
II CUMIHHO
MIIH_HHB__H_BHHMMMIIIm^^hh^^|^|^^^^

JIEIRVDEJELO
CANDIDATO A GOVERNADOR

ÕflJilOftlfl OS TRABflLHflDURES 00 TRIGO
êê t_^IÍ^_fiC_§__S-B-i»i-É---i. »~ ,-<'*^i-.s »i

El2_5™*aMhmiJ__H _^_E_^H _9KEI?t_f__l_flFIRHMpfffl lü__B ¦ -
^flBH| - ..^ÊÊÊÊm iII ™4?,«l_-ffl_fl_ll R *'-*>¦ WP*-"- «

_^_B_^_^_B A '.r_WiTS_-*_gft^*aCT--...-- • '^f jí .IHI H_rf_KB¦^Mj L-j-PliX'AniH1il'iM__r' 1 < ___L_^E_J_PV__fl_^_l _^_1_^_I_^_P_^_H

^ff^HB._ ''¦'•¦^__R

HOMENAGEM AO LIDER DA MAIORIA - Trlpulan»
J te á_ n.vio, da Companhia dt N.v.„.cao Baiana pre.tarara
| 

_rtt_ j*U manha,, cm frenlt ao Armutm 12 do Cale do-. Parto, nma homenagem ao deputado Vieira de Melo, em virtude
j _ haver l_. conseguido lrbe_e8o de uma verba para paga-
| 

acato de vencimento, daquelec marítimo.. Durante a manlfestaeflo
) !<*_. distribuído, propccto. era qUÍ o. trabalhadores da Nn»

v -S»çSo Baiana lançavam o oom. do ir. Vieira de Melo comov «adldato ao govírno da Bahia. Estiveram Pr«ente. o deputado
j 

/. ítiy . um «pr._a.nt. do .,. UI|MM Gulmarfles, presidente, d. Cama,.. Na fotografia, ao in.cro.on. o „. Vieira dc Melo
5 c.radecendo à mantí-sniç",.,
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Será Esta Tanto
Desfilarão com cartazes
di a mesa* redonda com

amanhã, com
Upjii Aa 10 horns, nn Mi.nl .erm do Trabalho, sob n

proiidôhcln do Mlniitro p/i.
alfiil Dnrroio, kciv. ronllza»cln umn mOen redonda entre
banqueiros o bancários imrn(llsotillr o problema dn nu»mento do salários, Como Jánotlclnmrw em edic.lo nnte-rinr, o» banqueiros fizeram«mn proposta do 20c*, d0 nu»

a Concentração Dos Bancários I
afé o Ministério do Trabalho, onde será realiza-
os banqueiros - Assembléia em Belo Horizonte
a participação de bancários cariocas

monto, que foi consideradaIrrliórla neloi bancários, os
quais roívlndlcam We do
miitieiito com um mínimo
do 1.1)00 cruzeiros pnra lotiu
O ptllí.

CONCENTRAÇAO
E DESPIL.

Os biinciírloti dnrrto hoje
umn Rrnndo domonstrap. ido unidade, procurando vi*n»

ro r a Intranslfijncln dos bnn*
qiielros, Aulm, As 18 hora.npos o término do expcdlcn*to, conçontronsoflo nn Rua(In Candelária em frente «o
prédio dn Associação Co»morolal, do onde partirãoem desfile, cnrri'ffiindo sunsenrlnzes, ato o MlnUtorlo dotrabalho. Em pr.*pnrncí.o da

(CONCLUI NÁ 2» I»AO.)

tfífn ?h! r.l°.,nhoa 08 patrõos começam a ceder - Os proprie-
AnAiA _ .. .í1 ,b^ Pr.ocuram entendimentos, oferecendo 25% -
fnSín V?.?n?- d0 d?-n'vo sor H" obrada a solidariedade - Impor-
teíâ reanoi a B25ÍÍ 

"° CtT\ ~ Quftl«uer rcPrcró,ia P*tro™Itora resposta mediata ~ Assi m quo volte do Paraguai, o gene-iul Lott será procurado por uma comissão
_a0dmo.amSs,°cáSST. 17 Tir,mi:'r' mn' Mr * ünlfa" * «*-«•
|.r ,,u. abandonar Z*ZmI ffl' k^L^^ZT' »™VlM'
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Intrnn«Igonto, o h pntrflp-i iio
?.;..' Sr1 ""fi"n"rt ""-«'•:« .naioiu^oV.;;;,2rtimn. informado*, e.. vam ior ,,...-,.,,, „..«..., .._
procurando ontomllmenu. «om .!u, - ' em M""

rinxfjt a at.^v»

um aumento no ss por remo, •„, MmülU0 n„,iv(tjj úr, ^Isto í, u extengílo u0 «como esto, ntirmnm oi .,rirnimlo cnni o Dessa al (lo mm- Vnn leviirFim o hlHcnno» nu» tratinmad.i- floelsoo, «ponrou em muniu...

SO COM O aiNDICATO

Kcconhocendo Mr nto uma

» patllICd MIA
O l-'l IIIIIH. d*rounltto, uma ooml.oHo do grevlatas percorreu nn roongOM

A - parailugu qu» anntniitionr» totiilmonto nu qiimro mniiihMi«lft trlüo rt-utii rapilm eunil»
nuou firmo nu am «« (minm.
rol «luriinto indo o dia im .1

» i.i'.vi.ii,.i:t.-i.:a.. Oh HT.VIStaa
no Blndloato.

Tendo ennip.irecldo a «Ma «oSindicato parn levar • •oltiin-dolorna.. Bm u?a*.'*Sm, .=^m\r«Zr?.,oTlançaram um «,-,_,. . .r_»... ... ........ :. ""»"ri^ir"«, o »r.langnnun um apoio a toona .compannelroa do Moinho Uua
iluliorio MoruiiH iirn.rlti lm»
portnnte palestra, abordando acon,.,*u6n<-.a da tlrm. aUtuM 3» „' .sm.do „ nr- ""","" rn,?,m' flh0rdnn,,0 ¦

do. traoalliiidor.». o. «r.vi.u. íulVem un?do. .iJí £ ro«,"I""<,»"";ft'> <»o direito d.
na concorrida reunião res .£" m, iH^no.nhó. ™ "T 'rreVe ' ft revn«"'*''"' <¦" '«mi»
Ha ontem no S,nd.cato dccldi- ZZZT^Z0 
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CASOS SUSPEITOS DE GRIPE
LOCALIZADOS NESTA CAPITAL
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Enquanto isso, as medidas do governo pouco vão além das promessas- Quatro médicos. e um termômetro para a defesa contra a doença noGaleão! - Nao foi a "asiática" 
que atacou Miss Universo

/-> ¦¦¦¦¦¦ '".x. '¦¦¦¦¦¦¦.¦,: ^M-HMKI»..;¦;:%$

O surto (..pidêmico quo vemcausando mllliares do vill-
mas em diversos paises j:'iatingiu o Brasil, nüo mais res-
tando dúvida quanto n isso.Conforme noticiamos, ontem,
centenas de casos eslão sendorefiistrndos nns cidades suli-
nas dc Livramento. Uruguaia-
na, Quarai, Artigus, lti vora ooutros, localizadas junto àsfronteiras da Argentina eUruguai. En. pouco mais de
2-1 horas, cêrca dc mil o du-
zenas casos fornm registra-
dos. Os sintonias e a febre
alta assinalada levam a crer
que se trata mesmo da gri-
pe «asiática .

(CONCLUI NA 3' TAG.)
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?Btist\??*°t°- - Primeira vitima de oue senoficljj até agora —, r, ^-_^

*!.-usos dos Têxteis
ie General Lott

Ós têxteis cariocas, em as-«KMbléia realizada na sedeao *eu Sindicato, aprovaramsi seguinte moçüo, endereça-o* ao Ministro da Uuerra:aErmo. Sr. General Tel»•»_» Lott. multo digno MI-nistro da Guerra:
Os trabalhadores em tia-*o « teceJagem do Hio de

í?""510- reunidos em assem--'efe geral extraordinária.
no dia 14 de agosto de it.7.'oarsn discutir como conapis-ss» «umento de salários, dl-_«Bn.se a V. Excia. paralíawtsur pleno apoio àa suas
1F»W«. proferidas em Vol-w Jteidonda, as quais se alus-** íw-eltamentn ao nosso«si._mei.to de trabalhadores.
. W outro lado, queremos di-S*f * V. Excia. que repudia-*«- a «ampanha que os lnl-Mí_.e* dos trabalhadores e doBrasll estfio fazendo contra
|« palavras dirigidas por V._ada. aos estudantRs e com*s quais estamos de acôrrio,.W serem a expressão dos.cais daqueles que labutam
SW wm Brasil próspero e íe-31»;

IV Congresso
Sindical
Mundial

INSTALAÇÃO. HOJE, NA
A.B.l.. DA COMISSÃO
COORDENADORA CA-

RIOCA

Terá Iuflnr Iiojc, às 19 ho-
rnj, na Sala Belisario dc
Souza, 7.' andar da ABI, ainstalação solene da Comis-
são Coordenadora da repre-
.tentação sindical carioca aoIV Connrcsso Sindical Mim-dial. Para presidir o ato fo-ram convidados o presiden-te e o vice-presidente daRepública.

Publicamos, na 3.' página,o Manifesto em que elevado
número de dirigentes e lide-
res sindicais cariocas dc to-
dos os setores expressa seu
apoio n participação dos tra-
balhadores do Distrito Fede-
ral no importante encontro
internacional.
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HOIE SOBRE

Em fase adiantaria os debates - Procura-se uma solução qu, agrade
a todos...

O medico da SAMDU afirmou que os^nto^as^s^^gZcomum — disseram os pais do colegial ——__-._-»

Prosseguirão hoje os en-tendimentos entre dirigentes
da APAL e técnicos da PDF
para decidir sôbre a «Ope-ração Copacabana-., cujos pia-"os já sr* encontram bastai*-te modificados, nada mnislembrando do original quefora elaborado pelo DST. Osdebates estão om fase bemadiantada, visando agora afixação, pelas partes lnteres-sadas, dos..itens . já acorda-dos, entre òs quais aquele

que limita a alteraçSo no
transito aos horários corres-
pondentes à ida e regresso
do trabalho.

Os contatos entre delega-dos ria PDF e dirigentes daAPAL csXixo obedecendo a ie-
gime de urgência, a fim de
que sejn encontrada com amaior brevidade uma solu-
Ç'io que agrade a gregos etroianos.

Ao que tudo indica, os
proprietários dos lotações sai-rão mais uma vez vitoriosos

nos pontos que defendem, le»vando o DST a amargar -io-
vãmente a derrota.
Além da ratificação dos por,-tos já aceitos em pincínio, nareunião de hoje serão debati,dos outros aspectos aindacontravertidos da momento»sa pendência entre a PDF

e DST. de um lado, e a APALde outro.

EM HIGIENÓP0LIS

Concentração Nacionalista
no Palácio do Catete

fliflIlH 1 POLICIA [ DEB.IXO DE «fll
Cfifffl. DE fffftUfi CH POR UM I.IO

Despejados da favela da Prainha pela Central do
balhadores armem os seus barracos — 0 prefeito

favelas, jogando os favelados ao relento

a PDF o Caso
* "Escolinha de Arte"

ífuile !»n. a crer qu., diantem «S*_aor te Imprensa, o pre-*»*> Jítwto d. Lin» Tet-b*
£':¦*!-* lurt* ao problema»/»«•-taha d* Arte" do
*¦"*"¦" -«susto Rodri_n_«.
,fi___',—* ** '«"^n-onto por¦*** * *•¦•- -U» funcionar.
„.*"*••¦ • *«cl_* do urefM.», MMBda autortmçío yan0 «M»tb «. m „.<„.__
j****** _» Janllra do Pa*_lo
SWMtoe, reprt.ent. .«rio «olp.«S» P__n8.eg do diretor da

Swollnha», o. últimos pro--^Bclamentoa do sovernodor'
^"rtad« indicam .vio o pro-

|!2a._«».

' 

Centenas de favelados es-
tão ao desabrigo em Higie-
nópoiis. Aii, no:sa reporta-
gem viu cenas dolorosa-s.
Crianças de vinte e nove dias
apenas, dormem no sereno:
mulheres de resguardo espo-
ram que não chova para re-
pousarem sob uma folha de

zinco susensa sôbre quatroesteios. E agravando o esn*_»
táculo, constantemente a
Guarda Municipal aparece na-
ra prender chefes de famílias
que se encontram em com-
leto desespero.

(CONCLUI NA 2* PAG.)

Brasil - A Guarda Municipal impede que os tra-
Negrão de Lima e JK querem acabar com as
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«BARNABÉS» PREPARAM
CONVENÇÃO NACIONAL

Desenvolvem-se as campanhas regionais
Algumas de-uiius de associa-

Ções dc "barnabes" do Brasil
inteiro estarão representadas na
grande Convenção N.-icion-il doa
Servidores Públicos, que se reu.
nlrá nesta Capital a partir do
dia 7 de setembro vindouro.

Procurando desenvolver aomáximo o estudo de tidos os
problemas de interesse do fun-clenaüamo, as entidades «Ua-das a UNSP estfto promovendoassembléias preppirntórlas daConvenção, nas quais o assuntodominante diz respeito ft luta

Pró-classificação com vantageas

•*. mwi.e.r

Instituto Nacional do Câncer
JU modsrm «ftflcfa. «m conte «m» II pavimento», titvdo

m Praça Cnu Vermelha, ttr* inaugurada no próximo dia 23
a ttdt do Instituto Nacional do Câncer, que funcionará também
como hospital. Contará o novo nosocõmlo com 18 ambulatórios
e 350 leitos e i provido de moderna aparelhagem para os ser'
viços de prevenção, diagnóstico e tratamento do câncer, inclusive
uma bomba cobalto-60. No clichê, a fachada da nova sede.
devendo ser ressaltado o fato de ter a construção do hospital
sido iniciada há mais dc 20 A/105 atrás, quando Pedro Ernesto

j era prefeito desta capital.
ír,mn^.,.m.l.,0^,.,.„f^,^.m,,, ,, ,, .,„ „. „ „ . ^, ,

INSTALADA
'EMANA

De todos os pontos do pais
a «-ligação das Associações ae
Funcionários Públicos Pró-Cloa-
slXlCiiçao tem recebido comuni-
onçOes sobre a marcha das cam-
Punhas regionais. Ao mesmo
tempo, sáo solicitadas Informa-
Çüea sôbre $, marcha das eam-
panhns regionais. Ao mesmo
t»mpo, sfto sollcitadati informa,
côps sôbre o conclave de «tem-
bro e os recursos a «dotar eon--
ira o plano do DASP em tre,-
mltaç5o no Congresso.

Oe acordo com as prewsOesdou dirigentes da UNSP, apro.ximadamente mil ftmclonarioa
públicos, com função de lide-rançn entre os "barnabes" de-vorlo participar cia Convençãooe set.muro.

(CONCI.UI NA 2' PAG.)
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em.Hi?en6P°1»'- tandUa, com várias criançaspraticamente ao relento. sem um teto para abrigar-se L

'_o Pró3.*:mo dia 6 dt aetfK..
bro, será re.-illznda uma Ki-anca-
concentração, em fronte an Pa-
lãclo do Catete, prcmovlda oc-Is
Frente Nacionalista Brasileira,
com o objetivo de solicitar Ão
sr. Juscelino Kubitschek medi.
das concretas contra a ear__.
tia da .da, expansão de üms.*.
comércio externo e defi>sn ca
nossas rlqu^as minerais, bein
como da Petrobríls. Elfttrcbras*.
Volta Redonda r outra,, en.-
presas estntata.

REUNIÃO, Hara
A Frente Nacionalista in.reallaar, hoje, £is 20 horas íissede da UNE. uma reunião uars.elaborar o plano da mam . sta.

ç5o, à qual deverão comuarecet»
dirigentes operários e estudan.
tis. Ê intenção da comissão or'ganizadorn estai.e!ecsr pontoade enerntro nos vanos bálh-o*.da cidade, dos quais seguirãoem condução especial, os gru»pos de manifestantes.

Está. programada no ato sentrega ao presidente da Repu.blica do programa da '_ren .Nacionalista ^rprtlf jr».

"_R|tre$$&es m VL
is Democracia.

Popíilares"
O '«reador Hélio Waíca.»Pronunciará hoje. as IS horasno auditório da Câmara Muni.«Pai. unia conferência sôbre asimpressões que colheu em su»"cente viagem aos países i.Democracia Fooular.
A Comissão Organizadora d»ato nstá convidando os Daria,mentareí, esudantes, operário-

J o povo cm eeral par, essw. ia.teressante palestra

A íim de estudar e deba-ter os problemas do maior ln-terêsse para o bom funciona-mento dos tribunais popula-res, instalaram-se na tardede ontem, os trabalhos rela-
ÍÍX_.. à "Semana do Júri de1957". o juiz Bandeira Stam-
pa, presidente do II Tribunaldo Júri, proferiu o discursode instalação, sendo seguido
por outros oradores.

Na solenidade de ontemtambém íoram Inauguradas
duas galerias de retratos, co-mo uma homenagem aos quesempre lutaram pelo presti-gio do Tribunal do Júri.

COMISSÃO JULGADORA
Ja íoram designados os

membros da Comissão que,tSmOLVl NA S» KACà

Empossada aNova^ireíoríéT
Do Sindicato Dos Marceneiros

Presentes altas autoridades, parlamentares e numerosos líderes sindicai*
— Confrate rnização

Numa brilhante festa d*confraternização e unidadefoi empossada, ontem, a no-
Ofií. -eí ..> d0 sindicato do*Oficiais Marceneiros e *ra-balhadores nas Indústrias deMadeiras. Houve grande cor.parecimento do quadro so
2?ie»un-erosas personalt»
M&M J30»"16*08 Políticos ««indicais. Presidiu a solení.
t«le.°Í'epresentante d0 »NT.tomando assento à mesa oarepresentantes do Vice-Presi»*?P 

V. ^eDÚblica, do Gene-ral Teixeira Lott, ministr»da Guerra, do prefeito Sa-Srflo de Lima; os deputadosAorâo Steinbmch, AurélioViana. Adauto Lúcio Cardo»so, os vereadores Hélio Wal»cacer, Levl Neves. ValdemarViana e os dirigentes sindi-cais Deocleciano Holanda Ca-
mmç&m na _. kml.)
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OCORRÊNCIAS POLICIAIS
O irem iij» tu,!, > TnrlnW, quoin,'! .11 ilu ii, 1'udm ll, ns

I ',l'l lllllfl-l (li* llllil'111, llli «i
uuu di» ('nwatlnru, avariou»ie, iiriivoeniiilii n principio do
¦1..i i u..:,u ii..ui liuu «eiin
vaisom,

O a.lilinle nüo acarretou
iu.1,111 r-i |irejiikoa iiiiiii-iiiiis,

luimiiilii imr^ni, vontii*
iift-is *• i-.i i'riii',1'* jfuiiorall»
uulai nm Hi';ftiíi',í!'H pcwioaa,
i|ini furam nn d'ivil;i'i no Hos*
piínl f'nr'1's Ciitiüiit:"tíarlu Un ii ti.iiii*.. s, brn-il'
lelra, ünllelru, rum 17 niins,
ri»ii!i!(»ll!p ii Avi.ii!i!ii LfnlilO'¦'ii| d lliiiiilonu IWncliado du
Sllvn, brasileira, Hollolra, com

,17 amis, (milhem residente nn
nu iiiio viiderfoti; Itanulfo
(iiiinmiflfs dn Sllvh, lirnstlul*
ro, i.rniln, cnm ,'17 iitins, rc-
«liteiile í> Itua 1'nifüfMor Alai-
•;,. ,'„> ' utirn llclíni, 80.1t em'i!n-iii''s; ('niiniilii Moura,,
Iniisilclrn, solteiro, cnm HO
itim-í, ri'-li!riiti< it Utili Símio
A'.iis!Iii!iii, 1*1)1 Ainlitnil, n.
Íilül-Aj ('hirlmln Vao*, brasi»
lelra, r-(illi»'**a, com "'i anos,
res";!, uli* i* l.'im Tcnenlo
¦Vr.iiiju, l?.'J, Engenho Novo.

Por um aeii companheiro
do lorvlçõi f»l agredido a fa-
ca, no Interior «lo Merendo
Municipal, o carregador Nel-
son Mm m do Sou;'*», bri-nl»
l"liu. cusndo, com '.'¦! tino»,
residente A Ruu PflCOCmbú,
SU cm Roolonno, quo em cs.
tado nravo foi Intornado no
llusplinl Souza Anular. Reu
auiüHNor foi o carrogador Nn-
liillclo Oliveira, quo aoniuido
d i' i* 1 a i a ç íj !••* dc Nelson,
siii'1.! i|in» a vlllmn ciillvea.
s» ronlmiiilo a sua freguesia.
f) agressor foi proso pelo 5*
Distrito I-olicial, ondo loi au>
t nado,

KUICilKIli-SK
Por so encontrar doimto e

desempregado, prnllcou o sul-
riillo, (is primeira* horus da
niille do cníun, o operário
ilnsé Maciel Grava, brasileiro,
solteiro, cum HO atum, quo
morava numa hospedagem da
Itua dos Arcos, 137 2.' andar.
O suicida alIrnii-Hi' da um edi
flcln da Itua do I*avrad'.o,
fraturando o crAnlo n foi dc
onuoiilro no solo. Socorrido,
vclti a morrer na in-.vn do
npomçOcs d» llo5í;>llnl Miguel
(.'nulo. A ocorrência foi rcitis-
Irada no 0' Distrito Policial.

**0t*mmmtm *•***¦

Rs Madeiras da Amazônia
Serão Melhor Exploradas

Inaugurado em Santarém um Centro do Treinamento para técnicos e operários — Palavras de
líinny Ranjan Sen, diretor-geral da F.A.O.

SANTARftM, Para, 15 (AN) • nuravn o Centro como «uma
Com n finalidade ds prepa» I ilomonslraçao tm mundo, no

rar lócnleo» o operários para n
exploração racional doi rocur»
nos Ctorestotã tio Amazônia, ,|a
começou a funcionar, ncsir»
município, o Contro do Tioina*
mento pnrn ns Industrias Ma*
rtolrelrns dn rorlflo, lnn"ui,'*i|(i
pelo sr. n'niy Ranjan Snn, dl»
retor-geral dn Orgnníüáçfio das
Nnçoes Unidas pnrn n Agricul»
lurn it Alimentação, u nto Innti»
guiai rcnllzou-so nn serraria»
escola construído pcin sr, Mon»
r| Chnuvln, chefe dn Mlusilo
da FAO nn AmnzOnln, «? con-
tou com a presença dos srs.
Mario MrtttPKli?iti, ministro dn
Agricultura, Woldlr Douh'd,
superintendente do Piniiò or»
Vnlorízaçfin Econômica (!n
Amazânla, t» Armando Nodlor,¦irofclto do Santarém

passo i>::r:sivo
DIscurritndn nu ocanltlo o sr,

Itanjan Sí>ii declme-u que Imiu-

niss imm
s Trabillios ia VI Cnvsitii

Comercias de So Paulo
C? e>!i-'at{pí
r- ....

innreGcníaílas no certame que se realiza em Campinca —
arai — 40 tese3 já apresentadas à mesa

A.C.S.P.
Mensagem ua

(JiiwViin bruillolro e, iiiiich tli»
Indo, n«*s homona quo aqui U*n
Imlltnm, dn Importância quo a
KAO atribui n ísip projeto un
Amnzoiila, o do orj>ulhn t* sn.
llsfnçno Min» i luto no ver ano
nm novo t* decisivo marco foi
vondado», Destacou n seguir,
a fllgiiilluaçan do esforço slstp.
inAlleo pmn dcsnnvolvcr o Valo
Amnzonlco, através dn nher-
lura dn vnstn o alô agorn aua-
si Inexplorada ftreo, bem como
do nprovoltnmento dn umn dns
mn lares reservas florestais do
mundo,

DESAFIO A FAO
Apôs aludir fts tontatlvns an-

Isrloròs pnrn desenvolver a
Amazônia, dlsr-p o ur. Sen, que
em 11)32, n KAO nrellon o dr-
!'íiílo dn iintnre/n desta Imensa
planície, e, nn curso dos nnos,
considerável progresso JA foi
feito especialmente cm tros im-
ptirlnnlcs linhas de uçno.

Dentro d?ssn orlsnínçflo de
trabalho; apontou Inlclnlmcnlc
o levantamento nos recursos
florestais da rcglflo, Jft tonrio
sliln f-lio o Invcntrtrlo tln mais
t'.»» sole milhões de hectares,'tima •'"¦en florestal quase mo
gronlo qnfntn Iodas ns tiorri.
las Co Alemunha». Mnis do
quo Isso, aislnnlou, já exlsle
hnso para que nos próximos
i\-*/. onos umn rtrr.ii do côrcn do
15 mühôsa d° hectares seja
inmliím pesquisada.

MI.MIOII liXTItAV.D |«Nossa segunda llnhn do
nçflo — prowugulu o sr. Son «-
lem sido melhorar a extração
do madeiros e hu» transformo»

«nrpniilwflo dn uma pnllllrafloroitnl amnzônlca>i o doistl»
nii.tín iiAn lômcnto n conservar
n% rreurtoi c protogor estn

, i vn"in nma cnnirn os gravo»çAo, por men ds pxppr,meni«iH t im.„irilllli ...ri,,-,, „,, ;:,0(ift„imlIlcoH o dem..iisirn«;oes, o .,,„ min*^ nmnnç.Vln, mai•entro do IWnamonto agora\{m*Jòm desonvolvor método.Inaugurado, cimsilinl o ponto «tnive. iim nnáli «.iin rontavltnl desta parto do prolPto. I «,'-,"'„ r , ,/ J'"I?
Trr>i niuis foram .1 su-iid-.in- i-cur»Js pnu.iin giauuni»
,'íra i^fflWÍ^SS!,'WBt« '"r •'••'•"•"••™"'!* " 'l0
ro. que absorvo cOrcn do du* «p.nvolvl(la, tanto em n.innii*

! dr.rti. cnmn rm qualidade ».
multlpUcni*»*Euntos mil dôlnros dos fundos|

do níislslíneln tôcnlca dn PAO, | i!"}f "•*••¦".
condjuvndn pelo GovOrno brn-
nllelro, pnrn compra do melhor
equipamento ndnptnvcl, nas cen»
tros Industrlnjs da Amãrlca, t!a'uro-n Ocidental c Oriental e
da América Latina*.

POLÍTICA FLORESTAL
Rofcr|u-80 depois o ir. Son

no terceiro elemento, «o mau
lmportnnte de todos», «Pmlo
s«r «Intetlzado na expressão».

AUXÍLIO
AO TEATRO

O Rcvernndor do Estado dc s.
Pnulu sancionou l?l ãa As.vm-
blíín dispondo sô!:re n conc3s.
nlo do auxilio, nte 1 mlüífio rie
cruzslros, dcsttnntfo n estimulo
As atlvlilitilos teatrais ilo Estado,

CAMPINAS", IS
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C'io
do
V'-'-r*
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ri.i:
illrn
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(«Itn
lnii.1
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V\w-
,. ..
En."

...1
(rm (.iivimio
t*»tiCÍO|)lll| —

i'*.n_-ítfí ii11ut* finfjn h lur-
ci. iu . • ni.'. n VI Convnn-
in a ">'' i'.-.V'M Comêrelais

. itlo ,',* s.í., Paulo, ilo uno
iiuiui ri •i-.-ciiiiiTili-H ile sn
i'.!i'« iiiuii i'i|«li-, .s- li n l>ri—
Ia ilu sr. IIiil l:-ili|.;iii."-.
n;e ila (rtillilinln unTItrül.
.1- aluir »>.-< tntbulhoít e f»'i-

Inn-ln cm n.'iiio ou ussuctaisio ftu»»
<3.i!-;'*, n: ia-i''i rtt a hnnrtnM vi-

I 'ii tii«*inl'i'».fl tlus òntiilnilHM
i* iit.inlfostdtl o piM»»^'-Ito

i.jir t.'.'.is as ti-1'os consrn.
i ruiu .n mii-i-i-ii.i-i r , •• -

i.rs cí.-i ií».-» proiititcrAd
ramlo sua oracilo. digne:

*Qilp t)*t (rílhn-hns t\*\o (,P l'<Till-
jcirpin n'**?ta cassi, fluninfp p»
q-»t?**« ,*'!.» <\o vo-ísa üormanCn-
cln cm C.Trnpíníi?, tnitlnzctn, pi-iIp
\ivv\ v»-- a boa vontnflõ a'ie f"'m-
jtrt* Imperou nns rCiiniOcH nnr
flntf-iM- ivui tfiUl, f qti(» üh vofc"s"s

o s. em prol tln liem de
i .- .1.. r.niKll, — ln-.i rur-
rcmnmciiKtulos uo tur-
r.i'PK.-ii, itiie nesto Inp-

i;ii'i'.u p.Miro na uirtí)l*üBM.
íí'ía, n sr. '! ni línflí*--

"ii n Drnsíflônrla fi.i Vi
in nn sr, I.ntilin l/ip*;

prps|'li*ntfi ri-» Cunpp.n*» I

tniilra nm rôdlgo fio tiirlfa» nrt-
bro o iiiinl rp|inufiiin n^ e«|IUnin.
çiia ii.» sn ii.ir nuvu oitruturn ns
uthtilailL-n eccnomlcna iinciu-
tiniu". Citou en fatures quo, lu-
pilltnntes ile liinvimOcs dn nnM.ii
plstcina ciir.inik.gn.rla, irilo in-
tlui-iular, (Iiuiui |iar dlnnlc, n in-
llrthíllu, fl l;t\"Jiir:t o n C"inMi*.n,
c exortou ns cotivonclonain n con-

olpvn':*ln — finalizou — n sfntene
itua tnililllllOl llli VI '*..:i.i-li ;;l'i
dan Anxnclnt'-*(>H Cuintiuliiiii Uu
lOiitailo ilu :-i.\u raiilu".

üp.açai) no pi:':i-!:it(»
DB CA 11 PINAM

discursou"finalmente, fllsoursou o tm-
folio do Cciiiplniis, sr llul

Borvarcm, na urfuente rnunlilo, ..I lloitnielstvr Nuvnla, willeutanuo
mcsníu clima de boa vontndo ej a poxlefio da clnsse dos eonier-
Bercnlrtado sompre observado tm i-lautcs na i-olotlvldado ostnniinli
oportunidade!. nntoi-Inroa. "('im e nn conjunliiiu ecunOnilca na
seja isso tom do bom senso o de, cional.

A CAMINHO D A VITÓRIA OS

* h f o r
Pio Pm
tllIMIPt

J,¦:-,-.,-.
ti:,** A« tacuoa Comercial» tie

n*.

40 TEf-RS DB VAltlAU
DTJUEGAÇOBa

À^íaniin.tn n fllreçílo iln pn^f1^'),
© sr. Jtn';ío Lang (Icclnrou f|uo
ía nt^.-rr.-i j,'i nrilioni -IU tesea,
tl.in.-tpaílí-fl nor rii.-!o,:,'a<;Õo3 ilü (li-

. í*.»roni*!s Tnna» ecnnfimlcii'. do Íila-
..iíitío, « íeva palavras cio louvor
jnra num i "comprecnsilp oi^it»-
tiva m-s problemas encarados «¦

, ji»vmft"!. }j a discussàc", pOIfl h!»
ò'r.i''i ¦¦¦• soirniilas trr..lii::lam cum
¦}\\*tf7& o pf-nen menlo do onmfir-
cio cio Kftado do H.to Paulo,

MF.XSAr.BM DA A. C, S. r.

-piosneíruinilo, o sr. Bmtlla
Lnhtí;. leu •_ mensagem envlana
3-:a ronv-fiinlonalíi pelo pre.^ltlcntfl
Au \*---*-<*i;"'.ii) Comercial <la ca-
pitai ba migrante, «r EJuarao
te;M-*!i. A mrnsnírem começou \tut
fliíf*r tio oi.vTto rta escolha ite
CaMii-in i;i pii-ji fcAí. do conclave,
num momento nm que iih pro-
blemnn ecnnO micos se npresen*
tam tMiin uma foiijíln nnya, "no
>n tanto pii ¦'.so em que se pru-

0 diretor Geral da FAO em Mesa

Redonda com Técnicos de Nutrição
O sr. Binay Ranjan Sen almoçou ontem no

no Restaurante Central do SAPS

O diretor geral da Organização das Nações Unidas
para a Agricultura e Alimentação (FAO) que se en-
conlra no Rio desde quinta-feira última, visitou ontem,
o SAPS, a convite da direção dessa autarquia; Recebido
no restaurante Central da Praça da Bandeira; ali ai-
r.ioeou com dirigentes técnicos do SAPS, tendo também
visitado as principais instalações do restaurante.

A;iós o almoço o sr. Sen participou da reunião com
técnicos para debate de problema de nutrição. Falando
nessa oportunidade, tratou da ajuda da FAO à solução
dos nossos problemas alimontares, por intermédio de
técnicos em atividades cm diversos setores.

Acompanharam o sr. Sen nessa visita os srs. Wil-
liam G. Casseres representante da F/O pnra a América
Latina, e Reno Gachot, diretor do Escritório cia FAO
no Rio de Janeiro.

PROGRAMA DE HOJE
Hoje, às 11 horas, o sr. Ranjan Sen visitará o Mi

nistério das Relações Exteriores, onde será recebido, na
ausência do chanceler, pelo secretário geral do Itamara
ti, embaixador Décio Moura. Em seguida o diretor da
FAO será homenageado com um almoço oferecido pelo I
Itamarati e, posteriomente comparecerá a uma reunião I
do Comitê Brasileiro da FAO, quando será focalizado o nais. nuo
programa de assistência técnica dessa entidade no Bra- \ grevistas
sil. Finalmente, às 18,30 horas será oferecido ao sr. Sen
uma recepção pelo escritório da FAO no Rio de Ja-
nciro.

CASOS SUSPEITOS DE GRIPE...
(CONCWSSO n,\ V PAG.)
A reportagem da IMPREN-

BA POIHILAR hora avisada
de que na Hua Aguiar Mo-*¦"'''•'. .".. 'ICO, em Bonsucessó,
liavla sido registrado tun ca-
bo da "asiática". Ilumaitdo
para o enderêtvo, lá encon-

ma, com violon-
lal João Ila-

16 anos.

trãmos. dc c:
ta r'ni>;\ o col:
tista Peixoto, de

Ontem, esteve aqui tun
¦•mídlco rto posto do SAI.IDU
O Ramos. A;,í: pvntrniar o
3 •* Rnti.íin, disse qite os
si,'ilnin,'i*j não são os da ';".'i-
p • comi m e nus acreditava
tratar-se da chamada "asiá-
tica",

Foram estas as palavras
On senhora Leny Alves Pei-'xoto, mue do doente. Seu pai,
Sebastião Nascimento Peixo-
to, em declarações ao repor-
ter, confirmou, acrescentan-
do ainda que o módico que
sandeu seu íilho afirmara
t^'.'•, era o terceiro caso, em
S-l horas, qoe havia atendi-
flr, Cnm sintomas dlfrrentoi
do» da. Ktipe comum.

VT(-,n.ANCIÃ

A*, medidas de prevenção
cnnl a a "asiática", que o Mi-
nistério da Saúde prometeu
tomar, ati agora,' pouco ío-
ram além das promessas. A
vigilância nos portos e ae-
toportos, ao contrário do que
se anuncia, é precária. A re-
portagem er.tôve na tarde de
onteni no Galeão, onde co-
Ihéu Importante depoimento

dr. Moisés Gouveia Coe-
3io, chefe da equipe médlc»

«•ut »li pr*fst* «<»rvlço. EU •
•juí noa Rgcliroceu:

-- r***- «o-to *> tvjrrtié'*» tt-

jliaarln, ¦*¦¦'** &tf* ¦**!' tmll*. *t*

U n-jll*. »xí»i»m «mui »p**iw»
•HiiUi-0 isiMlc-c MiUlIiviUm tuM"
•**'*m " ÍAUiVillví. rúni!» •» Tfl
0 impoMKtVttl nue o tra milho
»cja i-''¦'*'-'íi- çt>m íi •flcifi»-
»ia n-rtf.um

Qual * o ftpanMhanifnlo tom
UM'* contam paru rm exiininn
flua pnnsaiielroil? — íni-niitunim
O .lv. MolsCs sorri ir r.mressa:

Nenhum, ou melhor...
«m tf-mOn-f-tro .,

TC tuosmo rlillculo, Qurinrtò
,;>.llLw '•-, 6a pcuiüaii ühj.lo cum

Oa müílloo» proctKlerllo à au-
tôriEla. du corpo.

ERA "ASIÁTICA.»

NOVA IORQUB, 16 (F. P.) —
O doutor Renjamln Vani'0, doi
Borvlyoe do BaflOe destn cldnde,
iliirliirou uniiiin ft noite <rut> n

a saúde ameaçada, at autori»
ilude*, fornecem um lermonit-
tro para que u et«tue o lia*
ti-ilho de "vlgllftncla"... Em
ü*:e estilo eenilo empreundos os
iitrmclros troa mllhüea da «ru-
zeiros conccdldosT

NO EXTEUIon Hiitopsla rto Jovem Nlcholaa
....„.»»..~n->. .* ,^~. Meiiimus Indicava a gripe asll-
WASI-ÜNGTON, 15 (FP) - tlca eomo causa pl,ov_vo, (la
Segundo o senador Listar Hiu, i morte. "Demonstrou n iiutopslii,
democrata do Alabnma, pode- ' assinalou, oue Nlnholna Memmos

esperar que 33 milhões de j morreu de "pneumonln bron-
qula!, de tipo gripai'' Pelo quo
se porte Julgar, tinta-se do um
caso de gripe asiática",

(Conclusão da t* pag.l
aus truliiiliiuiloies para a ne-
i-i-. .-Iiiiiiii.» uu se ilciionsul .er
uma luta cie unindo envurgu-
ilui it peia i*»oUvui;i-u du j*uuü
ii'lviiiii.i.iii;õis, partlcuiurmi-n-
lo ni luciinte tto direito iie
greve, Acentuou ninou, sor in-
iIíi|iiiih.*ivi'| ii in.ii.ir vigilância
<1 -M triiballiadores, poriius seus
inimigos n.iu dormem. _ refo-
liu-bu uo fiilu ue quo * pio-
texto du reguliiiiiuntur o direi-
tu dc greve, o projeto Joaquim
Ülivul 6 [Uur ilu que u il.UÍU.

11KPELEM AMEAÇA
Outio uasunto que iiruvo-

cou vivo repulsa uus tratiuilm-
dores luruni as noticias ue
ciiiu os enipt'ugaüorc8 csiuvuin
iii.-.po.r.u.i u iipiicar lepresiillas
con iru us gruvisias. qualquer
a ÍUiiie nésto sentido contra
liahailiatioiea diHiie uu daque-
Ir iiio.unu soru coiisiduilldu
coinu anonta a luuos us ifa-
li.iliiiiiio.es. A-jsim resolveram
consítiü.ur us operários iu
granju reutiiüo tie outeni.

l'RUniJUACiA-3 AU
MiNISTHÜ

Conforme divulgamos, «
Sindicato dos tiaijaltiactores
iinguse ao Ministro da Saü-

üui petiinúu pioviucucius, con-
tra us empregadores que cs.
lavam alicanuo íura-grevcn

| en ro indivíduos sem do-
j cumenlos, inclusive sem cw-

teta dc saúde. Us grcvisios
. resolveram que, no ciso dos

empc;*aüorcs continuareni ian-
çai.^o mao dorite recurso, vou

I se dirigir tainh.Sm ao \lun-- .
| lio do Trabalho solicitando a J 

raB«a'
piodi.vão do emprego ue ele 
mentos avulsos nos moinhos
em desobediência u lei.

REUNIÃO NA CNTI
Como se tom vciiíicado no*

outros movimentos grevistas,
os ira balhadores em moinho.-.
\i„n recebendo coníortadora

solidariedade. Üiàrlanienlu tèni
chegado à sedo oo Sindicato
comissões de trabalhadores
du outras categor.as proíicsio-

li váo hipotecar aos
seu apoio c soliua-

fiedade, Ao laüo disto um
movimento de apoio aos ira-
balhadores esta se enooçanrio
uu Conselho Regional Con-
i'iilUv'0 du CNTI. Por propus-
ta apresentada pelo sr. ICrico
Figueredo Alvarez, na últi-
ema ivuiiiiáu tiaqueia entiaa-

de, hoje pela manhã será rea-
Ilzada uma leiiniuo do Conse.
lho, com a participação da to-
lalldade dos Sindicatos cario-
cas, paru Uiscuiir a situarão
dos operários em moinnos.

FURAS GREVES
Por ser relativamente r\*

diculo o número de fura-gre
ves. a comissão de trabalha-
dores que visitou ontem nos-
sa redação solicitou-nos que
divulgássemos os nomes dos-

ses elementos que faltaram
num momento dc luta com «<
solidariedade u seus compn
nlieiros. São cltj, t!o M.in.io
dt- Luz: Genesio AnlAmu:
Moinho Inglcs: \Va5dcmnr
Rodrigues da Silva, vti:.'*o «lio-
tina», Manoel Meireles, che
fe ilo nlmoxariíado, Waide-
mar Barbosa, chele do esen-
tório Jaime Nunes e Antônio
de Souza, chefe dn serviço de
asiistôncla social; Momno I-iu
minense — João Abrão, lia
roldo Viola. Mario Franco
Alberto Lemos. Luiz Cas ro,
Públlo Vitorlno, Isan Lago de
Paiva, Samuel Leitão e Miinxl
vulgo «Careca». No Moinho
Guanabara: as con trames-
trás, Sudoyência Dajmar, La-
cy, Deeellna, Guiinermiia,
Neves pintor e Antônio, da
cooperativa.

COM LOTT
Hoje, conforme Jíl noticia-

mos, será distribuído o proces-
so de aumento dos grevistas,
nn Tribunal Regional do Tra-
balho. O julgamento será pro-
vúvelmente marcado paia se-
gunda-felrn, as 13 hora-s.

Enquanto aguardam o pro-
nunclameiito da justiça, os
trabalhadores vem por todos
rnsios procurando npfilo ãs
suas reivindicações, Comissões
têm porcorrido a Câmara e o
Senado. Uma numerosa comis-
são irá ao Ministério tln Guer-
ra, afim do se i-ntr-vl.tnr com

mídtnv» vpzci o valor üa in»
delrn nmazônlcn».

ESPEll \NÇA NA
AMAZÔNIA

O r.r. Itanjan S-n ressaltou
nlniin. que mnlor número cx»
ppssòni «">tft adquirindo n im*
pr-prüo «le qtt" n explorncnu
dn AnwAnla nãt i^ mali um»
pmnríta irm cípcriincns. F
aerewtntnn*.

«Creio qu*» ns métodos rm-
pragurtof, pc!n FAO trarno
fixllo. A'!til na Amazônia ni»»0'
ret-io,í ilomonstrar nuo ******
méiodos sãn hssnndou nun»
complot? cifòrço tâcnicn •* •¦
rrtitiino d: um pequeno crur»»
competentes vindas de diversas
nerles da muntlõ, A unlno f»
talentos n itVirs parece pro
dnzlr resultEdos, que, nrnvft*
vêlmsntc, nênlnim (,.-!fnr'*,-i. nu
rnmintc nn'»lon''l, potlfrin ni-
enii'.,-ir por l.i baixo cu^to »¦
ertn t"i" ii"f'Ui-t'0 r»rt'pn rto Io
cn'ea-. De*t<* r»odo, « Inaur»»»
raçôo do Centro do Santnrim
onnr.tittti nm marco real dc
i*tn:t frfn*!*! nvroslmaçao In'
trmaclin*!!, haV»iwla no rniv
•"craç-io dl F.'0 o d-» outros
•wríns r«**eclnllzndos das Na»
cfl"s UnUlas c-m um rovíto
ptivp—.-ntp *>*rp",i!,:i(!i no de-
rcnvolvirf.nntn dos r:cur?r>*
naturais tio pais».

ATENDENDO AO APELO
Ulllnim eonlrlhiilçficni

Um tiiniiiti tln Sttfitle ,,
Cnml»»(ia Feminina th S, J, tie Merttl
LoilllHSflt, fllllllllntll tlit.ltl.:) ,....,.,,,

I • ¦ t t I I ( * 1

./"'

IIrorai, 
CIWMIIO:
fín Cfítnlaailo Feminino tie $ Jofm tie ¦

—» 2,600 fiitiiiiu.;
IhJ.M.Q. W. (liga pnra llnotipi) — ti) /:: <i

grama»,
TOTAL: 12.500 mtuna».

Aluda, hoje, a IMPRENSA POPVIAP,

O DIA DO SOLDA PO
Missa no Convento Santo AntcrJo — Crrr- -;
ni Praça Duque de Caxias — Contou r 23

Desfile
Acaba tio ser or/ranlzntlu

peln Secretaria do MlnlstMn
dp Guorra o programa dns
comemorações da dala do
«Pia do Soldado», que ir"ii*i-
corrora no prOximo dm W.

Os fp.ilc.los terão Inicio cum
n celebra-,ão dc missa no Con»
vento Santo Antônio, nn I.rir-
j.*o da Carioca, as t<30 horas
pro.ssegulndo.se ns ocrlmiV
nlos na Praça Duque op Ca-
x:as, Ah 10 horas, com a <**>r»-
gada do presldento da Repú
blica. quando lhe ser.l presta

I d,-, continência uor uma fiunr-
da de honra.

ORDEM DO OI A
ApA.s o Hino Nacionsl t* *

rccejvOo ao Pronidcnlo, será
procedida a leitura dn ^rdani
do Dia dn cliofo (Io Exôrcito
alusiva n datai por um ntl
ciai do gabinete mlnli orlai.
i\ R?.*»iiir tcr.l lugar n contl-
n^ncia a Coxins, o TI!nn a i.a-
•ilas e selves de ?1 tiro-i tiur
uma bateria do artilham,
nuo fic.'M:í postada nn lardlm
rta Praça dn Rpoübür».

ENTREGA DU
CONDECORAÇÕES

Deno!s da homenaepm »•»
Patrono do E*:i'.rc'.to. rcnllzm-

do condcconcftp.s da 11 ,-«írTl
do Mi-rho MiMlar t iiii^n,,],.
lidados civis, militiirc». rclt.
pinsiiH, no prèsldnnin d« Am
e u 1oruali.-.ins creilcuri.idnn
iKi.i FArcas Armaiihs, neln ii»j
meira vez dl«tinculdo<> i-i->-t
uquclas comendas, «tendo pon
rtrenrados pelo nroslflonto o»
Rcpnbllca.

| DESFILE E TRANSITO

] Enccrrarl.- « cerlmftnis, ¦
tropa desfilara em dire "in ri t

I Avenida Tomí do Sòir/n TiV' rta n área em qm» sc i<»all:»n
f nm as solcnlilades sern i«ila.
| di pe'n •*i«i|i" o- o i| |t.>"

r-lln. p Follcip do Faí-itíIo, n;ii
«PTiiIntPs condir.":'?: Al ,\vp.
nldo Ptrsjdente Vnr«""*w •••'*¦»
dp subida, da fXvonldi li-'
di Smi/a nn cni/ampiitn 1 .<i
t»ir,i da Central dn Í5"n*i|l n
Avi»*i'dn Mn>*ochal FMriano
d,i Avenida ron'. d" '-'nifi
i.if, n reffnln rto bond..- ita
F.F.C.B. f-vcp o para o tr.ífp
po de bnndes p rn-tns rt,» •¦•
vidorto". ("i p.-t!""1'»^ c s.'1'd.'í
rip pr"f:c!n
Guerra d
ns frp-»t» <
dn edifício

Cr, Ministírio
Kf.**if.'r*tr!-ni •*,

nn' "-'a |..'«
do Ministério

1.1

-se-a a ccriniúnla dc ou r,".i* I Guerra.

Com Dezenas de Anos de
Dispensados Sem Indenização

A Ludolf está fechando as portas e n em siquer satisfação dá aos sei»
trabalhadores

Côrca de 200 operários da ce.
ràmlcii Ludolf .V Ludclf, cie Mi»s-
quita, e>*i!\n nn iiliinência de ta- ,
•,'.er b.indci precatório, para obter
da solidariedade popular es re. ]

o general Teixeira Lott, loco, dos quais trabalhnm ali na ia
que S, Excia. regressa do Pa-: *-. ,"3 fin-.n. v.\ rente nte com

50 «nos tlc cns.i! O que eies su-

bem apenas, ê que s companhia
ji está vpiidenrfo também as l»*-
ms de onde retirava u raatêrin
prima paia a sus produção

Em face da desumana atituoc
cursos flnancrlros com qu.- pro. 

' da Ludolf. o Slndlcnto dos 'Wa-

ver no 8eU sustento e ao (ins balhadores na In-lüstrin Ue Ce.
filhos. I ràm!ca para donstruçâo de Nova

Disses 200, somente 40. se pn. \ Iaruaçu, por Intsrmédlo dn seu
oontram trabalhando m fábrnia' advosado, o rieputndo Anrao
que esta ás imitas tf? fi-cn.ir. Steinbruch, apresentou reclama-
Praticamente, a pinilucilo t\e ti-
Jolos e telhas jíl funru. Os restiui-
tes já foram demitidos, mas su-ie
intfrnlzac&o e si-m aviso crsvin

PCS3UIAM ESTABILIDADE
A Ltuiolf ft Lutiolf. nu? em

uma das maiores Inüflstrins on
rrino, nfio deu nniiiiina pKDllca.
çíio acs i-cüs pmpre-meos, munas

çfto t Justiça do Trab-ilho soit-
citando o pagamento ca intín-.i
zaçfio e do aviuú prévio devido
aos operárirs demitidos.

AÍ5SEMBLÉIÂ
Na próxima semana, o Stn:».

cato vai rfnlwar unia o--«cm!)'.i»ií
Kéral, para tratar de outras \*r ¦-
vidfincias qus acautciain os in-
teresses dos trabalhadores, lesa.
dos pela Ludolf & Lutíoií.

Enfrentando a Polícia c Debaixo.

pessoas sejam atingidas pela
{-ripe asiática no3 Estadoa
Unidos durante este outono e
êste inverno.

O senador, membro dn Co-
missão do Créditos do Senado,
vai recomendar à Comissão
um crédito de 800.000 dólares
imediatamente utilisáveis além
de 2.000.000 da reserva a se-
rem empregadog no caso de
necessidade, como participa-
ção do governo na luta con-
tra essa epidemia.

MISS ITNTVEESO
LIMA, 15 (FP) — NSo é pi-

pe asiática, mas gripe benigna,
a que atacou Miss Universo, e a
mantém acamada hA dois dias.

Gladys Zcnder está sendo
atendida pelo Dr. Carlos Ea-

ATRASO NO REINICIO
DAS AULAS

WASHINGTON, 15 (FP) —
A volta As aulas, nos Estados
Unidos, que se verifica geral-
mente no decorrer das duas
primeiras semanas de setem-
bro, poderia ser adiada em vir-
tude do receio da epidemia de
gripe asiática.

Essa eventualidade foi evo-
cada no decorrer de uma coiv
ferèncla dada a socorrista vo-
luntàrios, pelos Drg. Dauer e
Burney, dos aerviços de saúde
federais.

Advertindo o pals contra o
! nan, casado com uma tia da'' aparecimento «provável» do,
mais bela do mundo, e que uma epidemia de gripe asiática

) atende Miss Peru desde crian-1 no outuno ou no inverno pró-
ça. I ximo, os dois médicos se con-

O dr. Bazan oplnlou que a
enfermidade que atingiu Gia-
dys Zeridér deveu-se à intensa
atividade social realizada pela
mesma.

OA-O T*T*M*

wwta xntqtm, u (¦>. r.» —
Vm t**-****,** ******* ** IT
Ntcfcotoa Minut, «m
part* m mm tn***» és M* «at-
tmltárlra Mintcsoli-o*, oíihk»-.
(lo* aoa Vetado-. Unlaon & btnilv
il» um tutio «uip«Itc a* ciiuw
coiit&iutiuuiu pot» Krlp» n-iUtica,
m'MTC'i ?ntuiu nu hespliul Iteom»-
v»l, A* Noir» loraii».

Mn^unao • rb Rowiu* p.
XmidU, oomliu&río duo Serviço»
ilr, íiiiad» a*, cldudt d« Nova,
Jnriiuo, míd se podu atlfinar qu«
o Juvum estud.int» estlvosse grl-
imiiii no rlecoviur d« aua vlngein,
emborn. seu noma estivesse na
1_U *** IU— KfU3!**¦

gratularam pela cadência to-
mada pela produção da vacina
anti-gripal, O dr. Burney, to-
davia, declarou que o virtts da
gripe asiática podia ainda evo-
luir * agravar assim a situa-
cao.

Sxigênela êm Sxtn_çi«
im Not_ FIwp-sI

A -jurUr do i-»-_v_.:o *xt£* m
. outuuro, Ue»«-ia catar em vtsor

a exigeiviiu. ilii extração du nuia
i IlíKial ptlo comercio vai-c.1it.ta

3s.r.e OiíCreto, qu« será baixado
pelo preU-lto nc,a próximos dias
moameu o atual sistema de co.
branca cfo imposto de vendas c
fcunsisnaçOes que seift realizado
eni auas quinzenas, sendo a prl-
m-ira. atô o dia 25, e a Segim-
Oa ti* •> o-t. —i do nua sei*u.nt«.

INSTALADA
A SEMANA

DO JÚRI
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)

sob a presidência do minis-
tro Edgard Costa, vai julgar
os trabalhos do concurso In»-
tltuído pela "Semana do Jü-
ri", sendo composta dos se-
guintes membros: ministro
Alfredo Loureiro Bernardet,
professor Benjamim Morali,
desembargador Eduardo Spi-
nola Filho, desembargador
Eurlco Paixáo, curador Fer-
nandes Vilela de Carvalho,
advogado Heckel de Lemos,
prof. Hélio Gomes, advogado
Joáo Domingucs, professor
Lemos Brito, curador Murilo
Fontalnha, professor Murta
Ribeiro, advogada Myrthes
de Campos, advogada Ormln
da Bastos, professor Oscar
Stevenson, advogado Pedro
Paulo Gena e Costa, juiz Ro-
berto Bruzzi, professor Ro-
berto Lira, desembargador
Roberto Medeiros, professor
Sobral Pinto a furador De»
doro Arthou.

Mttrtt li»**lMiil
úo Livro

O Instituto Nacional do Lhrr-»
fui nutorlaado pelo Presidente •**
República, a apltrur n crédito Ot*
Cr} i.'iui).03ú,f"j, soo o regime ii»
adiantamento e mediante a ren-
lteáçfto de coleta de preço*, »m
duas pai^celas, destinado a orca.
nimçSo n publtoaçfto de obras
consagradas « lnfldltas, de nom
provado valor, par* fina «duca.
Uvoa ¦ cultural»

Será Esta Tarde a Com
(Conclusão da t* ir-.n.)

concentração fora;n coloca-
do« no dia de ontsm. nas
proximidades dos locais no
trãbalhho, mais dn 400 car-
tazes.

ASSEMBLÉIA
EM BELO HORIZONTE
Amanha h nnlte. terá rea-

lhi-da a assembléia dus ban-
cários de B'lo Horizonte,

„-_ill:ÍI Clx-t-líí . , .
da qual participará uma ca-
ravana de bancários cario-
cr.s. O ônibus, esneeinlmon-
te fretado, sairá nmànlul,
ás G,.?0 horas, retornando
no domingo pela manhã. A
caravana s"*'á Integrada pur
membros dn diretoria do
Sindicato denta cidade e da
Comissão Executiva Nacio-
nal doa Bancários.

Empossada a Nova Diretoria do..
valcante, presidente da CN.
T.I., Érico Figueiredo, presi-
dente cia Federação dos (irA-
íicos, representantes dos Mar-
certeiros de S. Paulo c Belo
Horizonte, representante oa
UNE, o senador Guilherme
Malaquias, sr. Ramlro Lu-
chesl, vice-presidente ria Fe-
deração Sindica) Mundial e
representantes de numerosas
outras entidades sindicais.
Em seguida ao ato cie posse,

confraternizaram-se o prcsl-
ciente empossado, sr. Grego-
rio Paixão, o sc tJerótidincs
Saraiva, da chapa concorreu-
ta, os demais candidatos e
os trabalhadores, Os vários
discursos pronunciados fo-
ram de elevado sentido pa-
trlóticp, nacionalista e de in-
centivo à organização e uni-
dado dos trabalhadores, por
melhores condições de vida
e pela grandsza do pais.

Traduzido da edição em inglcs publicada
na China

JIN-MIN- Jl-P A O
pOlárlo do Powo>, da Paqulm)

AINDA SÔBliB

k EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
DO PROLETARIADOL_ •mam**ta»******sm'f^h***ms

(CONCLUSÃO DA 1' PAO.)

DESPEJADOS

Nossa reportagem ouvu
alguns dos favelados, en-
tre eles o sr. Genesio Gome»
Pinheiro, oue se encontra
eom a família ao desabrigo.
Apurou que muitos desses
pais de famílias estão naouo-
la situação, por terem sido
despojados da 'avela da
Prainlia, cujo terreno nerteii-
eo ã Es' rada de Ferro Cen-
trai dn Brasil. E' umn área
existente nas proximidades
da Avenida Suburbana, em
Jacarezinlio. A E.F.C.B. tez
o desnelo, alegando precisar
do local nara a construção ou
um mereaao.

ENGANADOS*
Nessas circunstâncias, o*

desabrigados da Prainha Dro-
curaram localizar-se na fa-
vela de Hlgtenopolls, na qual,
por intòrmédlõ do vei-eadoi
Geraldo Moreira, consegui-
riam um local para linear ns

Ed. V*i--V-%an Lida.

Rua Juan Ptélo Duarte /V."50.*oò.
****** d* Jtumt*

DERROTADO
O BANCO DO

BRASIL NO
SUPREMO

O Suprimo Tribunal Federal,
pnl.i sua seRiindi turma, fiyicio
nando como rebitor o mhístro
Hanheman Guimarães, an ini-
par o recurso extraordinário in-
ternosto Pelo Ranço do Brasil •
p.lo comerciante Jer-m as Ar.
ruda contra acórdão do Tribu. |
nal de Justiça do Ce:ira. ne.io'i
unanimemente provimento no
que pJcltesva o principal esta-
belcclmento di crédito do pals t*.
também por unanimidade, Julaeu
procedente & apelação do neeo-
clante.

Em virtude drtsa declsfto. o
Banco do Brasil foi conoenudo
a pagar ao Sr. Jeremias Arruda
vultosa importância, cateulada
em cinqüenta mllhSeg ue eru.
aelros, relativa à indenização *•
Juros de mora. contacto» oesde
o Inicio di ação, que remonta ao
ano de 1923.

Novo Edifício
da Faculdade

de Filosofia
Ao eniejo da d«U de aeu ifte

anlversirio. * Faculdade de Fl.
loeofla, Oiínclaíi e Letrma d» ünl.
vtrffldade do Distrito Federal, or
•mal*»-* ara pro*mu_a «• fut»-

jo» (-otnNuorntivxw teniio camn
ponU principal a ín^uguraijân
ao novo ediiiclo Uc 8 pn.*.'lm«?n 

'
tos, ua rua Hadocic Lou, 13'4 I
pridlo dentro ao3 niodernos oro- I
ceítos de conforto t com cno.i. j

i cidade dp fccirudaiiao para c*-r I
oa de 1.600 alunos. Ao ato n
tiveram wesentos dlversag per.sonalld-deí, entre elas o Embai-
xador Negilo de Lima, pret»ltodesta Capital, que recebt-u astra-
declmentos do corpo docente dn
Sacola nela coasecucào d* gbra.

seus barracões. Mas, o edil
se negou, dizendo que nao
dava õrdéns para lai coisa,
Co*ni fl-, famílias dnsnbriaa-
das. os despejados prociirn-
ram, enião, localizar sa üs
qualquer modo-

SOLICITADA »
POU'CIA

Sabendo ciue de Qualoue:
modo os favelados se locnli-
zarlariri, foi solicitada a I'i»ll
cia Municipal, para iniDi-.ili
que aqueles homens, mu
lheres e crianças, obtivessem
um palmo de tetra pari
plantar os seus tetos. Mem-
bros daouela corporação,
agindo com violência, des-
mancharam os barracos jí
montados, ameaçando me.*;-
mo os Infelizes que ousassem
fincar um pau no «terreno
proibido».

Assim, «em ter para on-
de ir com os filhos apanhar*
do chuva, os homens, deses
perados. esneram uma provi
dência do prefeito Negrão
de Lima no sentido de que
lhes seja concedido, onde
quer que seja. um lugar on-
de possam abrigar su.is íami-
lias.

73 Milhões Para
a Cidade Univeri-^b

O Banco do Brasil foi auto
rizadn a abrir o crédito de
Cr? 73;800.000,00, em favor rie
Ministério da Cultura, afim de
ror colocado à disposição d <
Universidade do Brasil, para
prbsssgiíimento dns obras do
Cidade Universitário.

II^ISáMllllíàiái
DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

RrdaçSo c AdmlnlstraçSo

Rua Álvaro Alvlm. íl
li* ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS Riik Airn
car Lima 12 - I' mui --

?ala ?
CAMPOS Rua lo.lo Pes

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO Rua dou Estu

dantc.v l-l-í

TELEFONES
Portaria  22-3070
Geríncla  22-4226
Secretaria.. ,. .. -Í2-2961
RedaçSo  I2-851S j

VBNDA AVULSA

N4i»ero «o wt
Aca dcminijo» ., .
Niterro*. nt**?si<!k.*

ASSÍNATUP*U
A*.*ln!>!..:ra An-.,ui
Assinatura at-nn-.-nral"lísinaturn rrlr-ifrtrs!

15

6 bkki
3 mesei

BXTmOK
AX1.M
100.0Í

Vi* aérta. oert-cida•tcspèít** d* oorte.
de.*



•^^•^••w*"*^.*^^-!.*!***^ ¦!*»! y^^_M^^^^ .pff|_^ia^p_q^m^M ¦ * ¦ '¦'¦'"•r>.,'Tví!W?I!fW

SüLjc a Aríe oe Nso Fazer Amigos
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OobJeliVO 
do programa norte-americano

.1.1 um. i/w oo m.niiii/t.iu mio vim tu.
não (.i/tm/er u» mo tCsm* do» Esladu» Uni-
dot, úeelawu, há imiuu, u §p, jq}___ p0l_er
Dullet, titular da iHiairtnmentu uu /.*;„,(«
A uio antH'1'ntuu vimlu mr, DutUii, cum
a árrogãneia da um teniwr tiu mundo, uuonáo importava io uquetu progiumu do uw
filio fiivsse au min umiuas para a» Estudos
Unidut, ks ta* afirmuçõtit do principal txe.culor da política externa norte-americana
nao furam, «o uua parece, at,,,.,, ,,„.„,„ rtí,eebtíai m>» unaiim do vntivguiuma na ti.va, Náu deram maiwo a editoriais, comeu.Idríos e (iitivvistuH de guinda (feita, FCs-sasilêncio cm tomo (leia», ti á natural, umavei que o enlraguumo apregoa o aesinte-risse tia politica externa nuitcumertcuna

o altruísmo e o espirito de autviftvlo du»Estuda* Unido» pira cum o» jiovos tubita-tenvolvida» e mui» outra» fábula», cum ri-
quena.imgv.na_.Ha farta inveja a Esõpo *Lafonlumtt. Mr, Dulles ó, poróm, um WHee (ie espirito prático o realista, educadona filosofia do pragmatismo da WilliamJames e John Ueivey, Detesta fábula» *
fala numa linguagem direta.' tido /„j ao.tlntertise em »nssn ;joff.ic«, pouco no» i-n-
porta ie com ela gunhamo» ou não ami-go»,.,

HI
OMEM de negócio» traveitklo de ainJo-mofa, mr. Dullc» não brinca eom asm-lavra». Mo qui» fazer mais um "blufl"

Pois logo em seguida, apenas ,//./,„!.•• rf/0j«/)*_ «a suas declarações, rectbld o mundoa c.ni»//(i/osa iiofíclu de um escandalosoeomplõ organizado diretamente por (mente»norte-americano, para derrubar o govornolegal da Slria.O eomplõ, bo chegasse ao seuobjetivo, iria custar algumas centena» riomilhões de dotara». Felizmente, foi desço-berto a tempo e frustrado. Oa acua coortlo-nadores, funcionários da embaixada dos Es-tados Unidos nu Siria e, portanto, subor-din los de mr. Dulles, já foram cxpclldoadaquela pequeno país árabe, quo vem dan-do um exemplo rio valentia na defesa datua independência.

JBMÀLMMTB, não Importa aos Estado*Unidoa o amizade ou a inimizado dopovo aino. O que importa é derrubar um
—mmmmmmmmmms

govorno, que defendo a soberania nacional,o substituído por um oiif.o, quo defendao» moreno* da» companhia» petrolífera»nurtumnericanua, _t,m uilorêsses, segun-
H>?J.V"Ul :l'Tm VWi Ú (icíiamumeaeadoê tobretutio pela política do» «ul-íoi árabes e pelu» uspiragCes niicloimiiura».A revista conclui que á preciso amar osintervalei dascompanhias petraiifcru» comtodo o poder t\disposição do» Estudos Uni-do», ü complô urtwutudo na Síria ó umexemplo concreto dessa orientação poliu,cu, quu nada tem a ver cam o ultrufsmo,com a salvaguarda da civilização ooldvntutou com o ttocenidade do finar amigo», co-mo repele u miiaitina do propaganda movi-ua a lõrça de dólar,

f\ que acaba de ocorrer na Síria devev alertar os patriota» brasileiros. O no».*o petróleo á cobiçado pela Uulf o' pelabtunttartl, A tua cobiça tem o beneplácitodo Departamento de Estado, à cuja Irentetn encontra isso mr, üullts, que d mestrena urto da não fazer amigo». Sa queremosdefender o que ó nosso, precisamos inspi-rar-nos no exemplo da vigilância, que noadu u pequena Sina,
A INDA há pouco, um certo coronel Iland-¦"» lord, para justificar um novo créditoaberto pela programa do auxílio militarnorteamericano, declarou, perante umasub-eomissão rio Senado dos Estados Uni-dos, quo Cslc» iriam precisar dos aerõdro-mos o do tario rio nosso pais. Falou comose o Brasil já fosso uma colônia. Do umncolônia não su quar a amizade, mas as ri-

quesus.

fcOM a experiência quo já tomos, após oW ajusto da entroga do Fernando rie No-ronha, da faculdade do capitular do govôr-no do sr. Jusrclino líubitschck, não pode-mos deixar de redobrar a nossa vigilância.Os chineses costumam dizer quo ò melhormestre 6 o nosso inimigo. Aprendamos commr. Dulles e o coronel Ilandford. So não
fazem amigos entro os brasileiros, estes
yankees ao menos lhes pres-tam o serviço de ensiná-los
a ser vigilantes na luta con-
tra os assaltantes do suas
riquezas c dn sua soberania.

Estão os Norte-Americanos Saqueando

imuiisivu uo mmerias-pmiias nos õiiriuueceri a: dá-nos apenas 8% mais cie livcompramos algumas frutas - O empréstimo no EXINBÀNK se'íã a íwMextração que exaurira as jazidas cm menos dc 30 anos

:ao
uuo

um ritmo de

®
s_«mm\MSMli

# EXTRATERRITORIALIDADE KO BRASIL?
Agora hmMm no Brasil.*§ norle-aiiierlcanos, consldo-rando-sa cidadãos do uma mo-trópole colonialista, não que-icm subnielei-.se t\ jusif.»«nativa». E' o quo e.slã acon-tecendo cm relação a um stit»-oficial da Marinha dns fcsia-dos Unidos, quu na AvenidaBeira Mar, atropelou c feriua _ brasileira I>. Maria*Rosa liaPin-s do Souza Campos, da-aillcaiido ainda por cima o au-tomóvel que cm dirigia. Aniuado e prGso em flagrante,o Miboficial iiobert Jlug üa-vis pagou fiança e foi postoem liberdude. Mas no corrurdo processo a poluía recclieuestranho oficio do ..eir. tarioda .Missão dn Assistência Ml-Utar dos Estados toldos rm«osso pais. Reclamava cm tm-vor do riu Ianque 'lioimida-

dos dip!omí_tica__, is(o é, avelho direilo de exlniterrilo-
rlalidadc que os lniperlalLstaa
í-npuscrani a* riaçOci subiria-íidus a seu domínio.

O caso, ressalvadas as ão-vidas proporções, ajw.melli».
93 ao que deu motivo a pro-

festos e lutas do rua. no Ja
pao, ondo um sarueiilo dustropas de ocupação ianque*,dozo anos depois do linda a
guerra, mutou friamentu a ttros um cidadão Japonôs o flcou sob a prolcçã» das aulo-rldadcs do seu pais. recusai,doso a submelersu & Justiçalocal. Aló o fim da seutui.li.
grande «uerra os cliinc_t!stambém estiveram sujeltus aesse humilliaiito regime. Navf",ade> «* ai'Ó!« a completaviwria da revolução popular,cm lOtii, !Mldo a China ulmliia vergoiihn da cxtratniritorla
lidade, de que se valiam norte americanos. Inclcscs. fran-coses, fcnb o pretexto do tga-rantia» aos capitais éstra-igel-ros e seus agentes ali estabelccídoa.

A exli-atcrritorlalidade 0agora Invocada em nosso paispolo (ornando da Missão Ml-litar Ianque numa Interpreta-
Ção do famoso Acordo Militar
quo o entreguismo fez aprovar no Congresso, apesar doclamor levantado em todo o
país. Com o acintoso episódio

T-V A SOPA SALGADA E 0 REALISMO UOENISTA
A convite io ar. Juscelino

sXubitschek, o presidente daUDN.. ir. Juraci Magalhães,
compareceu ao almoço ofere-ctdo no Palácio da* Laranjei-
ras ao presidente ao Exim-
iank e ao diretor do Tesouro

4os Estados Unido* Esse almoço, em homenagem a dote
representantes dos trinta dvnheiros de Wall Street, have-
ria de passar à história, co-
mo a Ceia do Senhor, onae
esteve Judas, com o seu sa-
quinho de moedas nao ansva-'ori_aría* pelo demomo da ro-
f.açáo.

Ma! «afdo da reaidCncia pr»tridcncial, ainda a esaravaiar
os dentes, o tr. Juraci joi in*
terpçlado por elementos aa
fma flor da crônica política.— Então, comentio cnm _»
presidente da -.epiíMlca,
h.inT

Para desfazer a impressão
ie adesismo, Juraci, que é há-
bil, comentou que a sopa es-
tava salgada.

Mas nao ficaria por at a
7eparcussúo desse encontro
gastronômico. Na primeirareunião semanal da UDN, lá
estava, de peito inflado e voz
cavernosa, o dr. Adauto Car-
doso, a fatter interpelações ao
ir. Juraci, num discurso guecertos jornais apontam como
tendo sido áspero. Sempre so-
iene, Adauto fCz ver ao pro-sidente de. seu partido que tiu
matéria de educação política* Inglaterra e o Urasil eram
países bem diferentes, poi»,squi, no3sa rude opinião jnUblica encara eom perpiexnta-da oa encontros de "gentlo
men", em torno de mesas tio-
ridas e fartas.

Juraci respondeu que aéra,
ao comer a sopa salgada atis
laranjeiias, uma lição de po-
Udes democrática. Acresven
tou que a s6pa da JK em na
ia poderia alterar sua opi-
nião política e "o vigor e sm.
eeridade com que se empa-
*ha na oposição ao Governo".

Que teria havido nesse, at-
moço, além da sopa e da tn-
ielectível cachaça de Diamaiu
ttna, uma das mais gênero-
sas * célebres, na terra man.
tanhezat Picadinho a minei-
ra? Angil com quiáboT Tutu
O mineira?

O paladar tos hóspedes
finque* 4 estragado comple-
lamente pelo «sítio de viaa
do pai* das latammas. Deixe-
•w» de lado o parecer dos ar-
fenfdrtot. Mas Juraci teve
educaçtU baiana, desde que,
í»K«»ite.inte»i;«níor, abondí?-
•ando a _\há - o /ária*, i us
wpodura ie sua terra, come-
fou a engordar no Palácio da
Acla nação de Salvador, gra-
ea* à ciência áfro-brasileira
íitt nos dotou o rfó, o sara-
fatel e a «nenin?.. o de car-

Una, ofereceu aos dois ame-ncanos, é questão interna daUDN, delicadíssima, pois não- se deve brincar com comida.Em todo caso o almoço pus-suu a história, constituindo
um marco Jia evolução da po-litica realista da UDN, con-tra a qual investe o sr. _li.au-
to Cardoso, a vetar, de peitoempmado, ôste ou aquâlc car-ddpio estadual da terra bra-sileira.

ti

A ariga a* ar*. Jvroot a
adauto por causa da sopa sal-
tada que * ir. Kubitsehek,
••po». éa «eotaca áa D—ma**-

A GREVE,

GÜiaSTITUCfONAL
«ficulinilo favoravelmente uoCiíy Uank nf .-..>«• Vorlt, osiulie-leiPiilo em isiio 1'uulo, quo inter-

pús recurso extraoidniúiiu. o fciu-
I>re-uo Tribunal Federal reformou
proiiunulnmeulo ua Justiça UoTrabalho sobre u coiislltlieiòíiu-liilado ila crave em quo, rm il)p"i_,o_ cpiiircgadoM Uni|iielo estabele-címemo laiiiitie pleitearam sulpl-rios menos uicsuülulios, i-ppcliiiu
a mais alta eúrle, alterando a
Jurisprudência, dn acordo eom o
parecer do ministro Henrique II'Avilu, reiulor, quu o direilo ile
greve, cm lueii du det-.rctó-lcl
l».i--ü, do marco do U40, na., po-de ser irrestrito, mpiubura esle-

j» iisseifurado pela Constitui-
CSoii; Conclui, dai, que Hquelu
lip-ove dos bancários loi ilegal,
desde que dcsieeliuda sem a pie.liminar InsuiunuOu uo uisslillo
coletivo, exlBência, restritiva c.mesmo, em certos casos, coiltltlyu
do «so dp; .iir.ptpp ni- iir.:»c, quocnlieliinlo està umpliimente tlr-
imtilo ii» texto do nossa Ii.l 1>;V-
sica. |p.m vista disto, os banca,
rins crevistas podem ser despe-
didos pelo banco umcrliiino.

Apruvelia-se «O iiiundo» dessa
dp-.ci.sfio caolha para umpliiir nln.
da mais o seu JA, absurdo rcntl-
do. nesta muiichete; «lleualldudn
das trevos». Não. senhores. 'O
8.T.F. não oroeliiniou n lleijall.
dado das graves em cerni, mio
Bo atreveu n tunto. Seu voto, In-
feliz iiindmlsslvel, exigindo amnis pronta revojracno du tal Ju-
rlspriidüncla, limitou a Injustiça
ao easo especial do umn ktov-b
declarada ante» da ínsíauracOo
do dissídio coletivo. Ob mais al-
tos magistrados defendem no ea«
so o decreto-lei ü 070. aun o
proletariado e a consciência de-
mocríifiea do pais lauto tnipiifr-
nam, em nome tambem do re«-
peito ti legalidade constitucional.
A nosso ver, o dnta venla, os
ministros do STIf nrtõ tiveram o
devido empenho em **izcr re*-*
peltnr. antes e iteilha do um do-
creto-loi quo \\ mutUa. a própria
Constltulc.lu

No exercício do direito Vte er*-
Ye, fato noclal IrreeiiisAvcl, uni-
versai mente reconhecido, e qus
no_una Carta flaçnn ctninaicra nem
» menor restricfto. ê claro qua ai
Interpretaç5e« jurídicas oc&nlto

nal. t. m uma ¦Isnlflcn.fto multo
relativa. E' a sustentação da
greve pelos prApnos srevlstn»,
«tn flltima nraHne. o que decide.
Mas nem por isso deve cessar a
luta dou trabalhadores contra o
odioso decreto-lei 0'. 070. A Cio
querem r.rrarrar-Be patrões maus
pagadores.

A luta contra o decreto-lei n.
9 U70 se impõe. liln se fa_ em
nome do um dos vitais direitos
do povo traballiador e, no mesmo
tempo ilo respeito a lei:uli(luile
domuerftticaí visada, nesso epU
súdio jiiillcial, por liunqueirog es-
trungclros que, da pratica Uegul
da onzena, da Bueeão da econo-
mlPp. iiaclonnl e do desumano tra-
tamento aos bnncArlos brasilei-
ros, Jii M cstAo aventurando a
mutilnr a Ml fiu_iauuntal Sa bm-
aa pátria.

e a desenvoltura do slgnltUrlo
do tal olicio, podi-niOH refor-
C»r iiosnu vi^liünciu patriótita: cuidado, coiu-idadiios! So
fauililai-nios. r.ümltindo tais
axr.e__õr:s, a il-.miiuu.ão iaiuiuo
passará do terreno ccouôinl
vo pura o politico, jurídico,CNpiriluul, aslivliiiuloiios com
plL-lamvulc. í_ teremos dc lu-
tar limito mais, como nossos
avós lui trezentos anos con-
tra o* holandeses, para a snl-
vu-ruu.ila da soberania na*
cional.

# EIS A CORTO
DE FERRO

Dos Jovens norte-americanos
que íoram a Mcscou, represen-
tanüo seu pais no VI Festival
Mundial da Juventude s cfos Es-
tuanntcs pela Faz e a Amizaae,
corei ao quarenta aceitaram o
convite do Eovôrno do Pequim
para uma visita i. Chiai. Ao ene.
Kar a noticia ao ccnliccimenw
das altas autoridades doa Esta-
dos Unidos, estas consideraram
que se tratava de assunto rtii
mais alta itravidade. como pnr-
mltir que algumas dezenas de
cidadttos do pais da libeidaOe,
dccepcirjiando o mundo livre,
penetrass.m na ReDübllCa Popiu
lar da China 'e vissem com os
próprios olhos como soiscentua
milhõps de habitantes coiistrcom
ali o socialismo?

Na ausência do Br. Jotm
Foster Dulles, seu suostltuto. o

Er. Cristian Herter, passou a to-
mar enérgicas providências. Sua
atUnÇáo pessoal demonstrara ao
mundo qr.e nao Ae trata üe um*
eimples qulsilia do titular da sa-
cretaria do Departamento dc E-.i-
tado. A or.entação é mesmo ao
govfirno Elsenhowur cm seu oun-
Junto. E a desesp.ruda política
da guerra friu, das provocaçoca
constantes, da ocupação do tfr^
rltórlo chinês de Formoca dn it-
nanciameno de Chlans Ka'._.neR
como instrumento da indsDlt»
intervenção ianque nos assuntoa
Internos de uma grande nayUo.

tudo isso esboroando.se com uma
recepção calorosB das massas p».
nulares da China a rapazes e
moças dos Estados unidos...

HertiSr esbravejou. Intimou ea
joyens a desistirem da viagem,
Htb penpi ae serem julgados cn-
uiuvilmente. Argumentou que o
pala a. acha quase em estado

de guerra (assim, lreim? com a
China e nüo pode permitir du.
nlíestaçoes de amizade entre oa
dois povos, os jovens nilo »e
deram por achados. Então o cm-
baixador lunque em Moscou, ò
cônsul gerul, toda a representa,
çâo dos Estados Unidos na
União Soviética se mo'«;rizou pa-
ra convencer os seus concida-
dãos. E nada. A turma decidiu
e vai mesmo a China.

Imaginem agora como a opl-
nião norte-amencuna passara a

receber as velhas explorações da
propaganda bellcista sobre a cot.
tina de ferro e as alegadas vio-
lênclas do campo dó socialismo
contra o nesto _ta humanidade,
ocidental e Cristã...

Tom o plnno dn Tlotlilo
lii-iii Steel como (ili.l.-ilvu. notorrlldrlo do Amapá, extrair
tt innlor (|uiiiitiiliiili> possível
do monguunôs. no menor e.i-
pnço do lempo, o translerir
lOda «quêlB rlquozn em mlnò.
rio pnrn 0.1 nrmnzen.. -Io»
Ks nulo* UnidoB, onde n esto-
eíflcm com fins ostrnlóglcos
Já sobe a 8 milhOeu de toueln-
dns. Com ftsso objetivo íoi quoo trusto «c nssoL-lou 11CO.MI,
emprCsa brasileira detentor»
dn concess/lo para explorar 14
jn/liia da Serra do Navio, fts-
se obje.lvo orientou a lnstn-
liu.-.lo do modcrnisslmo nna-
rellinmcnto, ns grandes má-
quinas do textraeflo.as cstel-
ras rolantes, a estrada de ler.
ro em liltolu tle ÍA'i iqtic .1 a
do sistema IcrrovIÃrio íior.o.-americano, estranlin ao na.t.
sol o n púrto Santana. 11 i npe-.
nas sete meses se instalou ta.
so upnrcllinincnto c o ritmo
dc sua pruducíio c o üe cm-
harque do minério Ja nos dar.
base para calcular o tempo de
que o Iruste vai precisar na
mudança do todo o manganês
do Amapi para os seus depo-
sitas: seriam bastantes HO
ânus. ,c o prazo ainda poda
ser reduzido, dada a capael-
dade de proilu',üo da maqui-

nArio e a de embarque do por-
to. .(IUp-is vezes superior a. do
púrto do Rio de Januiro

RESERVAS ESGOTAVEIS
Os dados de que nos csia-

mos valendo nesta serie .le in>-
tas sao. conformo anrmamos.
os exis.entes na justificação
da tese que sobre o assunto o
GrCmio Politécnico ae S.lo
Paulo nprcsonlou ao XX Con-
gresso Nacional de Estudnn-
tes. Por ai se vê que a.s resor-
vas da Serra do Navio perra-zem 30 milhOos (l(. toneladas
de minério, com 46 por cento

do teor mo'(llieo. Estudo» na mlllifles de dálnros prern bru.
11 j_ nuHmni.i _>_»_*¦_«* _.__*___._._..... a.. a.e*. _--_.. ' *que estimam ossos'rosorvus

cm aponos ^0 mllliO.-. Pnrn
.mudá-las» rApldnmonto. •
notlllOlicm -Slenl (ICOMI) lu-
vnntou, ewn avnl do novornobrasileiro, o empréstimo da
07,!) mllli(V>s de dólares no
EXIMHANK nn baso riu um
contra o em que esiii Droviaia
a exportação do 1 mílliftn do
toneladas por ano. O preço do
nianunnés estipulado nl 6 do
DO dólares n tonelada, nos
quais 13 dólares síio reserva-
dos para a amortlzaçDo Uo em-
prestimo, em 10 anos. Nos

primeiros meses de funciona,
mento dn ICOMI, o ri mo uo

„„p.,,( r,,| ,1 . .../, ,-r,,, l0_
nclndns rintint., .corresponasn
do a 3u milliõ.s (pe u.piu.cj ipia
11)37.

Vejamos ncorn. Us enlro-
pulsiiis cosiumain defender
a política de exaustão de no*
sas reservas minerais alegam

do quc no subsolo elas 11A0 nos
adiantam e quo (retardar sMpIS
o.\ploraçp.u> significa renunciar
a uma fonte de riqueza pjue
está & nossa dlspo.si.0o,
quando nos dlsponhamos a
pormMr que recursos finnn-
ceiros e técnicos do esrrun.
glero venham «ajudar-nos
a explorá-la, Cita-se o ,..\em-
pio da Venezuela, que nada-
ria em ouro, graças fi Inten-
siva òxportaçílo do pe róleo
extraído pelos grandes irus.
tes. E apresenta-se a cautela
do nosso patriotismo como
npC-no exagerado, na pobre-
za. a matérias-primas qu» n03
erirlqueceriam rüpidainenie.
s« exDortatlas.
EXPERIÊNCIA DO AMAPÁ

Eis a experiência da jazi-
da de manganês no Amapá..
Nisso ritmo de extração e ox-
portaçfio, a ICOMI apurara,
em 1037, a Impòrtüncia de J3

to. Ním esqueçamos que -id
por conio dos lucros, o nOn s.io ninngiiiiés, flenm com a Ilo.tlileliem Steel, hocíii da ICO-
MI. Dlr-seá f|ii(. oquoln Im-
por Aneia elevará o total donossas oüportaçOos. Em quan-to? Exiiliimento cm 3 porcento.

Assim sendo, sacrltlcnmo»
o ntx.so futuro, comprome
temos u sldurúrgla naotoiinl.
Indús,rfa báslcn, Intonslílcnif
do a cxportacflo do manga-
né.t (espera-se chegar cmbreve a 1 mllliAo do tonelu-
das por anoj, c a tilo decun-
tiid.i slluaçfto do desafogo
cambial aue essa política do
dllãpldnçHò nos própnrclonn-ria so reduz a Isto: 3 por cen-
to a mais na^ entradas do
divisas.

Uuo reoresen'-am esses 3
por cento em nosra balança
do pagamento? a tese doGrêmio Politécnico nos diz.
Não cliet;,. para pagai o quecompramos em maçfls, peras.Uvas e bacalhau om queconsumimos 40 mllhCos 'Je
dólares o ano passado!«Não há moi ivo algum ,|uc
explique - rllz nauèle estudo— o verdadeiro sanue a qtip.está sendo submetido o nor-
te do pais e. consenüeno-
mente, toda a naçüo. em 110-
me de uma política absoluta-
monto lmpdi,.t|sta e incense-
quente. Com as 700.000 'one-

nnos
ladns do Amnpá, quo passa,tilo n 1 mllbílo dontro do nou.co lempo, ns 200.000 dn Ml»nus o „ de Morro do Uru-cum, em Mtiln Oròsio, i lira-nli passara (Infollzmonto) a

«oRiindo produtor (logo dt»
pois da URSS) de minérios da
mniignnés do mundo, num»
(lemniipiirn.fto olonüunto d*
pnl.s siibdcsonvnlvklo. cxpoi»
tailor do nin érlnsprlmas.*

«VOZ OPERARIA»
O número do Imjo do Bcn.nn.irio VOZ OPE-RARIA publica maioria do grando intorfisao" paraos trabalhadores c todos os iiutriotas c democratas:

O Os comunistas e as elciqccs de .flilS — EditorialO O depoimento do renegado Agildo Enr.uaO Rcvisionirrr.o e dogmatismo alimcr.tum-se reci-
procamente (artigo da revista soviética «Tem-
pos Novos»)

O O quc é o revisionismo — Por W. Gomulka
(publicado cm «Komunist»)

O Perguntas c respostas — Por quo concentrar ofogo no imperialismo innquo c seus agentes?O Ofensiva dos trustes no setor na energia elétrica— Estudo do cng. Fernando Luiz Lobo CarneiroO III Conferência dos Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Pará — reportagem

O Comentários e reportagens sobre as lutas poraumento de salários, o movimento nacionalista eoutros assuntos.

VOZ OPERARIA encontra-se à venda nas ban-'cas de jornais e na administração, à Avenida RioBranco, 257 — 17' andar — sala 1712.
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o IV CsisoressQ Siriica
Cariocas

I Éiiia!
Instalado cm São Gonçalo (Neves)
o Pôsio Eleitoral independente
Na presidência de honra o secretário de Finanças
do Estado do Rio — Mensagem de congratulações
ao ministro da Guerra — Água e luz, reivindica

o povo de Neves

Manifesto assinado por centenas de dirigentes e líderes sindicais

Com a presença do grande
número de populares e de per-sonalidades, íoi insialado em
São Gonçalo, o Posto Elei-
toral _ii_le_.endi.-nle de Neves,
que lem na sua presidência
ae honra o sr. Saio Brand, Se-
cretário de Finanças do Ks-
tado do Rio. e na Dresidèn-
cia efetiva 0 ex-deputado es-
tadual Pascoal Danielü.

A solenidade íoi al)erta pe-lo sr. Pascoal Danielll. ciue
realçou a importância daque-
le ato cívico, conclamando oj
trabalhadores e o povo a so
alis'.arem em massa, a íim do
poderem panicipar do próxi-
mo pleito. Falou em segui-
da, u sr. Saio Brand, que, em
palavras incisivas, manifestou
o seu apoio ao movimento na-
cionalista, sobretudo à üefe-
sa dos minerais atômicos e
à Petrobrás. Acrescentou o
Secre'ário de Finanças íluml-
nense quc a nova iel .leuo-
ral tem como objetivo afãs-
tar os trabalhadores das pro-xlmas eleições, visando, com
Isto, a participação e a elei-
ção de uma minoria das oli-
tes. Acentuou, finaimeir.e. o
presidente do honra do Põstp»
Eleitoral de Neves, que o
objetivo do mesmo e auxiliar
e esclarecer a todos, sem dis-
tlncSo, no cumprimento do
dever do vc.o, forjando rs-
sim uma poderosi irente na-
cionalista em defesa das li-
herdades democráticas, dos
direitos dos trabalhadores e
em defesa de nossa Indepen-
dencia política e econômica.

OVACIONADO O MÍNTSTP.O
Usaram da palavra, depois,

os srs. EHseu Gonelll. o vo-
reador Armando Ferreira.

O lançamento gue os leitores esperavam/

LONGE DE MOSCOU
{Em dois volumes)

V. AJAEV

•.a. A_Ten<!a nas livrarias e pelo Serviço de Reeubolso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio- D. Federal.

Lino Ramos, Secretario do
Sindicato dos Metalúrgicos du
São Gonçalo; Amaury i\.*o
raes a professora Es er
Bayâo. todos bastante aplau-
didos Tambem mereceram ru-
Kislro os aplausos tributados
ao Ministio da Guerra, {iene-
ral Teixeira Lott, peiau suas
úl.imas manifestações dn
cunho nacionalista, o que ins
será transmitido atravó. de
telegrama de congratuladas.

REIVINDICAÇÕES
POPULARES

Após o encerramento da so-
ndidade. o Secretário da Fl-
nanças recebeu várias comis-
soes de São Gonçalo, que rei-
vindicavam a obtenção do
água e luz, lendo o sr. Saio
Brand se comprometido a
atendê-las, no prazo mais rá-
pido possível.

A instalação d0 Posto Elei-
toral Independente de Neves
estiversm presentes, entre
ou-.ros e além do já citados,
os srs. vic-piesidente do Sin-
dicato dos Metalúrgicos, o
secretário do Sindicato dos
Alfaiates, vereador Nilo Cane.
Ia. Eulino Cruzai, Mário Pau-
lo de Mattos, dr. Rosalvo Reis,
secretário do titular da pas-ta de Finanças; e Domingos
Rocha Barcelos.

Transcrevemos n .icuttlr a tn-
tcyrn do Munl/t-sto dos dirige»-,
tes e lidc.i-s sindicais cnrlonns,
constituídos cm Comissão Cn-
ordenadora dn participação de
representantes dn mo,-im->ito
sindical da Cnpitnl da liejiúhlt-
en vo IV Conai-csso Sindical
Mundial.

O MANIFESTO

AOS T_.AUAt._tADOT.Si_,
AOS DIRIGENTES K MILI-
TANTES SINDICAIS DO DIS-
T151TO 'FEDERAI.

Estimados comranhPlron

As
l

relaijSos entre os povos
• 03 trabalhadores de tuplo o
mundo, rada voz ne e.trcltam
mais. Silo comuns seus Inte-
rôssos vitais. A fraternidade e
a solldarieclpnlo humana vai a-
brindo um caminho ..irm-o •
firmo, nu melo das amoap,-as •
das lulas entre as nnçíies e os
gprupos econômicos. A ncão con-
jugada dos trabalhadores, de
seus orsaiilsmos clndloals, cm
cada pais e cm tixlo o mundo,
tp'm uma Importância ine. meu-
t.lvol e. cada vez mais, consti-
tuem uma contribuição lnsun-
stltu.vel, na BOlUíSo do. \ãnns
e ansustlosos problemas aue
aflisem t.da a humanlrtadn.

Saudámos n reallziiqüo de to-
dos os congressos e confen.n-
c!ni qui- examinam, es.udnm e
tomam medidas p;irn aproxl-
mar a açáü das mapsaa trnlm-
lhadoraa e coordenar a ntlvl-
dnde dns or>Tnnl.aç0ca .indi-
cais de tildas as espécies, em
ciiila i-cítípIo, cm carta pais e nu
mundq Inteiro.

A efetivação do IV Congres-
bo Sindical Mundial, convocado
pela l.'cdc|.;i<;.1o Sindical Mun-
dlal, entidade consultiva re.;.-
nhecida pela organização nas
Nações Unidas o a orfr:ini>.a-
çílo Internacional do Trabalho,
parn os dla's 4 a 15 ás outuoro
do corrente ano em Lolpy.tf;,
Alemanha, tem um particuliir
slcrnificadó. Ií, sem dúvida, uma
feliz oportunidade para um ;iu-
vo encontro de representan ies
dns trabaltmilorea e cntida^ua
sindicais de todns os países, que
Irão debater democraticamente
o.s problemas o as aspirações uo
milhares e milhares de nom.pii.
do trabalho.

Nessa mesa-redonda operária
Internacional mio pode e.lar '
ausente o movimento operário
e sindical brasileiro. Devemos
Ir delia ter com os demais ira-
balhadores va nossos pruoieixias
© dar a conhecer cs nossos os-
Jetlvos, o que ja. fizemos no
campo da luta para a conauls-
ta e detesa de nossos direitos
econômico», sociais e políticos
e, sobretudo, eomo vamos um-
pilando e consolliianao a uni-
flcagao das iflrças dos traoa-
lhàdores do nossa Tatria.

A representação do movi-
mento operário e _m_l_.il Ura-

Sob o título acima, o órgão dos «Asso-
ciados» de Juiz de Fora, .Diário Mercantil»
de 31|7 último, investe, em editorial, contra o

íato concreto da unidade cada vez mais íirme
entre os nacionalistas em geral e os comu-
nistas (que se situam entre os mais conse-
quentes patriotas) na luta contra o imperia-
lismo norte-americano e seus lacaios nacio-
nais.

E* evidente que o pasquim associado da
Manchester Mineira ao pretender lançar ca-
lúnias contra o movimento nacionalista e con-
fundir seus leitores, deixa o rabo de íora e
revela que persegue também «os mesmos ob- com os «mesmos objetivos» se^ãfundam Tné-
Jetivos», não os dos patriotas-e nacionalistas, xoravelmente no charco do anti-comunismo *mas os da Standard Oil, Light, Bond and Sha- do anti-sovietismo.
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sileiro no TV Congresso Slndl-
cal Mundial cppnstltue umi con-
tlnuidnde da presença do mi-
lltantes e dlrlsentós sindicais
brasileiros em todos os cena-
mes Internacionais e a int..n-
slflcaçdo de suas rclaçile.. c-jm
os trnballiaaoros de tenio o
mundo, Inlepipuplento de »ua
maneira dc pensai ou uiílr. B
perseverar n.i ju.t.i nricritaçtio
de estarem presente delegados
de» trabalhadores hrasiloiros
em conclaves lr.tornncldn.ils,
cumo se tem feito na Orguni-
zação Internacional do Trana-.
lho, Confèderacáo Inter-inen.-
nal das OrBunlzaçSes Sindicais
Livres, Organização Regional
Interanierimiia do Trabalno,
pnrticlpaçp.o em seminários ¦
vlhit.-ts a.s centros operários e
sindicais de outr^í* paísis. to-
mar parte no TV C:prn,-i-esso
Sindical Mundial nilo impilo»
cm compi _,.-.:_so algum on
ndesilo a federaçilo Sindical
Mundial, qrganismo convoe.ipi-
to. O IV Uongresso Sindical
Mundial, alem dj debater as vá-
rias quest.es que Interessam «
preocupam • proletariado eo
todo o miir.du, proporcionara
a possibilidade de se ploniricar
nç.es comuns que possam uni-
ficar ns ..ripas dos trabalhado-
res de todns ns palse;*.

Apelamos para vop.-sn apoio
e colaboraçilo .1 roalizar.üo rio
IV Congresso Sindical .Mundial,
debatendo e apresentando su-
Kostõ&s sôuro problemas rein-
clonados com o p-into básico do
sua ordem do dia: desenvol-
vimento dos laços frntbrnals o
da unldado do movimpnto t-pn-
dlcal Intep-naelona! vehi eleva-
ção do nível de vMa d"s truin-
lhàdores, por seus direitos ,-<•„*
nOmjcos, sociais, democrâticip»,
pelo desarmamento, pela pas «
a ^Independência n:u lonul.

Dentro dns sindicatos, nas
fábricas, em vossas reuniões o
debates, tipirtos C'ssus temas tem
uma completa e Intima nflnl-
dade. _lsslm pode.-cmns enviar
uma delegáçáo escolhida pelos
trabalhadores, rpie díráo nu tV
Congresso Sindical Mundial a
pensamento dos traballiadorepj
brppsilelros.

Estamos certos de quo o mu-
vimento operário e sinillc_l .Io
Distrito Federal, em conjunto
cem seus companheiros an ou-
trás regiões do nosso ppiís, ei-
tara presente em Lelpzig ele-
vando o conceito em que são
tidas em todo o mundo nn li.-
tas, a unidade e a organização
sindical do Brás".

Ido de Janeiro,'1 de Julho <_«
1DÚ7.

BANCÁRIOS: Huberto Me-
r.ezes Plnlieiru, Jorge Saltoroí-
11, Ildcu Manso Vieira, lrernan-
des Rodrigues, Adelino Cas-
sis, Antônio I. Rocha, Olímpio
Fernandes Melo, Ar.tonio Du-
dano Bacelar Couto, IV li mo
Trindade de Oliveira, Franõls-
co Trujano de Olheira, Jp.so
Rodrigues, Jodo Beviláqua,
Lincoln Oomes Ffereira, Rena-

to Siiuit. Antônio Campoa ~h
elrn, — CAl.RIS URBANOSI
Anioiiio Crespo V'asconceiu%
Moacir J.pp-e dos Reis, Ellscu
Alves de Oliveira, Sovtnno Me»
nezes de Souza. Geraldo Soarei
Epilámo do Almeida _5rae«k
Manoel Viena Dias, Laurlndo
Gomes Filho, Manoel Alves «•
Lima, Mário Eieltas, Manoel
Piiit.i do filiveira JOnlur, Am»
tonio da Sllva Leite, Jo_6 Bar»
celus dos Santos, José l<-ortpi«
nado dos Santos, José Oomr_k
JORNALISTAS: Luis Gulma.
r.-.c:i, Jceelyn Santos, Jofto An-
tp.nio MesnlÈ, Dlogo Conta,
liai* Rlff, Maria .Oraça Dutra,
Rumiro Luchcsl, Gilberto Ll«
ma, Jamll Sampaio, Fernanda
PeSÍsmundo, Ap-ipícu Achlloa^
Canos AlDerto da Custa Flnlo^
Ethel de Souza. — AICROVIA-
RIOS: Otlion Canòilo Lop.__
Uoaclr Palmeira. - GRÁFICOS!
Glovanl Itoniíta, Miguel Sanlo»
Paixão. Osvaldo Coes, Waltei;
Turres, Kewtun Eduardo aa
Oliveira, Josò Alves Campeai
Cosmo Pereira Dias, Domltl»
lipp.no Ramos, Raimundo Nonat»
dos Santos, Newton da Sllv»,
Cândido de Oliveira. Jairo uoa
Santos, Sebastião Silva. — MO»
llILIARIOS: .Iipsí .li.lme Go«
mes, Luiz Grogúiio dn Palxáu,
José Assümpção, José Amaral
Menezes, Américo Moreira Al-
ves, Roberto Morena, Manoel
Galdino de Oliveira, Antenoí
Marques, Virgílio Cugola. - IN-
DÜSTIUA DIO CALÇADO: Pjr-
nio Alves, Odllio Borges, Josí
da Costa Pncli.cq, ,losè Tava»
res, Kenpito 1 l:i mos, Antônio
Carlos Cruz. Genesio Gullherm»
da Costa, João Guilherme Kl»
gpieirrdo, Gerváslo Telles, Ade»
lin.. Bacellar, Íp'rnncisco Avan
Ortega. — RODOVIÁRIOS: A.u-
gusui Antônio Amorlm, Anto»
nio Coutinho II.de, Othon Cor-
(loiro de Santana, José Ceclllo
Marques, — MARÍTIMOS: Apo»
rlt-Iu Alves dp) Amaral, comis»
s..nip; ',\-pp.:,lir Gomes dos San»
tos, marinheiro; José Vieira
Santana, taifeiro; João Fernau-
des, operário naval; Walüeral»
ro Cri:/., operário naval; Alol.

,slo I. Bezerra. — 1XDÚSTRIA
Do TRIGO: Firminó Lenioi
Curdoso, Waldemiro Luz da
Sllvii. - PAXIFICAOAQ: Inaldo
Lima Rocha, #Ahton!o joa»
Bento, Edgard Francisco d»
Aipu.jo, Manorl Machado Ra-
poso, Paulo Pio da Silva, Al»
freilo Pacheco Filho, José An»
tonio Amorlm, Carlos Sá B*.
zorra; João Neves cia Silva, Jo-
só Ruflno de Souza, Vitor Túr»
res Oliveira, Antônio Pinte^
Antônio Leordano Freitas, au»
gusto da Cunha Vieira, Jos|
Soares, Aquillno Pamparo Fl«
lho, Alfredo Gonçalves, Eras-
mo Paula de Aguiar, Onild*
Alves Malta, Ismael Morae*
Ailton Lopes de Araájo, SIlvl»
Guimarães, — ALFAIATESl
Leoctistro Couto Teixeira,
Adauto Rodrigues, Heitor Pedra
da Silva.

Sr*. Carlos Lacerda, Amaral Peixoto, Juarez,Pena Boto e Chato com o Sr. Agildo Barata.Do «Diário» e dos seis ocidentais citados, po-de-se dizer que, oom0 diz uma música emvoga, sâo «tutti buona gente», que todos eles

AJUDE
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re, G. Motors, Union Carbide, etc, os «rnes-
mos objetivos» enfim dos entreguistas nativos
sejam eles um Lacerda, um Jânio, um Jua-
rez ou Pena Boto, ou seja êle o Sr. Chato,
chefe da quadrilha vende-pátria a que se íilla
o «Diário Mercantil».

As cretinices veiculadas pelo «Diârlo-Mercan-
til» não podem ser levadas na conta de lg-
norância sobre os fatos, pois todos sabemos

Outra tecla hitlej-lsta, recondiclonada porMr. Bnggs, e afoitamente batida pelos as-
sociados juizdeforenses, é a de que comu-
nistas e nacionalistas lutam contra o impe-
rialismo norte-americano, em defesa da Pe-
trobrás, dos minérios atômicos, etc, pordeterminação da União Soviética, aue todos
eles, embora neguem e muitos até se cm-
lessem e comunguem, não passam de conhe-

que a turma do Sr. Chato é muito viva, sabe ck\os, aSentes russos no exterior, sejam ôste*
o que quer • tem métodos de ação e extorsfto °- íaleÇldo ex-presidente Artur Bernardes, ou
que provocam Inveja aos mais refinado* vi-
garistM deeta a doutro* aontlnentM.

Procura am via • «DUurta Maroantl» fe_>
alnCtar qua t—a há diXeranca antrt a Partld»
Comunista da Braall, dlrigicU» por Praatea a
a bando fracionlsta piaquano-tourguta chefiada
pelo Sr, Agildo Barata. A verdade, entra-
tanto, pelo teor d* aeua último* pronuncia-
mentos, é que há uma certa. Identidade •
semelhança entre * «Diário Marcantil», oa

o ministro da Guerra Gal. Lott, seja o dep
da UDN Gabriel Passos, o. o Gel. Américc
Braga, eomandante d* i*. Regllto Militar,
aaja a deputado do PR, üsnto Gonçalves ou o
vtoeprefelto d* Juls dt Fora, sr. Arlindo Leita,
•aja a colaborador do próprio «DÍArio», depu-
tado DUermando Cruz, ou * líder sindical
dap. Clodsmi.il Rianl IP evldenU que «
«Diário», ao aprofundar ou conceitos de Peim
Boto e descobrir agentes soviéticos em todos
os poros da vida nacional, quer disfarçada

ESTANISLAU MAIA
dc generais, dirigentes operários, presidente
da Fv-pública, deputados, prefeitos, etc, não
dá apenas uma prova de grosseira falsifi-
cação e de crelinismo, mas visa também di-
vidii- o movimento nacionalista em Juiz de
Fora com a chantagem do anti-comunismo, e
dificultar assim a organização do vigoroso
movimento patriótico e nacionalista na zona
da Mata, vigor esse comprovado pelo entusiás-
tico apoio dado as conferências nacionalistas
dos Snr. Dágobertd Sales c Cel. Janari Nu-
nes, tanto pelos trabalhadores e estudantes
como pela oficialidade da 4a. Região Militar,
por intelectuais, parlamentares, etc.

Os gritinhos do «Diário» contra o esta-
Usino, a destruição do livre empreendimento,
contra a pretensa socialização de tótías as
atividades lucrativas e dai a destruição do
regime democrático não têm o dom da ori-
s-í.ialid.ide. São mentiras do arsenal entra-
guista fabricadas pelos «public relation» dos
monopólios norte-americanos e afoitamente
publicada* nos jornais entreguistas de norte
a zul, com ca mesmo» «troa de pontuação a
ao mesmo infame jarg&o antregui.ta. O quazoa causa mala admiraçfto é a inoomuru e»-
pacldade do «Diário», que quasi superando
seus Irmãos slameses de outros Estados, con-
seguiu encadear tantas mentiras a falsidade*
num único editorial,

S_m grando esforço, qualquer leitor de»cobre os objetivos do «Diário»: quer o livreempreendimento para os monopólios norte-americanos, combate o estatismo, isto é, rPetrobrás, para entregar o petróleo à Slandard Oil cl.fer.de a entrega dn ilha de Fernando Noronha aos norte-americanos a ti-tulo de que assim defende o imperialismonorte-americano, «único obstáculo à bolchevi-zação do mundo», procurando, mais uma vez,chantagear à moda da cnsa, e fazer passar aluta contra o colonialismo cm todo o mundoe pela independência nacional; como bolchevi-zação, a serviço da União Soviética.
Bem pagos, cevados com as gorgetas dcTio Sam, os associados locais procuram en-ceiiar seu triste papel de Silverlo dos Re.sem terras áridas para o enlreguismo e atraição ;\ Pátria. A terra mineira é fértil e

generosa, mas para as idéias e objetivos
patrióticos semeados por Tiradentes nestas
paragens da zona da Mata, cultivadas polaluta intensa dos comunistas e nacionalistas
e cujos frutos começam a beneficiar a Naçãonos dias que correm.

Neste sentido sim, podemo* dizer, que con--ü-uamos hoje, comunistas e nacionalistas Ir-manados no ódio ao imperialismo norte-americano o seus lacaios, os entreguistas, alutar pelos «mesmo» objetivos» de Tlradentea
£demala patriotas, quc em t-Ma a nossa His-toria impulsionaram ps.ra a fvente a secularluta do nosso povo pela Independência poli-tica e econômica • r*>lo bem fstar para tcwl.wi
oa braslleim»

tffOnto "S. 1957, Jnb de Fora.
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(Sublime Sacrifício!
LfiOMOK 

MOtUif (U • Mlli'
clnciiiiii iim. tcm procurado

ngllfir cm i.. u. tllmos problemas
.Io iirnuili* Intuiôimo K clnl o hu-
.11:1110, A¦¦• im llveinots o prohl»
.i.t dn pui. -.-.lítíU- « tln orlontavAo
log joveuu tratado om Ammilii.
«•tA (urdo dviiiuli, o da tn.le

«ollelrii mostrado com coito con.
v eurlm iniiMiui cm 1'iHio-. do anuir,

f anor* o da iuu.,iíui!.üu um Suliíiiuu wierlilclo (Lc long dos
frottolrs). Em Iodos ftstes filmes I1Í1 tV.li" traço comum — lovar
b espucladur n pensar nesses sérios inüUlriiias, som, contudo,
íomnr umn posiçílQ do anAII.se soclul conMnuento como, por
¦xempln, Ànqrá Chyutto cm nua «rtrJe do filmes a partir do
¦ornou todos ussassluus,

«Le long des trol loira», quo poderia scr um bom filme,

rucntc-si* 
da (coragem dc cncnrui* o assunto dc frente, cm{uan-

ando-o cuiuo um iiiaum coletivo cujas rmzcs s«lo profundas

!"i 

qua necessita, parn n sun erradicação, <ln m.no do Estado.
Wo basta dlzor quo hrt miséria, nilo é suílclcnto afirmar quo
odos nós temos uniu |iatcc!,i dc culpa por esta anomalia social,
ião basta umn lieiólnn móigá o compreensiva, f: preciso Ir

Unais lonyc. Nilo ho pado ii.iciias esboçar os problemas cconô-
micos, os preconceito.}, o ilc^ca.-io dox ricos, é preciso mostrar
* responsabilidade conjunta dn soclctiude c o Estudo como
«cu maior responsável, NAO sc pode confiar a solução de tüo
«trave assunto rts senhoras (io'i>oa vontade'.!'.

Assim frustado cm suas Intenções, resta-nos apreciar sua
t/eallzaçii.o, que potiemos classificar de boa gravas uo elenco, I
•nde destacámos u prcsònçq dc Uanlk Pullsson, nitilio bonita e
intérprete do quülícWtlo, rTcrroFròmbht iitinia ótima composição]
ello seu sórdilò tipo, .lucile licrnard com Monlquo. Quanto A
presença do Prançplsç r.o:-.'!*,', é de np:*nns um Instante — o'
Htie lamentamos, Èm rela-.úo a Anno Vernon, preferimo-la cm
tcomédlns, onde flc.i rntilio mais A vontade (lembram-se do"Vivamos hoje dc J.i.-c.ues lícl-cr). |
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;<1) — nioguy nasceu cm Lenlngrado a 4 de julho do 1809. EstA
ino cinema ilcsilo lí»!»- l)i> IIN3 a 1038, iratmlhuii nnno inoiilailor
ile curta .metragens cm Klcv. Foi lambem diretor do laboratório
jpara o citintia cicnlüKo cm "¦J-.wo-.t lUscl» 1081), Irüballin no
(etneuut europeu. ?íy yjSO a l'j:«), fez CUmes eni Franva. D«
SOÍf» a I0M, <*:ii.:/!i.it Mn I.sts-U&í Unidos, lícsdo 1017 foz seu*.
Wnies nn França c Itóila,

GENNYSON

CONCURSO DE CONJUNTOS

ORFEÒNICOS ESCOLARES
Jkiiíbito nacional — EiimbaiÓ7Í?.s. estailuajs e re-

fjienais — Prêcsics dc 30, 23 e 10 irjl cruzeiros
O Concurso de Conjuntos Or-

jteonicos cm homenaioçi r.o
jíaestro. Vilia-l.obu.s, elaborado

lo Conscrvató/io líacioiial i!e
anto Orfeônico, é dc âmbito

nacional, dele poàcmio partici-
ipar conjuntos oríeijniçps —
das escolas secundárias do to-
jos os Estados o Territórios e
Jo Distrito Eederal, sendo que
«ada conjunto deverá ter, no•eiáximo, quarenta elementos.

O Concurso será dividido ern
fuaa fases: eliminatória e fi-
íia!, sendo a primeira realiza-
âa nos Estados e a última no
Rio, nos dias 20 e 3.1 <1* outu
fero do corrente ano. Também
Ms provas eiiini-irii.ória.s serão¦jübdiyidas cm duas categorias:
alirninaiórias estaduais e climi
ftalórias regionais..

As eliminatórias estaduais te-
iJráo o objetivo de e.scollicr o me
ijhov conjunto dc cada Estado.
4>erão julgadas por comissões
Resignadas pcios Secretários
¦ie Educação dos Estados e Ter-
(J-itórios.

Aa eliminatórias regionais
âestinam-se a selecionar o me-
Shor conjunto de rada uma das
.legiões: Norte, Nordeste, Les-
'ttt, Centro, Oeste e Sul. Serão

SWURSOS PARA.

mmm •

_«Bhiun.se atvrtíis a.s lnscriçOas
fjjara o concurso para inctiico.s da
aeronáutica, nas sísuintes espe-
tsjalidudes.'

Clinica médica, clçurgla, ortal-
jíiolngla, otoriiiiol.'ii'lngolo,;ta, a-
âiesiesia, ni:ui'op:iii.i.ul.'iírl-i, uro-
fcgia, laboratório, ratliolosin, pe-
ji.-itria, obstciririn, anut.oaiia Pn-
iológica, orl.ppcdla e dgi'n)á,tclo-
tpa.

Os candidatos tiovenlo insere-
i?er-s; e obter iiifoniinriVs ii:i Di.
«jctoriii d«3 Saúde ca Acrenáull-
t#a, a iiv,.p,iíla Cinircliill a; 157
-*- 5°. anü.ir.

Traduzido da edição, em inglês publicada
na China

JIN-MIN-JI-PAO
jn (-Dlorlo do Povo-, d* Pequim)

AINDA SÔBRB

A EXPERIÊNCIA
HISTÓRICA

DA DITADURA
bÕ PROLETARIADO F

u VITORIA ud,
Rua Juan Pablo Duarlc NsõO^ab,

'•4SLA J***m/'
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Alailranl* vai
.i|ii»*«riiur tm
«tu prograa»."O IWi. da
Vila", • pri*
melra • únici
op-rela tKrlla
r»or Notl Rosa
e abiwlulamtnle
inídlta, "A noi*
va do Coiulii-
tor", ttcrlia com
Arnaldo Gldolc
mano, • ?ottt
da Vila * apre
«enl.tdo t» H
uuiitlii-ltlra», »*
20 hora», pela
Tupt

. •¦ ¦'
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Um MARIA | CÓNRU 01 ARAÚJO

Fragmentos
QUERO SABER MAIS

«ffcUEKO saber muis», o curioso prof-rtum *pm • -«MevMto
\STupi ofereço lúdiu us i-iuxIils-Ivíiiu», im vinio duras a vln-

to liiiliu.os, rcspoiiUeiú cm sim uiu'1'.-.i'iituçiio du lu_.u muis, cn-
tro oiitiUK, ãs bi'i;uiiilcN pernuulas furniuludas pelos (despec-
luilii.-i.s; «.»;uiiu coiupús u Lunçu Aluciibru'.' »juul.-» os neto ma-
luviilius do iiiumlii luul^o'.' <;iit' m-ijiiiiíiiiiii os ninais fuilo.s
puio liiinuni Ua pista uo piloto üu ucrunuvo i_uc clicou uu quuvui puilii".'»
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Nnclln Maria « Corria dc Araújo participara das auilçfl»i de"Rddio Sci|U«!ncla G-3", ao microfone da Tupi. NAdla Maria,
consliliT.ntln uma dni melhorei comediantes do râdlo, vive papíls
riii|r.'ii..ul". .im.is nos diferentes rjuadros escritos por Max Nunes,
Afonso IJrnnd.lo, J. Mnln, Chico Vclrja ou mesmo ). Ruy, seu
supervisor urrai. Corria dc Araújo é um dos locutores de "Râdlo
Sciiiiímü".

Festa das Kosas
Altútiio 

Tupi uteudeu o tr-pneo da 0*br* <• AsshWnem fc
liilúncia du Uuiiku, ijuu vi..u uniiiarar os llUiog do tuber-

cuiosu.s, iiiuuUiiutio seus uri islãs paru a icsíu que ui|ucla cn-
tldadu vai realizar, tua sete do pió.xbno uu"*s, na swlo ii» Banj-u CAMKRA UAI
Atlético Clube, inUu.iu";» «IcnU t.a* Uosiu*.

ma tEdlflcIo balança mas nlio cah. Esta audição será apre-
sentada, umunliã, cm reprise, uu qualoric « cinco.

i julgadas por uma comissão
constituída de ti;6s proíess$i*es,sondo dois indicados pelo ocero-
tário tle Eií.uca,çaó de cada Lj-
táçlp onde so realizarem as pro-va's e um pelo Diretor Substl
tino, do CI\CO. I

I As eliminatórias do Distrito'
Federal rcaiizar-sc-üo numa só
fase, dos cilas 1-1 a 1D dc outu-

: bro cio nuicntc ano. Serão jul-
{•adas por uma Comissão Cons-

. liltiítia cio U*c's proicssôzes, doa
I tjuais dois ind.jçaclps pelo Sccre-.l
j tário do KUucação dn Prçíçitu- j
| ra cio Distrito, Èçdcçal o um pe-;: lo piretor Substituto do C. N.:
\C. O.

O conjunto vitorioso cm cj-
da plim.hiaU.ria regional, dispu-11
tara, no Hio cie Janeiro, o 1*
lugar, nas provas finais.

O colocado em primeiro lu-
gar nas provas finais, conse-
qiicntcmciite declarado o me.
lhor conjunto orfeônico esco-
lar do Pais, será conferido o
prêmio de Ci'!5 30.00U.UU ttrin-
ta mil cruzeiros). Os conjuntos
cplpçaclps em síguiidp e tercei-
ro luj.ai'(.'s rnceb.çrãp, como pre-

|mios, respectivamente Cr§'2U.U0O.UU <vinte mil cruzeiros)
je Cr$ 10.0UO.ÜO tdez mil cru*/ci-
.ros). Haverá ainda menção
honrosa para o colocado em 4'
lugar.

As inscrições serão feitas
mediante rccpiurimento ao Di
rotor Substituto do Conserva
tório Nacional tle Canto OríccV
nicQ, enviado clirctamcnle ou
por intçrmçciip das .Secretários
tle Erl.ucaç.io, dos Kstatlos e Ter-
riiórios c cio Dislriio Federal
ou cios inspetores Seccionais

; do Ensino Secundário.* Do re-
I c.uorimciito deverão constar:
• a) — nome da Escola a que
pertence o conjunto,; bJ nú-
mero de orfcôiií.st.as; c) nomo

] do Professei*; dc Canto Orfeôni
| co responsável pelo Conjunto.
! Tõcla a correspondência re-
I lativa ao Concurso, inclusive
Ias inscuiçõos tios concorrentes,
i deverá scr endereçada ao Dire
| tor Substituto do Conscrvató-
| rio Nacional de Canto Ürfeô¦¦ nico — Professor Olacílio de
Souza Braga — Avenida Pas-
teur, 3õ0, 3« pavimento - Praia

I. Vermelha.

REGRESSOU DAS FÉRIAS
füki.k BAUTOLV, rcspnit.siiycl pulas selcçOe* mnsieaia de

W diversos programas du liiiu.u Copucnbuiiu, regressou de
suas fúrias icgUiiinr.ii.arcH, liipu.s iie uin Kfaudu periodo üu
úrUuu (aveia tuciioòJ::ii'a. Uciitrç uiiinis programas que. con-
(um com » pnrliri-jiição tcciiicú do «lurgo Kurtoly, sobressai
«Assim i- ii música.», que vui uo ur I6du*>* us turcas o sextas-
loiras, ãs vinte o lituis horas.

Esportes na MunJiiil
[ríniiil LiiiPCUlCS MUNDLVI», • projcranu* especializado
¦ u nu A-3, com liaul -Luii^nis o suu equipe, apresentado às
dez.iiio horas c triir.a mlliulos, vollou u (cr suu tradicional
licnoiilinaç.io «A mufcliu lios cs,.oríc"-.» o ú composto dus so-
íítiiiiics sérõ:1.-;: «.'.'n curva ilu cheguda». (lurfe), «AtuuUdu-
dçs,auiadorLsla.s» (c::;:o:!es diversos), r.0 fuicbol cm uinrclia»,
sl) coinciitúrio do dlu» c «tllihnas noticias».

TRILHA SONORA
<t--15=t:il,U.\ SONORA» é o lílulo do novo programa da Rildlo

¦ Tupi u ser apresentado lo-lo.s os dpniingos its vinte três
horas ii iiinia minutos, cem salcçõcs intislcais de Milton POr-
to. Neste. progrimiiV, a emissora iíi*.:*r associada uprcscnturfi,
ç;;i :-,"is!);*.!'.:i iVrliucirú niiiii, antes cicsmo Ce serem prensados,
ãs gravuções iiiusiciiis dc várias fúbricus nacicaiuis o estrun-
goiras.

Assim é a ftíi.srca
f\ liáúio Coyacubanu, a einrnKin» rrs» ¦«<*» reles., lev» tto ar

*^-. Icn;as o oüiiVias-fciras, às vinlc c duus horus, o progia-
nm do íiáj-inas (•íúspiciís, «Assim é u inásica», uma uudição
que conta com a' coíàljbruçfio de üijntas Ruis, produção de
Cid Ribeiro e seleções musicais do «Jurgo líarto)*»*. Na tlirc^uo
gcrnl eslá Ismael Bitencourt, i

ALÔ, AIX> MOCIDADE
AS 

oiío horas c dez minutos ii:i rnnnh&, de scgn-ifla » aextar
feira, a Coiiacabiuui npiçscuin uni programa cvuiigélico,

intitulado «Alô, uiô, lúocidadéi. com JL-ernaiido Augusto ao
microfone.

O B.alanga
LOGO 

mais, fts \1nto nnrtM e trmm t ermeo nimntos, * RH-
dio Nacioiial lcviuú ao ar mais unuv audição do progia-

f>\»****«»»v./

O 
programa «CAmerrn Um» te Telertaio Tupi, Niri «o

video, hoje, ãs vinte e trüs horas, a peça de Tito Blanchlnl
lutituludu «Cm drunm rcah, no desempenho do Ibanez Filho,
líervnl l.nssnno, .Iney Campos, Carlos Durval, Maurício Sher-,
mau o Geraldo -Mayer. Produção c lUrcção de Jucy Campos.

De Véu e Grinalda

O 
«Teatro de comédias» da TV-Tupl, encenará, amanhl, fcs

vinte duus horas u (.intu miniilos, a peça dc Geraldo
Cniniios liilitu'atlu «Do véu e gi-iiialdu-i, nu interpretação dc
Almeé, Ribeiro Forlcs, Alberto 1'orc**, Alair Nnzurclli o liei-
tor Dias. Produção o direção de Múrlo 1'rovuzona.

«Show» da Solidariedade

CON101:m1' 
temos divulgado, realizar-se* no prdxtmo dia

il, ãs 21 horus, no uuditório ilu Rúdio Tupi, o «Show da
Solidaricdudc», cuja remiu revertera em beneficio da família
do saudoso fiogéirlp Cardoso «le Almcidu, que cra chefe do
Departamento dc Contruicgia da» Televisúo Tupi. Roubado
ii existência quando procurava salvar a vidu dc um seu seme-
lliunlc, Rcigérlo deixou seis filhos nu orfundude. Scis crlan-
ço:í que nece.ssitutn ugo:u do auxilio de todos, pura que pos-
s-.m desfrutar de uniu cnsa própria, sonho que o pai Rogério
alimentava. :*.'.é quu u lalaUdadc o fêz desaparecer de manei-
ra trágica. Os Ingressos paru o espetáculo, que contará com
« presencia dos muis destacados nomes do rádio, teatro, tele-

•visão, b-.-alc e cinema, poderão ser adquiridos na TV-Tupl,
TV-ltio, Rúdio Nacional o Rádio Tupi, uo preço dr 100 cru-
zeiros.

LA TRAV1ATA

COMEMORANDO 
o 2.V antrersar» do, sua fnndaça»*,.» As-

sociação Brasileira de Artistas Líricos fará realizar um
espetai uiô lírico, hoje ãs 21 horas, no Teatro Municipal, quan-
do serA encenada, u ópera «I^u Tiuviula», do Verdi, em cola-
boracãu com a Comissão Artística c Cultural.

O referido espetáculo, que eslá sendo caprichosamente
montado, contará com a participação de alguns dos principais
valores du cena lírica nacional. Como protagonista teremos
Diva PÍoruhti; que tem nesse papel uma das suas grandes cria-
ções, obtendo verdadeira consagração por parte do piib.ico
e da crílicu. Nos demais principais personagens, Alfredo Colo-
sirno e Lourlval Braga, sob a regência do Maestro Mário De
Bruno, com u Orquestra e Coro do Teutro Municipal.

mmm®
yy^^ a.^™^»*

Milton de Moraes Em«r?

CALIDOSCÓPIO
KO DUU11NA, «UAI llliis ROHMIII I.A I.M CASA»

Ksla novu iipifíieiiiiu.-íiii (lu «Um Dmis du.inlu IA cm rangi
dlssenoH o seu auior, Guilherme L^guelrdUo, tem um mérito
o de mostrar a Iraníformaçüo du uniu dus mulhoro» mnln i...,
tai do Urnsil, Tônla Carreio, numa dns nuiluies atrizes i.i,,- .
lelriis. Ao mesmo lempo, tiiiiit ao público um 1'uulo Aun.in
elevado & caieuurla de excelente iibu, e a ilhcçAu de A«i,.,t..
Ccll, que tanto tcm contribuído paru o nosso leniro,

O autor de «Um Deus dormiu lí» cm cusut i.v. nn_ nu,.-
declarações a propósito du csticiu (b suu peça uo Teutro Dul-
clnu, pelos mcsiiius atores que n criaram em HM9, Tônlu Cai-
rero e Paulo Autran, condjuviulos ugorn por Aury Ctiliei e
Boncdito Corsi Depois .de scie unos, c depois de cncuimuimc
pelos Estudou do sul do llrnsll, «Um Dous (humiu i.i cm cnsa»
volta à platéia carlocu, com umu compnnhiu profissional oilgi.
nada do entusiasmo dc alguns jovens.

— Acriidno, dk-nos Uuüliormu fiuuci.-cuu, que esla nova
montagem ainda agradará mais do quo a primeira, porqu-
Tonla e Paulo sáo hoje atores de primeira cutcguiiu, icndo
adquirido um «mcllcr» i-nuriuc. através dc um repertório sele
clonado e difícil, e submetidos á direção de ótimos «metours-
en-scónc», entre os quais se destaca adulto Culi, Quunto »
Aury Cahei, tambem estreou com umu peçu minha, a revista
«A imprensa é livro, no Tcatrlnho Jardcl, o sc transformou
numa coadjuvante prcclsu o graciosa. Ucncdiio Corsi, que o
público Já lanto aplaudiu no Teatro Urusilciio dc Comédia e na
última temporada du Cia. TôniuCeli-Atitraii/é um ator cheio
de recursos; o seu «Sósia» de minha peçu b um prodígio d<
inflexões, de gestos c de malícia.

«Um Deus dormiu lú cm casa», que ora sc apresenta nc
Dulclna, já fui representada com sucesso cm Pui is, Porto, Us-
boa, Antuérpia, Havana, Novu Iorque, c está programada, ainda
para 6ste ano, cm teatros do Lcmngrado, Moscou, Tcssaióulci
e Buenos Aires.

AMANHA NO TEATRO CARLOS GOMES «PAPANDC.
ALTO...» — O empresário Cunha Filho vem ao encontro dc
público que gosta de rir muito, dando-lhe um espetáculo ultra-
cômico, que estreará hoje no Teatro Carlos Gomes. vl'apandc
Alto...» ó uma revista comicidade defendida por Costlnha,
Mary Jansen, Hamilton Xexiniut e outros. Como nào podle
deixar de ser ôsse espetáculo íoi íeito á base de comicidade
sadia e traz um magnitico Corpo de Baile.* No elenco feminino
estão Siwa, Myriam Dolores, Del Carnicm, Luiza Camargo,
Tânia Maria e outras utriz.es que apaiecerâo nus números d*
fantasias. «Papaudo Alto « e dc autoria dc «Milton Amaral,
Bolteux Sobrinho e lfauihlon Augusto, tem montagem de Josr,
de Alencar Aires o coreografia tie Jackson Vamosi,

—O—
DISTRIBUIÇÃO DOS PAPEIS DE «O TELESCÓPIO» -

Os papeis de <0 Telescópio»-, de Jorge Andrade, uma das trêe
peças de um ato com que o Teatro Nacional de Comedia inicia-
rá, no Teatro República, ainda no correi deste mês, a su&
temporada —¦ íoram assim distribuídos: «Rita» - Adila Araújo;
«Alzira» — Beatriz Veiga; «Lclla» — Bcylâ Genauer; «Genl> —
Helena Xavier; «Ada». — Thereza Raquel; .Sebastião» — Ante-
nio Soriano; «Antenor» — Fábio Sabag; <-B«c.> — Ivan Cândido;
«Luiz» — Milton Morais, o «Francisco» — Paulo Padilha,

A direção é de Paulo Francis, com cenários de Gianni Rario
e figurinos de Knlm.i Miirtinho.

' NOITE, ICOCK-N ROLL E BOITE — Um doe melhor»,
programas das noites do Rio, no inomt.uo, é, sem duvide.,
aquele que oíeicce a tBoite Bcguuv», com seu crooner holandez.
intérprete de músicas norte-americanas, e que veio da «Cave»]
clube noturno paulistano. Falamos de Johtiny Olson, que,
dentro do programa do «.night-clubí do Hotel Glória, onde já
pontilham João Villaret e Mimi Gaspar, dá um «show» aparte.
um autentico e muito aplaudido «.sliow* de «Ro,ck'n Roll»!

Johnny Olson, com o conjunto «Begnin», dirigido por Gen-
til Guedes, é uma das melhores atrações da casa de diversões
noturnas do dr. Eduardo Tapajós, Ao lado, dele, a lnsinuatite
figura da vocalista Sara Rio, unia das melhores e mais bonita"
da nossa vida noturna.

ESTREOU O «HOL1DAY O.V ICE RJ67» NO MARACANÃ-
ZINHO — Comp toi afirmado por Carlos Vasques, a revlsti
sobre o gelo que estreou no Maracanãzinho é, realmente, dlíe-
rente das anteriores apresentadas naquele local, quer em seua!
números de patinação, na comicidade, no guarda-roupa e nsts

I atrações tudo inteiramente nuvo para nós. Ü conhecido em-
j presário foi feliz apresentando um espetáculo que fôz o pú-
j blico vibrar muito com os seus números empolgantes de rars.

beleza que apresentou e na porta cômica todos riram muito.

lemporaoa a Preços Populares
Do Teatro lacional de Comédias
Iniciará sua temporada oficial de 19 57 no fim do mis, no Teatro República

Com entradas a trinta e <tun-
renía iTii/.cxrn.i, visando atrair
pura ficns espqtíiciilo.s grando
parcela do povo, o Teatro Na-
cional de Comédia, do Sérvlt-o
Nacional do Coin/idia, Iniciará
sua temporada olidal de 1II.77, no.
fim dp mi'H em cuitsn, no Gcati'0
Uepúblicn, (ipr.iiSRntnndo um pro-
¦iriima de três peças, lôilas de
autofcs nacionais, na sojjulhte
ordem: "fudro .%fi«;«>", d«: Antò-
nio Cí-.M.hIo; '•Telescópio'1, do
Jun;e Andrade, o ".1õ£0 de Ciinn-
ça", de Joíí.o Bolteiíeourt.

Ainda serão apresentada!) du-
rante a temporada ''As Guerras
de Alecrim e do Miuifícrona", de
Antônio Josó da Silva, com ce-
riariòs de Millor Pernaiides; "A
Bela Wiiilnnie Var/;as", de .loão
do Kio. drama estreado nesta ca-
pilai, em 191.1: e um quarto es-
pet.áculo, i-o.sorvadi. pnra a apre-
aentação do uma glnu dc autor
estrangeiro.

PraMTSmAH IJJXPKRTaNCIAS

Ciiodo, por decreto presiden-
ciai, em março de 1958, o Tea-
tro, Nacional de Comedia, do Ser-
viço Nacional do Teatro, tem,
por finalidade, preclpua. díCun-
dlr as melhores obras do. repor-
tfirlo dramM,t:«;'0 brasileira, e es-
tramwlro, levando-as ao conheci-
iiienlo do povo.

A criação, do Teatro Nacional i
de Comédia era uma aspiração do
quantos avaliam a Importância
do teatro no aprimoramento es-
plrltual e pstótico do povo.

A», primeiras expçriimeias para
ss constituir uma entidade d«"sse
tipo datam do começo do século.
TOdas, sem exceçílo, apesar do
èxlto d» seus «spet.1c.ulos, maio-
graram. Faltava-lhes uma bas»
üôllda. Agora, oreranlzou-se uma
lnstltulijSo com r*cursos bnstan-
<w pto-a lho irarantlr autonomia
• i««r*nldeMl*,

O Twtro NkeloMl «• Oom«dla
ai* t «m «Uno» ém vraa, oonipft-
nhia qu», uumpild» a iua tarefa,I
M élouolTr».. Ooin a oonatancla
¦te iuu atl»rtdadM, tri reunindo
•¦ «Itr-Motoa d* i-txiIlHtçao o da
•xjxrlíncla nectesArlo» ma «um-
prlmonto d* hiii fin*.

OBJHTITO* DO T, K, *,

Bio. T&rloi M objetivos do T.
N. C. Dentre ílos, expressamen-
te, esta a de vulgarização das
peça* nacionais • alienígena» do
contendo literário e artístico, ca-
pazes á», por seus temas, -cons-
tru.So • oontextura suscitar •
debate • a retlezao.

¦* *D*n,Munento da tlxfUtt dc
T. K. O. dar-4he a amplitude
«tm as eondl«-i*-»s do teatro e «Ia
•tritura «to peia «sigas». Além de
levar seus »»petaculo» ao lnte-
rior, às xona» menos favorecidas,
cuidara de estabelecer u*n "tea-
tro de vanguarda", com o fito
de difundir e aplicar aa mais mo-
dernas oonqulstas no campo daj

• lft UM • tá\ MImitÍ

a dii-eussilo « a Interesse pelas
l<ló:as artlsticaa. Tudo Isso por-
que, além de vir avivar e lm-
pulslonàr o interesse geral pelo

! teálco, tomado como divertimen-
! to, como instrumento de cultura

o popularização, o Teatro Nacio-
< n.il do Cumíklla tem o, destino e' o. escopo de ser — não um con-

corrente na companhias par-
tlculares, cujos problemas são
outros, — mas, sim, o de eontri-
«Vuir para sua. nobilitação. e. pro-

¦ fíresao..

: CRIA^ NOVA3 PLATÉIAS
A missão do T. N.. C. é a de

Ciumí o, Que nãi) convém íis com-1
I panliias comci;clals. Devo ar-
! cai; ço»), o Onu.s, de criar nova

mental idade, t^ovos, artistas, dl-
vetores, cenógrafos, autores, fi-

gurinlstas, • fomentar o gOtso
pelo bom espetáculo, criando pia-
teias, trazendo grandes parcelas
populares para o convívio i!03
autores nossos e estrangeiros e
apresentando obras que os elen-
cos comerciais temeriam ence-
nar pelo risco do prejuízo, pela
impossibilidade financeira o eco-
riômica, Ja que, pelo seu gênero,
seu contexto, seu tema e estru-
tura, não atrairiam o grande pú-
blico capaz em proporções H r.t-
tura dos esforços dlspcnrildos pa-
ra a montagem e apresentação.

Êste o destino do Teatro Na-
cional «le Comédia, uma institui-
ção sempre sonhada por nossos
homens de pensamento e de lo-
Iras, como Machado de Assis,
Coelho Neto, Artur e Aluizio de
Azevedo e tantos outros.

200 Radiologistas
se Reunirão em Belo

Horizonte
Cerca cte duzentos radiologia-

taa, de todo o pais, deverão Par-
tlr para Belo Horizonte ft fim dn
participar da VI Jornada Brasi-
loira de Rndiologla. quando di-
verão estar presentes vários es.
pecialistas dc outros pais.es sul.
americanos, rntre os quais os drs.
Lfdio MosRii e Sabino da Rionzo.
da Argentina. Codas Tíiompson.!
cio Paraguai, c Alberto Garcia, jdo Uruguai

Os trabalhos çer&o presididos
pelo médico mlnçiro dr. .lavert
Barros, sendo presidentas da
honra o presidente da República
e o governador BÍas Fort-s. En-
tre os membros honorários flgu-
ram os ministros Clovis Salgado
e Mauricio de Medeiros.

O certame terá inicio no (Jla
3 da setembro e si>r4 encerrado
no dia 7, com um almoço em
Ouro Preto.

de Preços
o •'ampeUin é Amaury qrac wtvro«o Cuícas do I.lnlio CrS '"'ÍO.OO.I

Calças tropical Pnrn Iii Cr$
41*0,0(1. Calça» AiniTlcaiiits CrJ
loil.nn. Calças Nllord CrS 280.00.
Itua da Alfãndeiin S18 — t<! an-
dar. Kua Vlnto de Alirll 1 loja.
Uu.-i .Iii.ifi Muiiríilo 280-A. na. Pe-
iiliu <¦ Av. Xiln Pòcnnhn 2*ífl. Ca-
xlns, II. do Itlo. I'\iju o cupon
dn Lambrctta.

Participando tn* OamcanhA
dos 3 milhões, em beneficia da
Casa do Pçqueno Jorn-_leirn n
Teatro Exp:ri-n:ntal dn Nnero

VISITA DE PARLAMENTARES

À CIDADE UNIVERSITÁRIA
Hatlvsram ent visita is obras

da Cidade Universitária, na Ilha
do Fundão, oi membros «ta Co.
mlssio de Orçamento da Cíuna-
ra, deputado YfH**»r XneÜta
C*am|*oi (Prosldente), Uanool
José Maotiado Barbuda. TtteJo
Corrta d» Coeta, Franeisso Letta
Neto, César da Cunha Bastes,
Vlrtrflio ds Moral» Ft.n-_i.de»
Tavora » Tertullano Milton
Brandip. Frssentes também se
achavam os srs. JoAo Gullherm»
de Aragáo, Dlretor-Geral do
D.A.SJ»,, Luoilio Brlgga Brito.
Chefe do Escritório Técnico da
Universidade do Brasil, enge.
nheii-os Eduardo Rios Filho, piie-
siclvnte da Comissão Supervisora
do Flanejanio nto s JSxecuçao da
Cidade Universitária « Lula HU-
debrando Horta Barbosa, sx.
Chcte do Escritório Técnico da
X7)]_,T»rsldade do Brasil. Os mt-,
_a__M_üUr«a ln»t»f<ilon»i-»Bi u
obras da Faculdads Nacional ds
Arquitetura, ds Bsoola Nacional
de Engenharia, do Hospital de
Clinicas, a Pont* Oswaldo Crus,
o Horto Florestal « viveiro de
plantas para formado ds Jar-
dlns e arborizado da» avenidas
e mm» a «

avenidas » rtds de Águas fluviais.
A seguir, os rislttintes p_rcor.
neram o Instituto d» Fuericultn-
ra, JA em funcionamento, sob a
dlraçAo db Professor MartJBha da
Roci*.

0 Brasil m Aglnele

Ho Sampeonato «SORTILÉGIO», PELO TEATRO
EXPERIMENTAL DO NEGRO
Em beneficia tia Campanha em favor do pequeno

jornaSeiro
aPresentarA As 31 horas do nrA-
ximo ctla 21, no Teatro MimlcL.
PuL "Sortilégio", ministério n»-
sro. da au\cria de Ab^laa do Nau-
cimento.

A fronte dessn campanha «»n.
contra-so a sra. nica T,ab»>rthe
que ae tem mostrado incansável I
na.lutu eni prol da cíefcSfl dessn jobra de Justiça social, que se en.
contra ameaçada de desaparecer
por falta * apoio financeiro.

A peça permaneçerA em earlnr
a tá o dia 28. ornando 'haver* *-**.
peral A» 10 horas.

A direção 4 ds Uo «!•*. • s-«-
nArio dt* Bnrleo Blano». a mtbrl-
Sa Mtdrtflea do maestro AtHcall
Mova. «reter da Osqaestta
Atro-,Brasüsira. e a# daasaa ii-
tuals <fc baflarin» ítalo ds Osu¦ftlra, w-lntecrants do «denso «e
Tsatrs Folclorioo Brsstlslra,

A sonosplastía. que na

«A ItUBGEAI 1>A VIDA» SUCESSO DE OS ARTISTAS
UNIDOS — Os Artistas Unidos estão apresentando, com notáve'i
sucesso no Teatro Copacabana, a peça «A Margem da Vida», dt=
Tennesse Willians com tradução de Estlicr Mesquita. O espê-
táculo, que tem a direção cie Caylano Luca clu Tena, conta con.
os desempenhos de Henriette Morineau, Adriano Rcys, Terezí-
nha Amayo e Paulo Araújo. Hoje, quinta-feira, haverá vesperal
às 16 horas, com preços reduzidos. A noite haverá sessão únic*
às 21,30 horas.

O PÚBLICO VHÍKA COM «fi DE XURUPITO!» NO BE-CREIO — E' tal o valor de montagem de Walter Pinto na r»v
vista «É de Xurupito!» anunciam que o público vibra de entu-
siasmo em várias cenas, rompendo nos mais calorosos aplausos
diariamente às 20 e às 22 horas no Teatro Recreio. Os cenários
e os bailados da nova produção que está sendo apresentado noteatro da rua Pedro I, merecem atenções especiais de numeroso
público, como merecendo aplausos está o guarda-roupa que íoi
confeccionado pelos figurinos de Aelson, Josêlito e Delff. À
parte cômica, que provoca as maiores gargalhadas está otíma
mente defendida por Walter D'Aviia, Zeloni, Pedro DIm, Paul&Celestino e Waldyr Maia.

«UMA .. TENTATIVA», constituirá o espetáculo de estritado grupo «Os desconhecidos» no auditório da ABI. na set-undís-feira, 19 de Agosto, às 21 horas.

DOMINGO AS ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DB «JUBAMENTO A LONtíO PRAZO» - A comédia de SaintClalr Senr.s«Juramento a Longo Prazo», com 5 meses tle permanência nccartaz de Teatro do Leme, com os dssdrnpònhos de André VillonJurema Magalhães, Celme Silva e Elisio tle Albuquerque farádomingo as suas despedidas dando as últimas representações hscasa de espetáculos da Avenida Atlântica no Posto 0 Já nodia 23 o Teatro do Leme será reaberto para a reapreseritàçãòda comedia «Obrigada pelo Amor de Vocês» de Edgard Nóvillecom -ratluçaoi de Bricio de Abreu e os desempenhos de RodolfoMayer, André Villon e Lourdes Mayer

llternaClOnal de EMr{la | ando ilrainJ»tieammte, Wu", o».
jlo do téciuço Maicvs Vlnleiua,

Atômica

DeverA reunir-se, sea TleBa.
em setembro próximo, a Comls.
são Prçparu tória da Agencia
Internacional de Energia Atôml-
ca Pant êst» ccnclav», segulrA
em breve, de Nova Tork para
acçuíla cidade, e Ministre Carlos
Alfredo Bernardes, qu» WvarA »l
lwtruçóo» «Ao lt.»ni*ratt A Ooa-
ícrtooU Ocral s A r«pr«aeatacAo
da D*le«a{io brasileira n«
melra Junta de O0Te**nadpr«s.

O Ministro Carlos Alfredt
Bernardes presldlrA a re.unÍ|o'
ComlssSo Preparatória da
ela IntiemarjnruU 4*

as mascara» negras sao de CUn-
dio Moura « os figurinos de Jülla
Van Roger. Dp elenco partjslparn
o prâ-jri-* Abdias do {íçsçlme^to,Léa Garcia, nome J* ci.ns-i,grado,
ítalo, de pllvein,' rie «^flcll pa.
pel sxpreMlonltita do "ÒrteA",
Matilde Çlo-nes, contralto peloBarto ^upkert, Hsjolsa H<_rta
<da Wm*** ** TH»» tH. fBf),

FENIX AMEAÇADO
7t*

«íVN^V

I

iVICírNTE MARQUES, diretor artistico do Teatro Uni- 2vereitárlo Brasileiro, teve ocasião de nos dizee o seguinte la respeito da ameaça que pesa sobre o Teatro Fcnix qual 5seja sua destruição: j
— O Fenlx deve ser preservado da destruição, Entre- 5ga-io a uma instituição cultural amadoristica como o Tea- (tro Brasileiro será uma demonstração de amor à cultura _por parte da família Guinle _

IMPRENSA P0PO.AK

REPOHTfR POPULAR
TELEfflML' 22-«518

Sm

feia
j|km_üun

TRANSMITE PRtOGRAMAS í
OURIOS PARA O BRASIL [

DAS 19 «AS 20 HORAS ji
Km castelhano:

ia« 20 àa 23 hora*

Aa traiiamtoaiBes da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelaa ondas de 19, 25 e 30 metros.
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B MUNDO SOCIALISTA

PROGRAMA OE REFLORESTAMENTO NA CHINA
. ¦im^JÍ?íi.,?ií*í,#- W?1" i ,í8,n,,u,n> - ,lvn'"ls - «Ineo vfeoa â Am da provínciaUma bCMa parunlu í.ixa tio ¦««lal 

que tlovoi A ilu Taiwan,1 Í^H^iS^^W9!l_8^,ÇW.,íí?rni' ° l0"" *ln 4r°0 roIlorcHlniln. tio 1933 nlújoko tia Clima a •¦ môlln liüorlm- uca- lioja, atlnglrA 10 mlllíOeá de hccthre», reall-ba do ser completado comu ,*".- ...j Plano zumlo assim 7£)',í. tio plano nacional du ivílo-
qüinqüenal. Ks-*n Informação foi divulgada MitnmohtÔ,1 pelo Ministério do Florcitàmonto, , N(!? últimos anos os maiorc; trabalhos

A nova íalaa florestal de protoçflo contra
, o vvnío « as areias cobrirá, depois do conclui-
da,

Declaram oi rapr-mitfantas árabai, pedindo á
discussão do problema no Conselho do Segurança
da ONU — Utiliza a Inglaterra armas modernas
de destruição — A chave da questão é o petróleo,
diz um* comunicado do Centro de Informação
Árabe — Terça-feira, a reunião do Oonielho

, umu Arca du trôs mll|iOe_j do hectaresi, preteflondd c^rea de 20 milhões dc terras cul'
Novo Sanatório

1 IIAILAIC, ilinixiiliu Inte-
rior, .«R*,..ti, i VtilcNt Ia MSI
-VIIHA) ~- Uni novo .miiiuia-
rir. tto ICO l.-llrs, pnru trnliii¦ Ihadort», nialiu ilu ner innn-
ifiu-ado na Moiifjiilla Interior.
Bifo -i-niiitrli, Iniiill/ji si- .in
lilgAr muito saudável, nus
Uraiuk-s Mniilitnhas do /ililn-
mu. Ant«s, no mesmo local,
fiin<-'-.nava unia cm:o do re-¦ pouso com RO leitos, O novo
Mnatdrlo ocupa um» ílre» de•i 200 metros quailruilos do
cuiistrtiçOeg do vários llpiui,
dispondo de clinicas hlilrote-
ráplcas, dlniiTiihuis, flsloio-
típicos e de modernas Insta*
tatues hospitalares cnm ar
condicionado o estru-.ii. de

. banhos.
Exposição de Arte

Gráfica*
BELGRADO, agosto (BID

Em Llublana realizou-se n
II Exposição Internacional de
Arte Gráfica, na qual figura-
ram trabalhos dc 215 artls-
tas de 3G países. A aberiu-
ra da cxposiçfto contam cem
a presença de altas porsona-
lidades das artes gráficas
mundiais, tendo feito parte
do .itiri Giuseppe Marclobl, de
Veneza. O promio conferido
prlo Conselho Executivo Sio-
veno, no valor de 2.10.000 di-
nars, coube ao artista fran-
cís George Tcnri Adam.
Cooperação Técnica
PRAGA, agosto (1NPIÍESI

Os governos da Tchecos-
Zot-riqiiia e da U.nião Souiiííi-

1 ca firmaram um acordo só-1 ore o intercâmbio dc conheci-
mentos técnicos. Segundo és-
su acordo, a URSS fornece-
rá à Tchecoslováquia planos
sobro a construção dc usinas

do n-florcstamcnta vfim sondo realizados no
Nordeste, no Norte c no Nurocslu tia China,
onde milhões dc hectares de terras tõm éltlo
postas a aolyd dns efeitos das tempestades
de vento e areias.

^¦¦^D Kl!____M!cÍHSSÍny>4^ fTx_____^^lftyAjt-___ffijMy____^_____ffTy______^^

A VIDA NA UNIÃO SOVIÉTICA — O carneiro
dc raça, da krfkós «lírasr.y Chaban», da Região dc
Kheraon, da UkrarJa, c exibida na Exposição. Aqrí-
cola de 1957, cm Moscou. Em lim, esse'carneiro
produziu 30,0 quilos.de lã (Fotografia da Tass,

de V. Kunov, para a IMPRENSA POPULAR)

OMAN. 15 (PI») .- Dez dc-
(Ógaçfipa ánihes pediram, hoje.
uma reunifto turgontu» do
Conselho Uu Segura uca. a iuu
de examinar a soberania e
integridade teiTltorlat do imu-
nato dc Oman.

Ús slgnnuii-iús da carta sftu
roprocoiituntcs do tottcus os
pulses úrubes na NATO, com
exceção da Tunlsiu, a saber:
Cgi.o, Jraquo, JordUniu, i_tiiu-
no, Llbla, Marroco* Arábia
Saudita, Sudfto, Sina ** o
iemen.

O delegadu do l.raque
ilaslilii Javvud, • íoi o ultimo
a assinar a carta. Setuio u uni-
co representante de um pais
árabe no Conselho üo seiiu-
rantu, êle è quem pleiiuur.i
no Conselho a Inscrição ila
questão de Oman ilu uraem
üo dia.

Em sua caria ao prestucn-
te do Conselho de Segurança,
o sr. Francisco Urru.ia, üèli'-
gado du Colômbia, os ròpie-
sentamos úiuoi.*. Invocam o
artigo 3õ da Cai tu das Nuçoes
Unidas, segundo o qual «todo
membro üa organização poüe
atrair a ntençüo do Cohsmno
üe Segurança ou üa Assem-
bléia Geral sobiu uma Uivur-
gêncla ou uma situação» — u\
lim de determinar se a *.iru-
longação dessa divergência ou
tles.a situaçAo podp compro-
meter a manutenção ua pur ••
da segurança ínternaclon.;:

AGRESSÃO AO POVO
FIE OMAN

A* carta tias dcleiiaçriu.**. ara-
hes declara que <.a' pomilarno
dc üman é' aiualmeniu víU.-iui
dò tuna agressão armada por
parle do governo britânico, cm
violação das obrigações que

DESENVOLVIMENTO DA S^DÚSTRIA (JáHSâfiA
,.....,.. , BUDAPESTE, agosto (SlIU-u) - a indústria húngara

termoslétrlcásj de construção \em permitido ao pais a exportação de equipamentos complc-
rie mífins-i üe manufatura do
produtos químicos, e de for-
nos elétricos. A Tchccoslo-
váquia fornecerá à URSS pia-
nos sobre a construção de

í turbinas, ãe vagões ferrovia-
\ rios, dc máquinas operatri:

zes, âe instrumentos ãe alta
| precisão s .de produtos qui-
{ micos.

tos para a fabricação de conservas, para instalações dere*írigeraçao, de fabricas de ladrilhos e de usinas geradoras deeletricidade. A União Soviética adquiriu na Hungria insta-lações completas de refrigeração no valor de 15 milhões derublos. Para Cachcmlra foram exportados equipamentos demoinhos de trigo c usinas geradoras de eletricidade. Usinas
elétricas foram também exportadas para a China. As últimas
peças de uma fábrica de azeile vegetal foram embarcadas
recentemente para a Turquia. A Albânia comprou à Hungria
três fábricas completas de ladrilhos.

çfto dc armas de dcstrulcáo
modernas».

A carta niirmn, flnalinonio
que .a extrema i;i*avld**de da
situação neslu par.c do mun-
do árabe turna imporativu
uma u.úu imediata do Conre-
lho dc Segiiruncn-'.

A icuiilíio do Consollio do
Segurança, pedida por dez pai-
ses áralins nüo so realizará
provavelmente, antes ij* pro*.\iuia leiva-íeiu — ;.:::.uudi> as
meios ligados ao Conselho.

PETRÓLEO

Por outro lado, nao sc
acredita uue a qucsUo apre-
sen ada pelar, ilelagacOus ur.i*
bes tenha Drohabllldadc do
figurar na ordem do dia do
Conselho, por nâo se poderem
reunir os sete votos noccss.i-
rios á inscrição. Pfòvi 

*su,
conseqüentemente, que a teu-
tiiáo do Conselho será unlni-
mente consagratla a um delia-
le sobre a ordem do dia, a $ÚS
esgotado numa única spssiio.

Juntamcn> com ijua car:a
ao presidontp dp Conselho de
.Segurança, as delegações ara-
bes distribuíram <i imprensa
um documento publicai!.) pc-
i.i vCeniro de ..ílormaç-to
Árabe cm Nova Iorque, que
t|eclara expor os acpntppli^çn-
lo.*;, de Oman. $Ejn sua ver-
dadeira perspectivas e con-
eiui: -Os Ingleses iludem a
opinião pública, mas noo po-
derflo esconder por muiio
tempo que a chave desse con-
iílito não é ou ra senão q pu-
tróleo e o emirado*'.

TERÇA-FEIRA A REUNIÃQ

NAÇÕES UNIDAS. 15 (Fl'l
•— O Conselho dc Segurança

decorrem, paia íste último, reunirá terça-feira para exa*
da Carta das Maçõ-js Uni.ia*; minar a questão da inscrição
e que «esta agressão assti-1 , a ordem tlq dia da questão
miu, nas últimas semanas, a de Oman — anuncia oficial-
forma de uma verdadeira, mente o secretariada das Na-
guerra, comportando a utill/a- ções Unidas,

I R_ffi__k -^B'__k m iaaal aaaaaaaCv^M___________l_^8Q _________k^_________l wW^éím

wEtSeSfilm->&WÊ Wt ?^mW t_____l___."^' -i;Wt<'•__£'¦> ' ''4{^_________9

ii3H-âS^S» J^»-; ¦^^^m»^^mmmmmÊmmÊ^^mWÍm^LmtmmBp*3r;'> SÍ*??'\S?-;'._.*•,¦;,.•.**".. *í ¦'í-^bBBí

FESTEJA A ÍNDIA A DATA
DE SUA INDEPENDÊNCIA

A P
i.

Wá
i

ia stamento
Segi.ndo aa QlspOSlçBçs eltlto-

rals vlsentesi todos os b**asilel-
.-os, nuioa ou naturalizailos, mal-
ores de IS ânus, dov-crSo alis-
*:ar-so. Alguns eleitores nue con-
;osuira*.i:, anlcs das ílolgOes de
putúbifc df: i3.r>->. tirar pois titu-
los coi.i retratos tamiifm estão
.jbi-iR.adoa a. se alistar novamento.

BOeüJIBNTOS EXIGIDOS
â o seguinte o texto do Artigo

í," da rtcsoUiçâo do Tribunal
Supeiior Eleitoral:

Art. 1" — O brasileiro para
s_iií.í-u--s9 deverá preencher, do
próprio punho, ern Cartório, na
presença õo escrivão ou tuncio-
nâiio designado pelo Juiz, a 'Or-
¦.nula que lhe sorá fornecida, <»n-
iicgando. no ato. 3 rctrains coro
si dimensão de 3v4 e um dos ne-
guintes documentos:

si certidão de Idade extrit-
da (io Registro Civil;
b. documento do qual «11 ln-
lira, por' direito, ter o re-
querenta idade supertór a
18 anos:
c) certidão «Se batismo,
quando se tratar de peseoi»
-.iascida arâerionnent* *>
ÍS90;
d. carteira. íe identldadn «-
pedida pelo servlea compe-
iente %. identificação do D.
Federal ou õrgao congênere
¦r.os «stadoe 8 territórios;
a certificado -de reservista
dó qualquer categoria, do
Híxêrcito, te Armada ea da
Aeronáutica;
i„) dosumento So qual se ln-
ílrfi a. nacionalidade brasi-
leira, originaria ou «dquirl
St,{ para os naturallJ»dr>e)
âo requerente; ,
ST) titulo eleitoral ««pedido
lü 81 íe dezembro de 195B,
ou anteriormente a '9't5.

uma mmio geral, tOJas as Zonas
Eleitorais do Distrito ' Podcriil
exigem, pura os eleitores uue .a
perienciam ã. mesma zona, ape-
nos o titulo antigo e 3 rptralos
3x1, não servindo o*i chamados
retratos "lnstantânios" ou do
"3 minutos".

No entanto, para 03 eleitores
que antes pertenciam a Zona dt-
versa da que atualmente corres-
pondo a sua residência, as oxl-
gências variam em cada Zar.a,
mas, na maioria 6 exigida a aurc-
sentacão dos scgulptes dncu-
mentos: 1) Título Anterior; '_:)
3 retratos; 3) Atestado de resi
déncia; 4) Documento auo com-
prove a fillacno.
NOTA DO JUIZ DA 5" Z. K.

Do Juiz da 5* Zona Eleitoral
recebemos a seguinte nou.

"O dr. JosC Candido Sampaio
do Lacerda, Juiz da 6' Zona
Eleitoral desta Capital, cuja Ju-
rlsdlnão abrange bairros do L.-.-
me, Copacabana e Ipanema e en-
gleba um dos maiores contin-
gentes de cidadãos em condicOes
de votar, vem de fazer vecnien-
te apflo nos Interessados na uo*
tenção dos novos títulos eleito-
rals e recebimento dos Jl expe-
didos.

Aparelhada que se encon-
tra com recursos matorlais su-
flclentes e dispondo de servido*
res experimentados, encareço
não sc!**. transferido dito mister
parn ps últimos momentos do
períido de alistamento, (i fim de
evitar congestionamento de tra
balhos, circunstância impeditiva
de pronto e rápido atendimento
dos que tenham pretensões na-
queie Juízo, evitando-se assim
as filas, uma vez qua so aproxl-
mam as eleições do 1053.

Para receber o público, em sua
Jlesde que revalidado na lor-j sede, à rua Ministro Viveiros do
vna do Decreto-lei n« 1SA*,\ Castro, 154, seu expedleme é daa
íe 10 de setembro de 1945^ 9 as Í8 horas, diariamente, ex-

COMO SE ALISTAK 1 qUe os, Interessados compareçam
.-•••«* u alistar, deve o eleitor' ceto aos sábados, aconselhando

>roourar aaber qual a Zona Eloi-i munidos de 3 retratos nas dl-
foral correspondente & eua resi- mensões 3x4 e documento hãbil
aêncla o para Bit se dirigir. Do> de Identidade".

W ../.-^ ¦¦¦••¦*• •' ->*^ff .";'¦?«!.

DISCURSO DE NEHRU, ONTEM
NOVA DEUI1. 15 lFl**i -

Kcta capital festeja lioje. r.ob
uma cliuva torrencial, o d^ci-
nio aniversário da indepcndjn-
cia <ia índia. O sr. Jawahailal
iNehru. primeiro ministro e
minis.ro do Exterior, deuuis
de paspar em revista a suar-

sem necessidade. A Índia V-ria-
receu no cenário internacional
para servir ao mundo», ae-
clarou Nehru, que, fazendo alu--ão a situação econômica,
noreseentou: «A tndla 6 holo
urna vasta usina. Ninguém vi-
ra do e.\ erior para nos fazer

Delegação Japonesa em Moscou — RcFnlww e- sw* »¦> un^0 soviética, um».
. ... , -. . , , dcIciiacSo do (.nnsclhti í/.irio;:.-!/ faputwi Contraas Armas Atômicas. Os delegados japoneses petcorreram varias cidades da í/.**--.*", sendo tecebidoscm binscoti. pelo presidente do Conselho dc Ministros, N. A. Biilgâhln, A hlo acima fòcàll-aum aspecto dessa, recepção, (Foto Tass.) " '

Vitorioso na Guiana Ssigisa o
Partido Progressista dò Povo

üonfmjstou, até agora, nove das quator^ü cadeiras a pnenoh^rIiisiimst o «New York Tim es» a intervenção inglesa
GEORGETONW. 15 IPP> O reíicxo Ue uma auieatu camunii-"Pi|i*ürio PrÒ3rpssl8ta do Povo", tn ((tia poderlu s.r Perizosa. Eni

dlri«icío p-lo diiuior Choõl Jas.ini' RCin,:llianto situação os irisdespa
tem garantias ate nsora novií j ficariam na obrütição de iut.r-
d|is quatorze cadcircjR a Drr-n-1 vir mnis uma vez. cimo fizeram
clmr cm cqnseqiiència dns olel. cm cutubro de 1D53 quando dr-i-
çoes gerais reo:ntemcnta rmliza-
das riii Oui.ina Iuslúsa Para a
renovação parcial do Conséllln
Legislai lvo. o partido dissidente
fundado prlo sr. Forss.*; Burnliam
obt,*v- trús cadeiras e o Partido
DrmocrátlCQ OnifiC:ido conse-
guiu er.-,:, cadeira1.

IM3UUIACÕFÒ nn "N.V.
TIMES'*

NOVA YORK. lã (PP) O jrr-nal "New York Tim.-.*." publicaliojn uni editorial a r..sDeitn d:iseleições realizadas na Onl.-.naTriglêsa, no cinal (Leiam notad:i.monto: "As eleições não provamou,, a Guiana lordes*, .se ti.nli.*tornado comunista, mas são o

xaram nu o3ti'aclsmo o doutor

Jagan, cníáo cimiu do govéin*
Pode-tc siiijnr qiiu s: lenha dada
a ChtcT-ii Jiigán uma outra"chiiicc". Ele reçabeu unia lição
era 105:1 c ,ij suas uljias. depois
disso, cUyeriam cm principio ter.
amadurecido'.'.

da de honra, debaixo de tun . progredir. Devemos contar ct-»
verdadeiro dilúvio, dirigiu-se à
tnultTdãp reunida diante -Jo for-
te Vermelho. , •

«A índia não ameaça nm.
guém não condena ninguém

f O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE BE nvH
(Em dois volumesj

V. AJAEV
A penda naa livrarias « pelo Serviço de KeiÉ.-im-

bàlsô Postal Pedidos à Editorial VITORIA Limi-
tada, Rua Juan
-•D. Federal.

Páblo Duarte, 50- Sob. Rio

tinsco, com os nosso piifiprips
esforços, para avançar>. Afir-
mou em seculda o prímiei-o
ministro que a índia deseja-
yH manter boas relações com o
Paquistão, aduzindo: «O Pa-
quistao è parto da nossa car*
ne e qualquer ferida no Pa-
quistâo representa uma feri*
da na índia Enganam-se por
is o oa que pensam que lhe
queromos mal, mas enganam-
•se igualmente os que acre-
ditam ciu:\ por causa da nos-
sa amizade Q dos vínculos pn-

1 tigus, .possamos abandonar os
i.ossos direitos».

Interessa a Quem
Quer Comprar Barata

. Amuury oferece pijamas em hu-
P.ue , trl<1|ll|i'e Usa pnr a|ienasCrS .80,00. rijiima» pm trlrnlin,.extra llstmdn OrS 330,00. Jíua (li»Alfâiiilesa 318 — 1? uiiilur. ItuaVinte ile Abril 7. Itnn ,|„só Mau-rlelo ^'8li-A, na lvnlin i> Av. Miorccanlia. '-'"(). (¦•¦-Mns 11 ,l„ mo.Exija o etipun da I.ambrcfta.

Delinqüência Infantil Cansa
Psicoses nos Estados tinidos

Conclue a Comissão de Moléstias Mentais <íé.
Nova Iorque — Quarenta por cento das erian-.
pas de um quarteirão apresentam sintomas dé

distúrbios psíquicos I
MOVA IORQUE, 15 (FP) —.prostração oue sc- verifica envOs habitantes do quarteirão | .inUras rcsiõas dos Es.adiv-r
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NASSER IRÁ
À GRÉCIA

m

CAIRO, 15 (FPi - O pre-sidente Gamai Àbdel Nássor
irá a Grécia em vbiía oficial
no decurso (íe novembro vin-
douro, anunciou o vespertino
governamental «Al Massa».

O presldente Nasser aceitou
n convite qup lhe fêz o rei
Paulo e par irá para Atenas no
comôço de novembro.

Segundo o mesmo jornal, o
rei Paulo e a rainha Fredori-
ca visitarão o Egito durante o
outono.

de Washington Hcigius, tua*
uo de numerosos aios ermii-
no.sos cometidos por menores
nas úllimas semanas, estão
agora dominados pelo senr.i-
mento de impotência e mJdo,— eis a conclusão de ihnin»*
rito íeito por um grupo de os- ]tudo da Comir.sâo rie Mel*1:!.-.--1
Meiiiais dà cidade de Nova
Iorque. Os habitantes uo qti.ir-
teiião íicaram chocaans, su-
bretudo, com o .assassinio !•»
metido no dia 30 de julho úl-
timo. cn: condições de violên
cia ate en'âo desconheci.Ia.
conlra um iovem semi-ent-O'
mo. O uriiüo de estudo com-
para a emoção sentida por e>
ses habitantes ao estado !••¦

Unidos, após a passagem ao*
furacões, fisse choquo eron-
cional foi particularmente,
violento entre as crianças are1
quarteirão esclarece o rèlatÃíj
rio, acrescentando que qu**

renla por een o dessas erlaa«*
tas apresentaram, logo apâf
aquele assassinio, sintomar
fisiológicos como dores de ea-'
beca, dores de estômago ou
in.sõnias- O relatório do gru«
po de estudo declara, por oit*
tro lado, que um certo num»--
ro de jov; t agoia et: arma-,
do tle ia.-.s para girantir 4'
sua prole ."ii gessoai nas ruas
do quartel áo.

GARTA OE USBQA

Éonstruosas Condenações
emocratas Portugueses

Depois de cumprir 18 anos de prisão, S dos quais no Tarraíal, e 3 de "medida de segurança", Fran-
cisco Miguel é novamente atingido com 5 anos de reclusão, vigilância por tempo indeterminado e
perda de direitos por 15 anos —- Por ter protesta do, o advogado da defesa foi condenado à prisão,

multa e suspensão do exercício da profissã o — Seis as vítimas, inclusive uma muiher

FERIDOS QUATRO CADETES

DO «DUQUE DE CAXIAS».

jfju Áffitaèrpia, © acidente — O nome áo» viti-
asados =*= Doi» dele* permanecerão hospita*

Minado»
- • j ,*-, _»-.__. «»..*.__.»»... im *&<. português há 31 anos. Com o apôlo do imperialismo norte-

MmWSCPLL, 15 ÍW *-*<•, VC®* **5Ü5SS an tu» \ americano a quem serve agora especialmente, Salazar pretende

LISBOA, agosto (por Antônio. Gamito, especial para a I.P.)
— Novas decisões da justiça salazarista põe à prova o caráter
monstruoso do regime fascista. Adversários do govôrno, depois
de cumprirem longas penas são novamente julgados e conde-
nados, inclusive sob a alegação de organizarem células do
P.C.P. dentro da prisão. Francisco Miguel, tendo estado preso
durante 18 anos, dos quais 8 no campo de concentração do
Tarrafal (Cabo Verde), depois de cumprir a pena encontrava-se
há três anos sob «medida de segurança* (liberdade vigiada).
Terminando o periodo assim fixado, foi envolvido noutro pro-
cesso e acaba de ser condenado a 5 anos üe reclusão, seguidos
de «medidas dà segurança» por tempo ilimitado e 15 anos de
nova perda dos direitos políticos. Como protestasse, um advogado,
Dr. Palma Cários, foi autuado •» condenado em julgamento
sumário.

VÉSPERA DE ELEIÇÕES

Toda uma série de brutais condenações, de que nos ocupa-
remos a seguir, são decretadas pelos juizes Cardoso Menezes,
Silva Caldeira, Antônio de Almeida Moura e Furtado dos San-
tos, no Tribunal Plenário de _. Jsboa, a 3 meses apenas das
eleições para « Assembléia Naeional, Seis democratas portu-
gueses são assim escolhidos como bodes esplatórios, na espe-
rança de que o terror campeie e as forças anti-salazanstas sejam
isoladas. E' uma forma de intimidar o eleitorado a manifestar
nas urnas o protesto • que lavra por todo o pals contra uma
ditadura infame que reduz a pátria à miséria e subjuga o povo

jss feeuint-u o. nome* exatos
ii «raplôíoss dos quatro eade-
Úmi áo MEvio-wcol* «Duaue da
Ciaria», vitima» <te um aci-
iSlwtii automobilístico ocorrido
•jüMrt» cidade na íêrca-ieira*
IMuawSo Silva Nunes, Décio

um sô. contrariamente ao ou*-
se dissera muito apresada-
mente ontem) ainda estão no
hospital Satnt Elísabeth (to
Antuércia-

Edua-do Silva Nunes sofreu
fratura da Dcma e de vária»

a^iuitriio oiiv-*-*** an un*-ai __-»<-_¦.» ¦*•¦¦••  •, « _ |
Jtntftnlo Luiz, Ibsen Cario* tim 1 |:VstelaSl,0.s„sl.,„ü!;iaJl^0j,lí,!"
Gtmpos « Sérgio Tasso Vas-
iQliei íe Aquino. Os dois últi-
iffl-M regressaram ao navl«-es-
mlj» (Sesdc hontem ç -voltíi--
>^®si is_®rs!s_iiSs__jEKfes s® ama ses1-

eternizar o seu poder.
CONDENAÇÕES DTCQU.A&

Além da condenação de Francisco Miguel acima despílta,
há mais as seguintes:

D MARTA ANGELA VIDAL E CAMPOS, de 29 anos e
rirrauãlàueTinquIetãçàõrmas CARLOS CAMPOS RODRIGUES DA COSTAí cte 28 anos -
ter'! êsse cadete de passar, tal- } ambos já presos preventivamente (acusados de atentado contra
vez uns vinte dias no hosyi- | a segurança do Estado) e sem julgamento há í anos W. são
tal. Menos atingido. Dedo An- I agora condenados respectivamente, a i e 10 anos de prisão,
Snlo Luk' íiea?á uns oito dias seguidos de cmedidas de segurança» por período ilimitado ,
no hospital; wtá icrldo wa V'e^" de direitos políticos por 15 e 20 çnos respectivamente

ANTÔNIO VASCO CABRAL, de 29 anos, preso por ter
participado no Congresso dos Povos pela Paz «n W52, conds-
nado a 2 ano» e melo de prisSo com cmedidas de segurança-.- por
período ilimitado, é agora condenado a m&ls 2 anos e meia de
prisão, «medidas de segurança» e perda dé. direitos politicos nor
15 anos.

.TOS;!*. VITORIANO, operirío cwticelro, condenado

DR. HUMBERTO LOPES, advogado, de 3)3 anos. que atual-
mente se encontrava em liberdade e, que a data da organização
do processo estava detido preventivamente há \ ano e 4 meses
no Forte de Caxias, tendo então sido julgacio e absolvido, sondo
considerada Improcedente a acusação que lhe era feita, do
realizar «propaganda subversiva».

Isto é, para o Dr. Humberto Lopes, na altura em que o
processo agora ent causa lhe foi instaurado, demonstrava-so
que êle não realizava no exterior uma «atividade comunista»
não sendo considerada «subversiva» a «propaganda» que era
acusado de fazer e, passados 3 anos, é acusado do realizar,
naquela mesma época, as citadas atividades dentro da cadeia,
porque, numa rusga passada aos presos nas suas celas fõrq

QUEREM OS EE.UU. MASCARAR

O COMPLOT CONTRA" A SÍRIi
Afirma a imprensa de Damasco a propósito das
medidas de represália do govêrnp norte-ameri»
cano — Pedido num comício o rompimento de

relações com os EE.UU.
DAMASCO, 15 (FP) -- As Pussiüatíu de üíilvaEiiaaar o sune-*

medidas de represália adotadas j rior liití_re3__e ae nosso pals. fu»»
pelo governo norteamericano dado na política que nos traça°
são consideradas pela Imprensa | mos e dianta do Direito Interna-
siria de hoje como «destinadas j cirniai" — declarou note o si.
a mascarar o ultimo complot
contra a Siria. Salientam çer-
tos jornais que, no transcurso
de comício popular realizado
em Alepo, «vários milhares de
cidadãos, entre os quais ad-
vogados, médicos, engenheiros,
chefes sindicais e estudantes,
assinaram um telegrama dirigi-
do ao presidente da República.*
no qual pedem: 1) ò restabe-
'.ecimento do estado dc. sitio:

Salah Bitar, ministro sírio das
Relações Extcrlor«s. solicitado *
comentar a aeclsfio americana,
de considerar o embaixador cia
Síria ein Washington, s,*. Faríd
Zcln Eddina. _>:m como o suar-.-
tftrlo cia .embaixada, como "laiíf.
Solta pen a*rata".

Por seu laap. o sr. Zoin Klddtne,
depois de havsr dcclariiáo __ ili',-
preiisn cnic- nâo podia cemsntat'
essa dcclstto. antes ds assentü

2) o expurgo dos traidores nos mento do seu governo, ütírmou.
quadros do Estado; 3) a ruturn -.As organizações e os iiunzressos
de relações diplomáticas eom sionistas há um ano tinham õ.
os Estados Unidos». Por outro cidldo ctrspender esforços patalado a imprensa publica uma j mB afast,,r clos Eiitarios Unidos,
declaração cm que o ministro j tentk) s.;do apüJad(JS n„dsa aÇãfl
do Exterior. Sr. Salah Bittar, I peios repveSent:int.*.*- cios
acentua: «Confirmamos nova-
mente a existência do complot
descoberto, apesar de ç. govêr-
no norte-americano persistir em
dizer o contrário»,

EXAMINARA O ASSUNTO
O GOVERNO SIRIO

DAMASCO. 15 (FP) — "O (fn-
vê.no sírio examinará a teci-

encontrado um pequeno bilhete onde aquele causídico- dava,, são tomada polo governo, ameri
simplesmente, um parecer jurídico sobre a legislação das
«medidas de segurahça>. Por êste motivo, o Dr. Humberto
Lopes é agora condenado a 2 anos e meio üe prisão, seguidos
de «medidas de segurança» por tempo ilimitado e com perda
de direitos políticos por 15 anos.

A perda de direitos politicos implica, além de outras, con-
seqüências importantes, a interdição do exercício de* uma fun-
ção pública ou profiss&o liberal. Deste modo o dr. Humberto
Lopes vê-se privado do direito de advogar.

no hospital
maxilar. Exclm-ee, poli a pon»
slblHd&da «ie os deis acideo-
tados partirem amanhã oom
os -jaus camaradas quando o
navlo-escola brasileiro deixar

! Antuérpia com destino ao Ha-
; vre. Me.is tarde irão unir-se
I zo sau navio* f an<*i

Coní-rma-s.** ç-sc a euusa áa a 5 anos tie
.ji^-mo-m jjjji w*\ ftni-WjMnn 

'• iaoiu«,cj!« uai lü aE_Q*M

ADVOOABO CONDENADO
À extrema gravidade e o imprevisto destas condenaçBes Ifr

varam o lustre advogado dr. Manuel João da Palma Carlos,
patrono de alguns dos réus, a protestar contra uma tal injus-
tiça. «VV. Exvelências julgam como lhes apetece, com e sem
provas» — disse êle dirigindo-se aos juizes Uo Tribunal Plena-
rio, depois de ter tentado apresentar um requerimento contra
a forma comq q Julgamento se processara .*

A corajosa atitude do dr. Palma Carlos foi considerada
injuriosa para os magistrados que no tribunal plenário são
meros instrumentos da policia politica de Salazar. Por esso
fato foi submetido a um julgamento sumarlsslmo e imediato,
sendo condenado a 7 meses de prisão covreceional, Igual tempo
de milha a 40 escudos diários e privação, durante um ano, do
exercício da sua profissão de advogado.

Em vésperas da campanha eleitoral para deputados o go-
iii^i._,..,. «'vêrno de Salazar continua a sua significativa ação terroristatiimitaao e e de intimidação. Mas deste modo êle não esconde a verdadeira

íaee da hediòndez fascista que esmaga as liberdades fundamen-
tais e instaura o arbítrio como domínio legal.

A imensa maioria dos portuguses condena estis formaj
brutais de ação dós governantes de Portugal. No mundo Inteiro
se levantam vozes dia a diá mals numerosas contra os desman-
dos das auioçidades' salazaristas, contra as suas ilegalidades
o- õrimés

cano, levando cm conta a n<-*

melou
reacionários e CHoitnlistas. Dj
minha parta, consicTrro que. d(j,,
sempéhltandq a minha tarefa d«
embaixador de ooniormidade
com u poiítlca cio mou gofémo.
cumpri o meu elevar"

De outro lado. a imprensa si»
ria vespertina acolheu inuííi.
desfavorávehnenie a clenisão ame
ricana que ciualiíica de "repre-
sãllas Injustificáveis". ,
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ia prisão, que já tinha cumprido, ioi no,vi\rner't*- condenaçio * *....
ioa ue cárcere;.«medlfca 

'&>_ 
seaiiianfiai e Dercía (te direito»' vi-lo

(cemos nós. os que erguem em qualquer parte da
; a bandeira da Liberdade e da Justiça, os laços de colabora-
que permitam por termo à lei da violência e do arbítrio que
ççaou s-s&p sm Sflfffaífití sob 9 sovfimo a* -fiataaa1,. .. .

li Sadio

ÍTthlmWmJmX

fSCOI!
TRANSMITI! PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
daa 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Centra! de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

lt FGÍVEL •3 a
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rem os Operários da "Deodoro"
ireifo à Aposentadoria Integral

DECIDIU O T.S.T.
A FAVOR DA LIGHT

Ret.il/ou-iia no TST, cm grau de recurso, o Juliwmetilo
da dispensa do Kllitõii Alves do Oliveira, illrlp-nle Klnill*
¦ ul dus iir.liailiadiircs em Carrlii Urbanos, e durante 18
iiiioh fimcloiitlrlo ilu l.litlil, i|iio ocorreu quando se achava
convttcmlo peln Slmllcalo para participar cm uma comls*
são ilo salitrloi, eleita cm assembléia.

for II volos contra ft, decidiu o Tribunal Superior do
Trabalho favoravelmente, a 1.1-,'lit. Scgund» fomos Infor*
itindos, o Sindicato do» Trabalhadores em JKmprfau do

i Carrls Urbanos apelara dn sentença para o Supremo Trl*
hun-il IViti-riil.

Como já tomos abordado
varias vôws, a questão dn pre-
vldênda social e, particular-
mente, a aposentadoria inta-
gral, sflo reivindicações que
preocupam os trabalhadores,
jiU3tnmcnt« aqueles que tém
Idade avançada.

A propósito destas questões,
esteve em nossa redação a ope*
ràrla Zilda Cruz Alves, da ia-
brlca Deodoro, dc tecidos, que
velo reclamar cm nome dos

isi-us companheiros do traba-
O TRT MARCA AUDIÊNCIA DE',h0- *dcmora d0 prcs,?ente

CERÂMICA E BORRACHA:

Eipiram qui o prttldinti da Republica cumpra a tua promeisa — Operários caem de cansaço
a fadiga — Os aluguéis das casas do IAPI não oslão ao alcance dos trabalhadores que recebem
o salário-mínimo, disso i reportagem a operária Zilda Cruz Alves, da Fábr. de Tecidos Deodoro

CONCILIAÇÃO PARA O DIA 27
I da República em conceder a

prometida aposentadoria Inte*
gral nos trabalhadores. Depoli

| poisou a referida opcrflrla a
O presidenta do Tribunal Regional do Trabalho marcou narrar o drama que se passa

porá o próximo dia 27, duas audiências dc conciliação. A na fábrica em que trabalha.
primeira íis 13 horas, do dissídio coletivo suscitado pelo Slndl*
cato dos Trabalhadores nas Indústrias de Olaria, Ladrilhos
Hidráulicos, Produtos de Cimento e do Cerâmica para Constru*
çüo do Rio do Janeiro, contra Cia. Cerâmica Brasileira e ou*
tros. A segunda, íis 13,30 horas, para o dissídio suscitado pelo
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Artefatos de Bor*
facha do rtlo do Janeiro, contra Sindicato da Indústria de Arte-
(atos de Uorracha do Rio dc Janeiro.

MORRENDO EM CIMA
DAS MAQUINAS

.Dlsse-niis a operária Zilda
que. grande número dc traba-
lhadores da fábrica Deodoro,
está cm vcsDcra do morrer em
cima das máquinas, pois mui-

EM TRÊS RIOS:

Operários Não Ganham Salário-Mínimo
e Pai am 500 Cruzeiros For Choupanas
'A firma M. David, esbulha seus operários — Os antigos são persegui-
tios a fim de deixar o emprego sem indenização — Descontam 25
cruzeiros por semana e não dão nenhum amparo aos trabalhadores

|i TllES RIOS, 15 (Do Corre»-
pondente) — VulUunoa, nesta
oportunidade, a focalizar * cl-
tiiu.i;.m Uus trulutlliiulores da fir-'ma 

M. Iinviil Si L'ln., prourlutd-
ria do «orrurla, canilntarla, (âbrl-
xá de espulaa e olarias, nesta ri-
'tJ.ule. Nuiuu dus ulnriur) desta
(lrniu, oa operários sofrem ai
Hiali.ifS Hrbitiurlcdades Princl»
jp,ilm"iiii. oa mnls aullKos, silo
perseguidos cum o objetivo claro
¦ta ¦(< virem forcailos a aliando-
Bar o emprego cem Indenização
i tom completar estabilidade
Trocam ns operários de func&o,
*ümo aconteceu cum o encarre-
fado de nome' Kml.lio, que tem
15 anos de servido, pur recuwir
m puxar um carrinho, alegando
•er Isto Incompatível com mi»
funçílo. Tpvo seu dia do descan-
(o nllo pago.

BURLADOS OB OPERÁRIO»

| O salário mínimo da zona C em
B.200 cruzeiros, ma» a firma M.
t)avld, paga apenas «alados que
?ariam entre (10 « 80 cruzeiro*
dlflrlos. O pagamento no escrl-

tórlo sal em envelopes, eom aa
iinotai;flus, mus na olaria o dl-
nheiro (• retirado, sendo as Ii.i-
ponanclas entregues aos opera»
rios sem envelope, paru nüo pu-
derem provar a burla ao salário
mínimo. Isto verlflcou-se. no dia
29, do msê passado, quando o sr.
Wilson Daniel, gerente da firma,
afirmou aos operários, quo quem
nüo quisesse ganhar 80 cruzou
ros, poderia rctlrar-se da olaria

Os patrSes aproveitam a difl-
culdade d? se conseguir um cm-
prego, para explorar os traba-
lahdores. A falta de traoalhn e
multo freqüento neste municiem

PAGAM RANCHO DE SjVPÊ

Embora pagando salários tia.-
xos, os empregadores da firma
M. Davld cometera o absurdo de
cobrar S00 cruzeiros de aiugu.r..
por choupanas cobertas de sapo.
ocupadas petos seus empregados.

AlC-m de fazer os descontos
regulares para o I. A. V l„
cobra mala 25 cruzeiros soma-
nalmcnte a titulo de asslstffncia
aos trabalhadores, e suas rami-

lias. Acontece, que um dos op«-
rílrlos conhecido por "Juquiu."
tondo sua esposa quase parati*
tica, recorreu â. firma e teve ei*-
mo resposta que a caixa estava
desfalcada. Sem qualquer outro
recurso, o trabalhador foi onn-
gado a procurar um "curan-
deiro".

B A FISCALIZACAOT

Esta olaria, Ja funciona há
mais de quatro anos e a maioria
dos seus empregndos n.lo possui
carteira profissional. A» que
existem, nüo estão ainda assina
dns. K o pior de tudo, 6 quo
durante todo Cste período, nun-
ca compareceu ali um fiscal do
Ministério do Trabalho para ve-
riflcar tais Irregularidades.

Muitos operários têm manlfes-
tado o desejo de quo o Sindicato
dos Trabalhadores da Contsruçtto
Civil, a quem esta afeto Sste se-
tor, tomo alguma providencia,
fazendo, do Inicio, uma campa-
nha de sindicalização e para Isto
credenciando um delegado nos
locais de trabalho, como JI feito
nos nnos de 1940 a 194:.

toi Um mais do 30 nrto» d*
¦ervico e nfto t£-m direito ¦
aposentadoria, npcBar do pa*
sarem ao IAPI iu tuas contri-
bllçõu» desde quo o mesmo
íoi fundado. O próprio contrn*
•mostre da turma da operária
«tá nessa situação, isto 6, tra-
balhando obrigado, porque se
contar apenas com os benefl-
do* do Instituto, jstos nao
darAo para sustentar a í.iiin-
Ha. Acrescentou, nlnda, qur
em dias da semana passada
uma operária já de certa Ida
do, Maria dn Conceição, caiu
no recinto da fábrica, de can»
«aço.

RECLAMAÇÃO
CONTRA OIAPI

Zilda falou-nos também sA*
bre a questão dos alugueis Jc
casas e apartamentos do IAPI,
alegando que estas moradias
nao estão ao alcance dos tra*
balhadores devido aos altos
alugueis. Passou, então, a mos-
trar a nossa reportagem as
instruções recentemente bai--
xadas pelo IAPI sobro os «Iu-
gucLs dns ditas moradias,
acrescentando-. «Como poac-
mos pagar P°r uma casa CrS
1.850,00 se ganhamos o salário
mínimo de Cr$ 3.800,00? E.
prossegue, acrcscsníe-so a ISro
mais CrS 301.00 do Instituto,
mais CrS 20,00 de mensalidade
do Sindicato e mais CrS
250,00 de transporto.?, o qut
soma Cr? 2.42-1,00 que, de.ilu-
xa apenas CrS 1.370,00, para
zidos do salário mlnimu, dei-
comer e vestir? Eis por que
nós, operários da. Deodoro. re-
clamamos contra a essa ma-
neira de agir do IAPI, pois, eu-
mo resultado, sô ir.lo morar
nas Casas do Instituto os aue
náo são contribuintes, ou ei>-
tão, os chefes dus empresa*
que ganham salários mais ele-
vados. Quanto à nós. operários
do salário mínimo, continua-
lemos morando nas favelas
em nossos barracos, como é o
meu caso, que moro na favela
do Esqueleto

Ainda mais, quero chamar
a atenção para o aumento dos
alugueis dos apartamentos do
IAPI. No conjunto tle Padre

^Miguel os apartamentos eram" lttgados a Cr$ 050,00, e agora,
como o sr. vô, pelas instruções
do IAPI, passaram para Cr$
1.550,00. As mesmas instruções

dizem, em «ou artigo M, quo sómcnto pagando ao IAPI e na*
poderão ser novamente majo- dn recebendo dülc» — concluiu
rodos. Nfto podemos continuar I a operária Zilda Cruz Alves.

Pagamento da Suplementação
do Salário dos Professores

No referente ao pagamento
da suplementação do salário
das professores particulares, o
Sindicato dos Professores do
Rio dn Janeiro dirigiu ao sr.
Ministro da Educação, cm fins
dn semana passada, o seguinte
telegrama:

«Exmo. Sr. Ministro da Edu.
cação: A Diretoria do Sindicato
oo» Professores do Rto de Ja-
neiro vem renovar os anílos
anterloros. solicitando se digne
V. Excia. a autorizar o lmedia-
to pagamento du suplementa-
çao do salário, devida no ma-

Onde Estão os
Irmãos de D.

Regina
Bragança?

glstórlo particular, do confor-
mldado com n Lei que criou
o Fundo Nacional do Ensino
Médio. O desrespeito continua-
do A refrlda Lei tec causa-
do graves prejuízos nos profes-
ssores, gerando descontenta-
monto no seio da classe quo
confia cm quo V. Excia. nt"o
medira esforços pnra atende*
Ia. SnudaçOcs cordiais.

t»s.) José de Almeida Bar-
reto — presidente.»

EMPItRGADOS KM ICWItKSAH I)E ASSI.H,

O Sindicato doa EmpregntloR om Emprôiwi» de Asneto 6i
Rio do Janeiro convocou im elelçfles pnra renovação da Direto
rln, Conselho Fiscal o Roprosontantai dn Federação, pura «
dlu 30 do agosto. __

OARPINTF.IUOS NAVA»

GorAo realizadas as ololçóes para renovnçfto da Direto*•*,
Conselho Flscnl e Representantes dn Fedoraçao, no Sindicato
dos Carpinteiros Navais, no din IU do Sotcmbro próximo.

COMISSÁRIOS

O Sindicato dos Comissários dn Marinha Mercante .-•.<«
realizando as elolçóes pnrn renovnçfto dn dlrelorln, conselho
íli-cnl o representantes da Federação as quais terminarão no dia
22 dc agosto.

RODOVIÁRIOS

O Sindicato dos Condutores do Velcuius u>>.i>-%.......- »v»
vocou as eleições para renovnçfto dn Dlrctorin, Conselho Mxjad
o Representantes da Fedcrnçflo pnrn os dias 2, 3, 4, ft « fi a*
setembro de 57.

JORNALISTAS

A Federação Nnclonnl dos Jornalistas Pt-oHum-tM» .wo
vocou uma nssembléln geral do seu Conselho dc Representantes
para o dia 6 de setembro as 10 horas pnrn tratnr da reaUwii,-,to
das eleições da referida cntldndc.

CONSTRUÇÃO CIVIL OE NOVA IGUAÇU

A Delegacia do Sindicato dos trabalhadores da Construção
Civil de Nova Iguuçu, convocou uma assembléia, pnrn tratar
do não cumprimento do acordo salnrlnl naquele Município, dc»
pois do amanhã, às 18,30 horas em sua séde.

Í I
WE' E^E''E^'yy y'Eiyyy... .',; Eíf

DR. ARAÚJO LOPES
MCdlco do Instituto de

Meitlclnu Positlvu que trutu
râplilu e 1-fii'iizmiriite des-
crentes c dcsunlmiiilos dc dôt
Ue cabeça, impotência, es-
uotumento nervoso, fruquezu
Hcrul, scnuuI, cunse<rus. tnn-
turus, timidez, puilde/., tre-
mores, u l a q u c s, Imleelsflo
neurustcnlu, medos, nisAnlii.
nervosismo, usmu, bronqulta
liTituhllld.ule, frlezii sexual,
mclaneollu, obsessOes etc Av
[plrangu, 1 2is, «.», 805. fo-
ne: 3-1-2208. Oucu diarlumen-
te clluni in Snádc» - 9 ho
ms — Difusora X - Domln-
Bo 8h 45m - São Puulu -
Filial no Rio - Uu» Mcmco,
11 - 17.» - Fun'":: 42-llülS
— Rádio Metropnlltúno —
10h30m — Sábados e Uomln-
gos Tii-ism.

REPÓRTER POPULAR
TELEE0KE:J2aí451B

D. Resina Zlmbras Bragança
há muito perdeu cie vista, d>:sco-
nhecendo totalmente o F^rndeiro
de seus Irmãos Conceição Zim.
bras Bragança. Agemlra Zlmbras
Bragança, Jozimas Zlmbras Bfa-
gança, Maria Zlmbras Bragança
e de sua más, D. Maria Zimbras
Bragança.

Ansicsa por voltar a desfrutar
do convívio de seus entes queri-
dos. D. Regina solicita, por nos.
so intermédio, que os nue tive-
rpm conliircimento da exlstfincia
e do paradeiro das pessoas acima
cltaaas escrevam pnra o Sr.
Pecfro Lopes, residente à Rua
C«rmo Neto. 242, ou telefone pa-
ra 32-7347, deixando recado.

Uma Barbada
Para Você

AM.YUtY o Hei dn» Rlusftp*.
oforree: Hltisâctk do ropcliin' CrS'.'30,00. IIIiisAi-s Cnnibrulu 150,00.
llliiMii-s Trli-nllnp 180,(10. Illusiies
Itiim l.liiliu t'r$ 180,011. Camisn»
MntnrlstiiN CrS IS0.00. Cumlsii
Itrunca Ana Kni-iil CrS 200.00.
Itliisõi-ü Ajuda CrS 100.00. Ituu ila
Alfiindi-iiii. SU — 1» andar. Itua
Vinte dn Abril 7. Rua José Mau-
rido 280-A na Penha o Av. Nllo
1'ccanha 27(1, Ciixlan K. dn Itio.
Exija o cupon da Lnmbrctta.

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
o Panificadores Maritimos

Adaptado ao regime vigente em 5-11*41 de acordo com o
Decreto-lei 1.402 de 5-7-40 e íundado em 22-6-31

Reconhecido de utilidade publica Municipal pelo Decreto
5.382 de 15-12-34

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culi-

nArlos e Paniílcadoros Maritimos, convoca todos os asso.
ciados quites e em pleno gô/.o dos Direitos Sociais, a com-
parecerem à Assembléia Geral Extraordinária que será rea-
lizada no dia 17 de agosto de 1957, (snbxdo), às 12 e 13
lioras em primeira e segunda convocações, respectivamente,
com a scguinU

e)

ORDEM DO DIA:
leitura, discussão e aprovação da ata ds Assemoiél*
anterior;
leitura do expediente;
apresentação, discussão e aprovação dos Balancetes
dos meses de maio e junho de 1957;
dar conhecimento sòhre a alteração na Lei de Esca-
lonamento, e Tabela de Soldadas do Pessoal Autârqui-
co de Barra-Fora, no que se refere aos Taiíairos;
assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1957.

JOSÉ FERREIRA DOS SANTOS Secretario
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Hotas de um Ferroviário ftie Visitou a «ir
*»*^^^^**&*&è*^»^* GÜARIN0 FERNANDES DOS SANTOS

, Voltará a correr domingo a
licrack» paranaense Harmony,
job a direção de Rigoni. Se a
torrida fôr na areia, a «peti-
ta» deverá mostrar quanto
Ürale, dessa vez.

CORRIDA DE SÁBADO D0N VARELA REGRESSA À ARGENTINA

1.* Pâr»o — ba 13 horas e
minutos — 1.500 metro»
Cr» 65.000.00.

40

l O cavalo Hagen, conforme
(reviramos, ganhou em bom
estilo. Os filhos de Radar vêm
sendo «cartaz» ultimamenia.

Don Vu rela embarcou para
k Argentina onde tem vários
compromissos a cumprir. Se-
gundo consta, seus responsa-
veis prometeram voltar para
o ano, uma vez que o pare-
lheiro mostrou ser «crack» e!
o nosso Turf grande hospita-!
leiro e amigo.

Segundo constou h nossa ye-
fortagem, o representante fran-
cês. Polar, está em vias de ser•negociado. V á r i a s propostas
estão sondo estudadas por cer-
tos «Studs» cariocas.

Rigoni «está em todas». Com
t «forfait» ds Caporal, perdeu
a montaria de Royal Game,
mas conseguiu a do Jérez.
Muito «cartaz».

1—1 Tolosa. F. G. Silva ES
2 AtenclOR, N. C. .. 50

2—3 Malca. D. P. Silva .. 5G
4 Jorale, L. Rigoni .. 5G

3—5 Itajuba. J. Graça .. 56
6 Fronteira, J. Kamos 5ft

4—7 SIlscIileE. C. Dias ... 5C
8 Walkyrla, J. G. Mar-

tlns ES

2." Pareô — âs 14 horas e
minutos — 1.400 metro»
Cr$ 50.000.00.

1—1 Ma Pomme, N, C. 4
" Blonae, U. Cunha .. 7

2—2 LufaUa, J. A. Silva 3
3 Diana, A. Santos .. 2

3—4 Descalda, J. Ramos S
5 La Mell, J. Graça .. 6

4—0 Saíra, L. Rigoni ... 5
7 Hahllla. N. 1

io

3.» Pareô — as 14 horas e 4»
minutos — 1.000 metros
ma) — Cri 75 ,000 0o

(Gra-

1—1 Johnny Boy. O. UllOa 55
2—2 Love Aííair, F Irl-

fc-oyen bü
3—3 Vésper, J. Portllho 55

Clrtme. L. Rlcon! ..
Cântico, M. Hcnn-
aus , *

4." Parco — tis 15 horas o 10
minutos — 1.800 metros — (Gra-
ma) — Cr$ 55.000.0M

Cunha
Baf-

1—1 Cardeal. U.
2—2 Luarzlnho, J,

tica 
3 Samural, O. Ulloa ..
5 D. lJrlnee. C. Mor-

fiuao 
4—6 Odeon, D. Moreno ..

" Camahls, P. Lahre

5." Pareô — as 15
minutos — 1.600
Cr» 70.000.00-

1—1 Corúeona, J.
tllho  '•>

2—2 Sally. O. UllOa ..... 6
3 Uraüna,

3—4 Arancina,
5 Sicillana,

4—G Belanlta,
" Baforada,

6." Pareô —
minutos —
Cr$ 70.000,00

E. Castillo
J. Graça

F. G. Silva
L. Rigoni

H. Lima ..

«! 
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as 14 horas
1.300 metros
— (BETTING).

foto acima fixa 'Don Varc/a, o "çracfc" argentino, quando se

preparaca para voltar aos "pagos'
(Foto de Guinaldò.)

CORRIDA DE DOMINGO
•Címillll.V 1)15 DOMINGO

1* PA1U1Ü — às 13,40 lioras —
1.400 mclru» — CrS 70.000.00
l—1 Bunty, D. Moreno .. 1 56

2 Rosa Miei, A. Mareai 7 5(i
I—3 Slnhá Dona, O, Ulloa '2 5tí

4 .Tanúsia, J. Portllho .. 3 50
1—5 Fuligem; D. P. Silva .. 8 5b

6 Estampllha, J. Queirós ti 5jí
í—7 Cõligacüo, j\. Santos .. a 5(il

8 Nazai-6, M. Henrique .. 4 56
t* I-AI1UO — ii» 14,10 horas —

H.300 metros — CrS 70.000.0».

2 Condor. H. Cunna 
2—3 Tiipoli, M. Henrique ..

Revoltado, A. Caceres
3—5 Réclo. C. Uias 

(i»Solúvel, L. LelRhton ..
4—7 Tunuyan, H. Rebelo ..

Mon Ami. G. Almeida
9 Bálsamo. D. Moreno ..

fl 52
56
5S

7 54
5 B3

52
58
54

53

1» PAREÔ — GRANDE riMtMIO
DOUTOR FKONTOT — («u. Prova'da Temporada Internacional)  &<¦111,40 horas — 2.400 metro» —CrS 400.000,00 — (BETTING)

i—1 Desdémòndo', .1. Bafflca 1
9—2 raô, L. Rigoni 3
B—3 Valsa, A. C. Silva S
4—4 Campeche, A. Caceres 2

> Kovklara. D. P. Silva .. 4

í» PAIUiO — íls 14,40 hora»
8.00U metros — Cr$ 84.000.00

1—1 Slluilnn, U. Cunha .... 1 68
9—2 Zí, J. Silva 5 58

Fanrarrüo, 11. Cunha ti 52
II—4 Estuardo; F. Irlgoyen 2 58

Abduzir, A. santos .. 3 52
*—fi Ubl, f. Marchant .... 7 52

Bon Solr, U. Ulloa .... '4 52
»* rARUO — fts 15.10 horas —

1.300 nurtroa — CrS 70.000.0H

1—1 Cni-I.lós, U. Cunha 9 50
2 Jal.uk. J. Graça 6 h->

t—3 Calboaté, F. Irlgoyen .. 2 55
Garganta, N. 4 55

8—5 Gai-ibaldl, .1. Saffica 1 53
limok. J. líamos  3 55

4—7 L. Arronso. A. Marcai 3 55
Gralaü, E. Castillo  5 55
Louro. R. Martins ."."". 7 55

»» 1-AKIiO — ài 1S.40 hon» -
l.íiOO motroa — Crf lOt.0M.M —
tlJUindleiíl) csDoclftl)

X~\ Jíoyal Game, E. Castillo
^o „2.Burü- A- Portllho ....
^2—3 Farolon. D. Moreira ..
55 » t Jírez- L- Rlsonl 
Sã . 3—5 Canavial, F. Irlgoyen

S 59
H 60

4 56
n nb
7 56

Resultados das Corridas de Ontem

Na visita qut* fizemos às
secçôes de aparelhos autuma-
ticos das vias férreas de Mos-
cou fomos recebidos pelo di-
retor da Ferrovia, que se fazia
acompanhar de um engenliei-
ro, técnico nos serviços auto-
iriãticos, a fim de nos mos.rar,
detalhadamente, como r,e Ja-
senvolve o sistema de conírô-
le automático. Cada aparelho
e operado por um funciona-
rio, tecnicamente à ai. ura. Es-
se funcionário é responsável
pelo controle üe uma extensão
ue 180 quilômetros, nianobran-
do nesse percurso todas us cha-
\o.i existentes.

Na visita ao me'.rô de Mos-
cou, ficamos de bocas aner-
tas! O tráfego é perfeito, de-
baixo da terra, numa protiiti-
didade de 60 a 80 metros. Exis-
tem ali 40 estações. O metrô
mede 71 quilôme.ros de dis-
lância. atingindo, numa cadeia
de linhas, todos os bairros da
Capital. Os serviços do metro
sao automáticos e de 2 em 2
minutos chega e parte um

• rem elétrico em cada estação.

sào todos especializados. Per-
correndo a ollcina uma coisa
me chamou a atenção: o sls-
tema de lavagem dos carros.
A lavagem 6 feita sôbre vaus,
lateralmente e no teto exis e
um encanamento, todo per-'
furado para esguichar água
quando da passagem aos car-
ros; nos Intervalos entre duas
colunas existem diversaa es-
covas de fio de nylon que tun-
cionam em poskão ver.ical,
lateralmente e no teto. Quan-
do os carros passam, as tor-
neiras são abertas, jogando
apua sôbre os mesmos, s as
escovas giram em torno de
les, do forma que ao sair Jo
outro lado estão compls amen-
te limpos. Êsse sistema dis-
pensa um grande número de
funcionários.

hospital dos ferroviários áa
Moscou, tlcamos satisleiteo
com a assistência dada è
ciasse. E' um belo hospital.

Nessa visita tivemos umu
surpresa. Um dos nossos co-
legas, José Carlos, teve seus
óculos roubados em Dakar. na
África Ocidental, por um na-
tivo, quando por lá passamos.
Tínhamos pedido aos nossos

... amigos da URSS para levá-loO numero de pessoas que dia- a u^ oculi3 a e p*roporòiona*.
lhe novos óculos. A nossa

%—I Urge, J. Marcham ...
> Treta, O. U110» 

S—2 ?itas-tuo. J. Batncd ..
3 Harmony, L. KlRonl .,

B—4 Cl n dure Ilu, *.. Portllho
5 Rebeldia, A. Reli ....

V—G llu.wl, r, Irlct]i'5n ....
Egaltlna. J. l'./:ilio ..
Imperata, H. l.'na ....

T Mr
• M
t *t
19
\ H
I N
4 n
3 BO

S* TAIIIH) — An 10.10 horm.
1.000 melriia — CrS CS.000.00
(HE'J'TIj\(í»

Jambolaio, J. Portllho !) 5HDiretor, D. P. Silva .. 1 594—8 Ulemí. J. Marchant .. 2 5(59 .lublloso, A. C. Garcia 10 5610 Caporal, N-. 8 5G

8» PjUíEO — Uu 17,10 hora» —
1.400 metros — Cr» 70.000.00'
(B1STTINC1)

1—1 Sinistro, M. Henrique 2 56Botafogo, A. Reis 4 Bü
Jack Fruit, G. Almeida 1 56

2—4 Crls Cratt, J. Graçu .. S 565 Cascador, A. Marcai .. 7 56
0 Wisnltz, E. Castillo .. 3 56

3—7 Pinta Lorde, A. Portllho 10 56
Umbrl, J. Marchant .. 11 56
Fogarciro, ,1. Barros 5 56'1-10 Veleiro, L. Rigoni s 56

11 Banjo, H. Lima 12 56
12 Solitário, D. Moreira 6 561

Investida Contra
(MPrtçM AH*

(. -4. nula*, r. viga»*» ***

**m*ma4*i Hllln m* 1* u4r«
OU Mt,M. ÜUBlM Iteliuw M-
colina Crf 180,00. Blutfto* JLUtn-
dai Crt ,IM,M. Blu>fto Bom Unho
Crf 180,00. Camlnf. Preta com trl-
«o Branco Cr» 160.00. Rna da Al-
fundeea, 318 '— |> andar. Una
Vinte de Abril 7 loja. Hun Jos6
Maurício 286-A na Penha n Av.
Nllo Peçanha 370, Caxias. E. do
IUo. Exija o cupon da Larebi-tM**..

1—1 Apry, A. Barbosa .. BB
2 Guaba, A. O. Silva .. 55

2—3 Noemi, U. Cunha .. Bb
Gualisca, G. Almeida 55

3—5 Tula, O. Ulloa  55
C Grita, II. Henrique 55

4—7 Cltadelle, L. Itigoni 56
Vituta, J. Marchant 55

9 Gei-Êbalta.. A. Marcai 55

7." Püreo — as 16 horas 40
minutos — Cr$ 70.000.00 -
(BETTING).

1—1 Nook, U. Cunha'.... SS
2 Ouropel, M. Chlrlno 51

S—S Aeajou, F. Irlgoyen 55
4 Orsegó, A. Caceres 55

3—5 Tuyuty. O. UllOa ... 68
6(Clamart, N.  51
7'Bntrerlano, D. Mo-
reno 10 SS

4—8 Jacyrnos, E. Castillo B»
D Encouraçado, G. Al-

melda ;.. BS
lOChampolllon,

M, Henriaue  SB

!,• PUreo — as 17 horas 10
minutos — 1.400 metro» —
Cr* 60 000,00 — (BETTING).

1—1 Lepanto, ü. Cunha 16 58
2 Blasé, N.  60
8 Kadjar, A. Marcai .. M
4 Equivoco, M. Hen-

rk.ue  B6
2—B Klchmond, A. ,Bar-

bosa 14 II
( Locatário, E. Cai-

UIlo  »«
T Brocal, J. Portllho 18 SS
I Abmu, L. Ltlchton IS BI

»—I Jxwürt.»». U Wcoal t*
M BI Hvml Bl ***¦

t*mm  ••
*************

¦ . CHBka.  II
¦ Hamalhota, W. fl. t* U

4-lí RoUnto, A- O. TO»» tv M
II Lamento, U. T*I-'

íeira ¦....'...¦ BI
14 IJossô, C. Carvalho 10 56
15 Brèvllle, A. G. Silva 10 56

" Pilsrlm, O. Moura ..11 54

Io Parco: —Vencedor Exaus-
tão, segundo Corbeille.
Rateios: Vencedor Cr?-..
58.00. dupla 14 Cr$28,00.
Placês Cr$22.00 e 15.00,

2o Páreo: — Vencedor Doutor,
zinho, segundo disciulo.
Rateio.?: Vencedor Cr$..
34,00, dupla 12 Crl?52.UÒ,
PlacêsCrSlO.OO e 18.00.

3o Páreo: — Vencedor Sanha,
segundo La- Reine.. Ra-• telo: Vencedor CrS57.00.
dupla 34 CrS. Placês CrS
40,00 e 104.00.

4° Páreo:—Vcnceaor Enfim
Violon, sagunao Slxpen-
ce, lerceiro Jet Bnt. Ra-
teias: Vencedor CrS is.
dupla 13 Cr$34.00. Pia-
Cês CrÇll.OO, 13.00 el3.0(i

5o Páreo: — Vencedor Hagen
segundo Relatório. Ma-
telus: Vencedor CrS26,ÜO.
dupla 13 Cr$24,00. Pia-
cês CrSIG.OO e 14.0H

6o Páreo: — Vencedor üan-
ges, segundo Calabrfis.
terceiro Temor. Rateios:
Vencedor CrS15.00. dupla
12 Cr$30,00. Placês CrS
10,00. 11.00 e 11.00.

7o Páreo: — Vencedor Quim-

RECORDE
EUROPEU

ATENAS, ii <r. r.) - Du-
ruu o prlmolro dia da Cotnp*-
Uelo IaUraaclomal d* AU*tl«mo,
uigflaaili «¦ AUma», • tehoco
SkoMa ***** * *i*ewd" mé-
•Mpou *• limimU d* mtmm,
**m Um., M (• matlco "i-oord",
A* IT m., 1», (pi obtido polo mM-
mo atleta, a 1B d* agOato d* 1SSI,
«m «Vltkovlc) . K' «sta a primeira
veü em que um atleta europeu
ultrapassa os 18 metros. O -re-

eord" mundial pertence ao ame-
rleano 0'Brlen, com IS m., U.

bar, segundo Bomarsol.
terceiro Kibar. Rateios:
Vencedor: CrS35,00. du--
pia 13 CrS22,00. Placês
Cr315,00, 14,00 e 23.00.

Párao: — Vencedor Saiu.
segundo Genazzano, tel-
ceiro Galope. Rateios:
Vencedor Cr$39.00 dupla
34 Cr$54.00. Placês Cr$
15,00, 33.00 e 18.00.

riamen.e utilizam o metrô ê
de 3 milhões, transitando em
cada estação tle 200 a 500 mil
pessoas por dia. Sua constru-
ção obedece aos mais variados
tipos dc arqui.etura. as esta-
ções não uma verdadeira ma-
ravilha. A arquitetura da su-
períicie ê a, mesma das esta-
ttes. Algumas estações íoram
construídas em homenagem à
Revolução, outras aos Invens
comunistas, etc. Suas escadas
são rolanles e a maioria dos
funcionários é composta de
mulheres.

Visitamos também a ofici-
na de reparações do metrô
Todos os veículos são elétri-
ros. cada composição reúne 5
carros, as poltronas são esto-
fadas. Os carros têm lugar re-
servado para mulheres grávl-
das. velhos e criança».

As reparações' dos carros
obedecem um sistema técnico

os funcionário*! da oficina

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Óculos p/ hom.rsis, senhoras e crianças — BONS PREÇOS.

Material Fotogrâflce am Geral
ITÕS DE ÓCULO», MAQUINAS TOTOCaUFlCÀ»,

KNÔCUU», TBODOLirO». ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL

Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5Sala 5 j
mt*^^^^mm^w^sa^S^\

surpresa foi que na visita a»
depósito dos carros do metrô
tivemos a oportunidade de ser
apresentados a um corpo de
e.-pecialistas que davam assis-
tência médica e dentaria ao"
funcionários. Com menos de
10 minulos estava nosso cole
ga com a reepita do médico
oculista, ao contrário do une
acontece em nosso Pais, onde
não temos tal assistência, mui-
to embora paguemos 7 por cen.
to para os institutos de aD.>
sentadorla.

Visitamos também a secção
de limpeza dos truques. Ali
existe um processo mecânico
muito interessante, senoo auo
iodos os trabalhos são autoria-
ticos com a utilização de ar
comprimido. Estivemos tam-
bém numa dependência, que
serve de sala de aulas onde
tão transmitidos conheclmen-
tos técnicos a todos os fttncio-
nários, bem com aulas tertrt-
cas. Em outra sala existem mo-
sas de bilhar, Joros de xadrez,
receptores de rádio, revin as
jornais, etc. Vistamos tam
hém seus refettôrios, aue fni-
necem trinta pratos diferentes
ao preço de alfruns rubio».

Na visita que fizemos ao

contendo 720 leitos, num pre-
dio de 3 andares. Seu corpo
médico é composto pòr 20(1 est-
pL-cialistas e o número de fun-
cionários. assistentes e enler-
meiros sobe a 600. Ali tomos
recebidos pelo dire;or ndms-
nistratlvo, que nos informou
com detalhes o sistema de rra.
balho nos hospitais da URSS
Os diretores adminlstrvlvos)
são nomeados pelo governo.
Os aparelhos do hospital «ata
dos mais modernos e S5 yoí
cento dos médicos süo rto tas-
xo feminino. Fomos apresetij
tados a um grupo de médicas
»• aproveitamos a oportunWadí
para perguntar sôbre os esu-

' dos na União Soviética, sôbre
os cursos de medicina, engs-
nharia e direito, e quais os
recursos oferecidos pelo govêr-
no. Em resposta nos informa-
ram que na URSS qualquei."
carreira pode ser seguida ae-
pendendo da vocação e da tifc
teligêncla dos alunos, pois a
governo dá toda a asslstènciii
necessária, a fim de que todos
atinjam seus objetivos. Quan-
do os operários necessitam d«
um hospital, bem como aau*
les qiie vivem sob sua respon-
sabilidade, eles têm ioda &*-
sistêncla gratuita (médicos,
mesas de operação, curai ivog,
remédios, esrtadla, exames ds
toda natureza). O opera lo hos
oitalizado recebe do Estado 8ü
por cento dos seus vencimew
fns o que nio atranalha seu
ritmo normal de vida. Além
disso o doente não sofre, nes-
se período, nenhum desconto
nos seus vencimentos.

Em palestra com alguns íer«
roviârios internados — por
intermédio da Intérprete —
obtivemos provas concretas
dessas regalias. Disseram-nos
que se acham multo teliate
no pais socialista.

Uma outra coisa <V\e mu
chamou a atenção, durante
nossas visitas a hospitais, cre-
ches e jardins de infância. *
e obrigatoriedade das pesso*
que vão visitar parentes a
nmlüros ves'irem roupa bran-
ca. io entrar a fim de tão 1»-
varem micróbios para ?sse«
locais e de lá nflo os trazerem.

(Continua).

ATUALIDADES MÉDICAS
E BIOLÓGIGAS

A venda nas livrarias: Independeu**»;
Ateneu, EI Ateneo, Guanabara, Freitas

Bastos e Civilização Brasileira
PREÇO: CR$ 20,00
SAIU O N: 15 CONTENDO

¦jür Enxertos da Placenta na Asma•A- Investigações sôbre a psicolofit ao
primeiro ano de vida

T*r Princípios fundamentai* da atividade
nervosa auperior¦ir O Tratamento ãn 8«wüíaro«» Piawwm»-
nada

•£r 7.* e 8.* Aulas •- Cum» *f*hn* <** T*»
1 balhos de Pavlov
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SI! VIO PASO Cll§§110 A REELEIÇÃO
pi-tiitcniuciitc lançada sua candidatura — Starling (liz que nuo é candidato — Os que já so pronunciou:

sobre as eleições presidenciais na CIU). — O Congresso da Bahia — Haverá luta
uu

A miiildj mie rm dl«n vão PM.
minto. v;il eronccndo o muvimon-
)0 eleitoral nu CoiiIcucrncAo
Bratileira *'e O «nonos. Nou b»»-
ttdátt» cíicial» do tàporlr, o rs.
«uniu I» e-«i «elido fo.-iii|'/niin
tom frwifnci» n como no ncon-
tece nMMi oooslões, vao tur-
lindo im LPiii'-"-' mui* Oivnima
(tólire o ti.ilMlbo do muni prnxi.
(jfiiie, tr. 8llv|o 1'ncnero.

O dirigente máximo eoMdenií
»fliA com (lilm mareada pnm sua
volta nn Brnnil ilcpol* a* tuas
andanças pelo* ISmatli» Unida*
e CMnnilA. Heil re-iri-nao * que
niircnta, vcrilurfairamento, o
Imolo cia "batalha". Mun íflbre
o nnKiinio JA sa prouunctnrnm mi-

cunn do» nome» tlt projeçfto no dependendo a.i» entcndlmiinto» no crnolnvo qtu dnverA, i<m íciicenário polltlco-çapoi pvo nnou» '
nnl.

STARI.WO DIZ QUE NAO
I CANDIDATO

A Imprensa, que o procurou
para aaocr a sua posição, o sr
Geraldo Starllnn Bourcs, iituai
presidente dn Conselho Naciunui
de Desportos e candidato cm-
rotaúo nas ciciçoc-n passadas, ais-
¦« qu« nin 4 nem ainaidaio
nem candidato • candidato".

O presidente dn C.N.U. nao an-
fluiu, etttivamentc, sua posiçau,
m.is deixou antever que poui-ra
fIfitr.ir em um» das chapas, tuoii

Novas Datas Para a Taça 0'lliggins
Agora a 11 e 15 de setembro - Consulta à Bahia
Cuiifurme ie lAbt. a CBD ha-

ria einentodb com ¦ Perterncáo
C..llin» dc Futebol a disputa rt»
T içV.'0'Hljgtrií para t mês rlc
(iiitiiliro. Pura innto. a entidade
it.uloniil liuvla : ntr.inn rm rn-
r/iiHnicntoa com o presidente ou
Mii-ratüo Hnlaiin, sr. Volnev
tfaçh:itlo, pnni qué cntwpise an
••leciona ilo da "boa terra" re.
ricseiii.-ir o futebol brasileiro na
di-isara di ri ferido foteu. Ai oa-
iii previstos pafrn êssss joros
ernm do 3 c 0 de outuoro.

Ator*, 0 entld-ide andina vem
d* comunicar à OBD que em tn-
c« dos compromissos no Hol.cin.
nado chllcn(\ com os boliviano.»
e argentinos, nas eliminatórios
da Copa do Munao, os jottos cnm
o Drasil pela Taça CHIgRins bo-
mente poderio ser realizados no:i
dias 11 e 13 di setemoro.

Por esse motivo, o pr. Ui\?
Murgel, presidente da Comissá?
de Assuntos Internacionais da
OBD, tclem-afou, ontem, ao sr
Vobn-y Machado consuitnnao-o
sobre a mudança de datas.

(íun iiLuii. ia cum o »!'. tíitviu
Pacheco.

Pacheco nisruTAnA
A KELE1CAO

JA o ar. tlllvio Pacheco, pintra-
ro miiiiiiti-, podo i. r conilãurudn,
dcida JA candltiuio A raoloiçau,
Isto «; pooe, perroltamontc, ai*,
duzir do prnniincliimcnto oe sru
porta-vos oficial, o sr, .n-m
Mario llivelniigc. o prisid nt«
em exercício dn C.n.n. já creu-
rou qu; apr-larA liiirnnsiüiiirif.
mento a re-tolçílo dn sr, Silvio
Pacheco e, e clnrn, ele níln diii»
Isso ne nAo souh"f>i„ da illspoai.
çflo dn titular do carno a con-
corivr às elel,Ocs.

O CONOllESSO DA n.MIIA
Paril. lameiili» n esses prOUUíi.clnmentos e definições, as rnii-

dades do norie, qui oiram no ir
Silvio Pacheco a vitoria ins rin.
çôes passadas, preparam.*.> para
se reunir cm coivircsio, o qm-
ocorrera noR dias 21, Ü2 o 23 de
setembro vliidoino, rm HnlvYulor
Todas as fedracoes do tmrtp o
nordeste do |-als coiitpircr-rái)

VÃCI»AS CÒiiTRfl"
A ASIÁTICA

Nilo rxUlrm, niufti fonlra os
preces alto», vneí pnilo "' il>-fcnilcr coniprniiilii ri-i AIIIIÜV:
mutues, ciiiniiin. jiiins, i.i.ii-..i,s
n umii h-.rinliliicl» iln nrlhns i°isn» phi-AIIiii. Una dn AlfAnili—n,
SIS — 1' nmlnr — llun Vlnto
iln Abril, 1 — llun .).. ;• Mim-
rliln, SCfl-A, mi 1'cnlm n Av.
Nilo Pe-iinliii, 2*0 em Cutliis,
Ililndo do lll».

final, apontar o nurno tio um
candidato, KiuplM, portanto, nn
RnhJa, n iiilniniri) ounãlclãii) n.'l
clil A pr sldãnoia tía wu *».».-.

ololçüea da primeira qulnsena de. Paulo, pelo sr, Mendonça PnlçAn
jiiiiciro ne 105». preflldemo da KídernçAo IMuMnnEntliinnto lato, outras rviinlft-ri d? Futebol, cntldido quo r nl-

NOTAS ÜO IÍA(N«;u
.AtlyidadoB do Grômio «Prolotáriò»

loção mali coMontanoa com ns noce»Sldn"lpr(S clube SoSfclla uiuii rlnoniNi» io]q«ao do valores, com ii promoção aRSvoiils dns quu revelarem upUdOos, piumuçao a ju-
O brogramn dn ntiml dlrotorln 6 n de formar no nrônrloolubo ns josaUoro» para todas ;..-, poílçflei. p p

„„. í„ n ",<,s (,° *nN,n!° «;"le,lvo desin iardo, dos proflssio. ,nnl» tio Bangu, aorá dobatldo o lema *lmpedlmontoi, o"\Zpteiro Calwsani «lft oaenlado pnrn Intorpolar sou» compnnh«[roii
,, q Afc w "° R7'A m'1,,ml" n «íutpa pnra o Jôno como S, CrlstóvAo, devendo reaparecer o zaauolro contrai Darci

¦-  ¦•••¦- ••• ¦¦!•. ........ ... :.,¦,.., .. . n.i * Abatendo n equipe do futebol de nn!An dn Imperialoficiosas se processam como a» I monte pesa na balança, no mo. ' • c,< l101' •' x li Maumlu a liderança da oôiio suburbana aquo vem sendo rdilltada» em samento decisivo. turma do Dangu A. C.

Kova Tentativa Hoje de Solução
Para o Caso io Estádio Maracanã

Haverá novo encontro dos clubes com os vereadores
A queaiüo do MniacanA voltu- *e anuncia. dirOo. tambím. quo mos em contato com cs dirlffcn.

a ser íi.callraila no dia o» nAo uilll«arAo o maior ctuAdm du tos dos clubrs. por ocüsIIo da
munao so ns taxns nAo torem ultima assembléia gorai,reduzidos uto o íiiAxImu do 12%

A rcunIAo, que JA ac i*tà ter-
nando rotln:lra, jioderft, em seu
final, marcar ou n rompimento
definitivo dos clubes com a
ADEM ou a sclucAo do cnso.
Este, pelo menos, 6 o Panorama
quo observamos quando estive-

rá
hoje, (inundo n Cnmlüran Rsno-
ciai dos clubes dn P:dsrOçSo te
ra novo entendimento cem m
v rciidores da cidade, na Cama.
ra Miinlciuiil.

Kas convi.rsaia luitcrlnrmcuir
h ivul.i.í .nana dj pratico loi nou-
.•¦" iiii.ii, tanto mie a quaria rn
dada do campaonnto carioca n.
futebol — quo será Ini
cinda amanha com o JO20 Flu
minense x Madur ira, uas ua.
ran;olraa —. a cxrmpio dni oini
anteilor:s, r.iia prcvfi ncnnui.
encontro para o MarncniiA.

Na taru.i do hoje oa ciunes
atnivés o ComlssAo Ksp:cl/il, vu'
fa-ir sentir nos «'.lis aa rirtMni
(|im esmo nolnndo ma veniao
cor nart.» da munlcipnlidadn <n-
solucionar o assunto c. ses:uiC"

GnifellO QUATRO
DE HOVEMBRO

Acusamos o recebimento
do 

'Boíctim Mensal" do
Cri?mio Qiiíitro de Movem-

•> l>m da Vila de São Lázaro,
no Caju. r.-íi-rcnte a aqrtsto.
Agradecemos a rol.ibora-

-cio e a gentllczo dos tricolo-¦\ res do Imperador.

R|jnba da Primavera
• ih) hm Héri

;.f'ls unia v-z. rs flirl(ri>nie«
do K.C. A nu Néri, proniov..r!U n
Concurso (iu? iiPoniarA ft "Rnl.
hli 1 da Primar-! r.i" de 57.

OoniirtRo úitlmo, foi cílnlal-
moníè .iniciado o certame, oom ^
ji.íerijrio ,de cinco gentis Jovens
r. fiuiiadiiruM do querido clube
de ruáchiicio,
¦ S.wdas Maria da Silveira. Ety
A:I'.o, Ivone Passos, Odilla Silva

Maria Wma.
.¦ n-jjs, à noite, será realizada

prtinejra upuração, sendo gran-
.de a' exp:ctativa dos assrcíados

por mala est.. [-leito do grêmio
•.da Contrai;

Vila, Piogiesso e Mocidade
Venceram Com Facilidade

Endiabrados e Carioca muito tiveram qug luva? para saírem vencedores

CnbcrA no diretor snclnl Ademar Trnvassoi chefiarn delogac&o da Bannu quo pnrllolnnrfl dn fCBtn d^ sAbndo nr*Mino, promovida pelo Cruzeiro do Sul F, c, dc Polrôpoll». erahomenagem no clube nlvliubro.
t ^, * I?5lft cm Pni,lni P"1'" nprovaçOo nn prftxlma rcunIAoda Diretoria do lJaiinu, o rcBUlomcnto do coneurao paia au-menin do qundro snclnl. Os que apresentarem mnlor númerodo propostas du admissão dc uuvus sócios receberflo prêmios.Tendo regressado no Drasil, pur término da mlssBo
que lhe fora confiada pelo Govfirno Federal nn Europa, voltou11 desempenhar ns ntrlbuIçOcs do patrono do Banou o Ind"*trlnl Guilherme dn Silveira Filho.

O cspetAculo de bnllct prnRrnmndo para domingo,n pnrlir dns 19 horns, nos snloes tinsedn sn?!al do tlnngu A. C,cempreenderá a nprcscnlnçAo dos novos valores recrutados no
próprio corpo social do clubo dos trnbnlhndoics,

A maratona dominical do nu
búrblo transcorreu com grando
«nlmaçfto. «enrio qne alsuns clu-
bos, considerados favoritos, tlv«-
ram que suar a camisa, para
deixar o tramado com a palma
da vltflrla.

PROGRESSO X UNIDO»
OO BRASIL

tocai — Engenho de Dentro.
Resultado — Progresso 7x3

QUADROU

PROGRESSO — Antônio Cir
los, Kll (Nilton) e Darci. Gilson.
Vítor e Almlr, 29, Paulo, Gnlo,
Alulslo e Afonso,

UNIDOS — Adlb, Mineiro e
Português, Jorge, Rui e Veturt".
Zézlnho, Cacique, Talángi, C:in-
pi^ta e Angu.

Autores dos tentos — Vlnte e
Novo (2), Alolfio (3), Grilo •
Aíonso, para o Progresso, r
Angu (2) e Taiangá, para o Um-
dos ao lirasll.

Prulimlnar Progreãso B x 0.

NÀDY fiE SOUZA ELEITA
A1NHA DO C. R. ÍINIÃO

Cheirou a 5,il término o pleito
pie apontou a nova «o^erina do
5, R.. r'ril;\o da PráÇn (lo Carmo,
, 1-iiuoada foi a encanfadora e

'jéntü .senhorita Nady de Souza,
'|ue~viti corcado dc exim ssu es-
.'torço e o de st.tis cabos eleitorais. | da Penha F.O..

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

RESULTADO GERAL
lo) Nady d; Souza 3.200 votos;

2") Nice,, Dias 1.080 votos; 3")
Dulce Costa 1.400 votos. 4«) —
Mnrlene Ferreira 570 votos.

A corciação será riallzadn rm
primeira quinzena de Setembro
tendo como ldoal a sítio do Vila

vii.a F. c. x UNIÃO
DE IIONÕRIO GUItllÜL.

Local — Campo da Vila.
Resultado — Vila 4 x »

QUADRO»

VILA — Inillo, Dino e D?. OU-
veira, Rui u Ruoeiis, uni nno
Iluplara, Oessy, Clliqiilnnn •
Qtilncas.

UNI AO — Valter, .Tin-n p |j:y|.
no, Lino I, Mnehailu u iioiao, Pe-
merval, Saliola, Tico, LÍao il ?
Tlnlnlio,

Autores (Ins tontos — C5jis«y.
Orlando, Ruplara e Chlmiition.

1'i'eliinln.ir — Vila 2 x >.

RIO-SAO l'AULt>
X

ENDIACIIAUO»

Local — Caiuplimo.
Resultado — EnüiuliradOA íx>

CARIOCA (JACAItEPAGUA»
y

INDEPENDENT»

Lncnl — Jacarepaguá.
llcstiltndo — Carioca 2x9.

QUADROI"

CARIOCA — nira. Osmar e
\\ '-. P.Jofttnso, Poilro e TnuA c\-

rlnco, Jnrgo, A rnmnrto, Ooraltlo,
,lfirR(» iln Krottn*» e Orlando
liVDKPIONDENTE — Wnller,
1 tn nl y Paulinho, PnlmSo, AmC-
rico c Nino, AntOnlo, Emldiu
liillo, Wilson c Itm.

Autores dus tuntoa — Orlnndft

Preliminar Empato lxl.

QUADRO»

RIO-SAO PAULO — Alniir.
Flávlo e Gustavo, Tlãn. Domin-
gos e Josolene, Aruba, Haroifl"
Nilo, Renato u Nelslnho,

ENDIADRADOPl — AlcuU,
Ivan e Joaquim, Rui, Dlila o Ivo,
Cni-;inlio3. Jonrlnuo, Uukir, .^n-
tun e Cuco.

Autores dos tontos — Jorglnno
o Uafíir para o KndlnbráííoH o
>,';¦!-'iiIhi pura r> lllo-íiiln I

ENGENHEIRO LEAL
X

CAIÇARA

T.nont — TíKTonli^lrn T^nt,
Resullnilo — Engcnlilero Leui
x t.

QUADROS

ENGENHEIRO LEAL — TOra
li. ,,,,,¦., o Dllson, Coril, Tião c
Alcir, Jn.'1o, Amauri, Celino. .loi
go o Vngner.

, CAIÇARA — Oililo, Careci
Almlr, Paulinho, Mitrln fi lero,
Valler, Ilaroldo, "nea, r.lcliihu
Alellio,

Aiitorci flns tentoa — itníit»,
Amíiurl o iIòiyííí. pnrn o Fnv.o-

j o' nliolro TíOaí, o Walter, pn.r.i
tun. i Cíilíjnva

Pi-ellininiii- — Endiabrados -n' tmlnar EjnçonUolí'0 Leav
4x1.

"Ati!ia, 
Primeiro de Maio. Oity, Oriente, Cruzeiro,

líMão, Piraquara e Irmãos Goulart, os Finalistas
Os grêmios acima disputaram o «super» — Irmãos Goulart ülcani-
peão da Zona Suburbana — Pela primeira vez como finalistas Pira-
quavae Cruzeiro — Resultados da última rodada de classiitcagiip

Primeiro quadros — rtealon-
go Dx4 — Asalrantes Uoalim-
jro 10x0.

OITI X COLONIAL
Primeiros quadros — Oltl 2x0
— Aspirantes — Empolo 3x3.

ORIENTE X C. GRAN.pl!!
Primeiros quadros — üarr.po
V, .-intio 2x1 — Asplran oa —
lxl.

GUANABARA X R. SOFIA
Primeiros quadrou — Nao >.o

Gua-

Depois dc três meses de in-
tensa e movimentada oamapn-

Jnha çlièga o certame de ama-
.dores «o sou final «fase do
. «uper campeonato».

Sfto ílos Atlia, t« de Maio.
¦'Irmãos Goulart, União de Ma-

-hal II(>rmf!S, Cruzeiro e Pi-
rnquara de Realengo, Oiti e
OrienlQ,

O GrGmlo de Manduca sa-
Brou-.se trieampofto da aérlf»
«ulmrbnna, que o coloca como
real candidato ao titulo de bl-
(uimpefio; da D. A.

OS RESULTADOS

Os resultados roram os se-
íúhitcs:

Sêrl»
íÁUrecto Tranjan»

ATT.IA X 1» DE MAIO
Primeiros quadros — Empato

lxl — Aspirante Atlia 5x1.
LANZETTI X PALESTRÍNO
Não se realizou.

Série
«Jofto da Silva Ramos»

DIANA X IRMÃOS GOULART
Primeiros quadros — Irmão.''
Goulart 3x0 Aspirantes — Ir-
mftos Goulart 4x1.

RIVER X UNIÃO
Primeiros quadros — União
8x2. Aspiranes — Sò foi dia-
putado 10 minutos do primei- realizou — Aspirantes
ro tempo, tendo a partlciu si- nabara 5x3,
do suspensa, por ter o alie'a
Diamantino do River, agredi-
do o Juiz. O escore era do
1x0 favorável ao Unlao

Sírie
«Wilson Lopes de Souza»

CRUZEIRO X PIRAQUARA
Primeiros quadros — Empa-
te 2x2 — Aspirantes — Cru-
zeiro 1x0.

CAMPEONATO DE
ASPIRANTES

Para o campeonato de As-
pirantes estão classificados,
Campo Grande, Mavillis ¦ o
Anchieta, estamlo ompaiados
07,ei"p e Realengo.

O Campo Grande encerrou o
certame de classificação cnm o
empate, apenas, regis' rado do-

REALENGO X SANTÍSSIMO mingo, frente ao Oriente.

JWENTUBE DOIS A ZERO

MOCTDAl*!E F. o,
X

E. C. CAXTAGALO

Local — Anrliipta,
Resultado — Mneldnde 4 s 0

QUADRO VEXCF.DOR

MOCinADW — Ttolison (Hol-
Violo); r.riiulii (t.Iftrlo) o Portro,
Walnilr, lllldn i> Jolto, Dnrcl, Ml-
rn. Flftvlo, Podrlnlio e Eilmim-
do (Walter).

Autores <inp tnntnfl — Edmun-
dn (2». Miro e Da rol,

Prallmlaar — Mneldnde 4 x t.

NOVO or.TKNTR X irir.ANOA

I.oral — Praçn dn farmo.
Uosultado — lxl (nflo tor-

minou o jA|;n>.

QUADr.OS- ¦-

NOVO ORTBNTH — JosS, Ve-
llcin e Paulo, Djalmai Jorge e
.lmiri-/., Oriundo, ílnto, Mftrln, Pe-
dro P:iln p Messias (Newton)

iriTtANOA — Nowton, Paull-
niio e Djalma', Hiiiío, Severlno e
Moreno, Capela. Nel, índio, Ary
e Cêllo.

Autores dos tentos — M&rlo
pnra o Novo Orlonte e Ary para
o Tiilraiiçra.

Preliminar — Novo Oriente
2x0.

w^i vt. ?yy'!f^Êi^s^iinÊ^t^^^^,ji»**^..'i^^* HMí
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DR. A. CAMPOS
(Cirurgião- Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operaçOos da
liãca, BRIDGES FIXOS E MOVEIS (Roaeh) çom maierial
parnnlido. por preços raiofiveis.* Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala !)0í — Sejrumlás. nuartas e sextas-feiras.

 Teletone: 52G325 

.m-

Uku uom boolt» yitótla vtm ét colher o Juventude de
1,*.,~», *~lngo (Utirao. frente «o forte conjunto do Aiteca
dt B^íogo. «*o trooit de 2x0, tentos de Paxola. Tambím na
prellwlnar o» tricolores saíram vencedores por 3x0. A equipe
principal do Juventude formou assim constituída: Maç3, ít Car-
lo» í Mauro; t.oiirlvd, Hélio c Antônio, Valdemiro Lula, Paxola,
li Murt». No cllchí o ataque vitorioso.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CÀSOB INDICADOS) - Cmwlta ftt/tám.

ÜUNiQA TH* mi 8AWTCMS OtAS
HÒKÁBUJ: ÍMd&usonfs. to lt o» lü ht>n»

TraUiiiíiíio aalu tionnohtoterapls a «uu trt^ufcj*
•íipeelfic» ds i/t-iiiict precoce 1a íunçfio «exuai no houtem
• na mulher lrrltabilidade, tadl^i « l»»ín/n no» oumw
indicados. Enfermagem a muno êe técnico e wraflMtircai
diplomada

RUA SAO JOSE. 50 - 9* ANDAR -

CON-JUNTO, 903 - fEL.: $£-MUi)

SERÃO
JULGADOS

HOJE
r.íais uma ve? estará rotmt ,

do na noite de hoje o Trihu- ]nal do Justiui üa l-'edorai:'io
Metropolllnna de Fu cbol, pa-

a apreciar os ciüíos de trans-
jjrcssão do Códlfjo Brusile.ro
üo Futebol ocorridos na últi-
mn rodada.

Serão julgados, Ferreira, do
Ainóricn e lodo. do Vasco por
d-..'sros|)c:to; Joubsrt, Juvenil
do Bnngu por jogo vlolomo;
Kli-o e Elbn do Can.o tio P.io
o Dárlo do Vasco por agres-
são; os clnlioõ Flamengo e
Canto do Hio por atraso dc
jugo e o Fluminense por não
apresentar o scu campo devi-
damonte marcado. A equipe da lJortugucsa que perdeu p.ira o l-itimi nense no último .domingo. Contra o Flamengo oa

luzas pretendem ampla reabilitação

riiElliyllCSfl rrc giiuã Ü6rrü03r 0 r idUISUQO
Grande animação entre os lusos

A quarta rodada do cam-
peonato carioca nfto arsinála
nenhum clássico, nem qual-
quer encontro dessa etapa pn-
ra sir disputado no Marncanfi.
porque até agora os clubes
ainda nüo chegaram a »m acôr-
do com a Prcíeltura.

Sem que possa s^r chamado
di> princiiinl jogo da rodada,
ou cotejo n° 1. Portuguesa c
Flamengo (que prellorão no
campo do Vasco, com o man-
do de campo pertencendo aos ,
«lusos»), surge como uma das :
boati partidas que serão tra- '
vadas pelo certame metropo- |
iitano,

O Flamengo 6 um dos lide- |
rea. posição q»e divide com o
Fluminense, Botafogo e üan-

tismo basta atentarmos para
o retrospecto das campanhas
das duas equipes na presente
temporada, Ainda na rodada
que pa.-sou o Flamengo go-
leon o Olnrln, enquanto a Por-
tuguêsa foi goleada pelo Flu-
minense.

REABILITAÇÃO
CONTRA O FLAMENGO
Nem por isto. entretanto,

ns «lusos-» estão dssanimados.
Muito ao contrário; o que afir-
mam ô que contra o Flnman-
no a coisa será b.-m diferente
de domingo último. O tc-chico
Marinho espera qwa contra
os rubro-negros a siia equipe
neerDe mnls e acha, mesmo,
qiio o Flamengo deve prnv1.'-

Tarefa facilitada no campo
NO VASCO

TUDO É FAVORÁVEL

do Vasco Notas

Corroborando o pensamento
no técnico, estao us ctirig^ito-s' da Portuguesa; Aliás, o repre-' Rtmumtc da Portuguâta na
federação teceu alguns còmeni
nv-iiíí.r.on eom respeito a êsse
tásDcito e d:s::e que o lime da
t'urlu:;uê.-a pede e deve jurar
multo mais. yuanuo da as-
KsmbliSIa geral realizada ante-

, -unreni o iipòs ficar decidido
l c jogo Portuguesa x Flamen-

ro no campo do Vasco, o* di.
rmentos clu.(i?>, que lá se etw
doniravam, ficaram bastanta
satisfeitos. E itue, para eles,
no Fstádio de Sáo Januário
tudo ó favorável fl Purtuguô-
«a. A social eni7.maltina irà
colaborar pnra a derrota do
«inimigo» o, lambôm, o9 ]"ZQ-
«ores (iufii^.» aiuam melhor
naquele campo.

Vamos \vr ntí onde iri
essa animaçáo reinante na»
íioste,3 rio grêmio da rua Ba-
rio dc Sáo Fciix.

ATLETISMO INTERNACIONAL

nu. O rubro-negro aparece co-1 ,!lr"?n P°,s- t'"1 contrário
mn favorito lógico do encon-
tro. Justificando Sr-so favorl-

' 
fo m\ 1.*''"'"^ir»W *** w, /!T^V- *

/ SEUS OLHOS..
I São scu maior (isaural ]

PB0TEJ4-08

COM APrwa* -—

sujeito n umn surprílsn. O trei-1 nnnor rio simpático clube itere-
dita numa realilllínefio rlo s^u
quadro frente an time da Gá-
vea.

Sr. neveadeíier ic?a
é a Sua G\ioúmlúaú*

A.HAlItV lhe ofereço Cnnilxn
Esimiijii CrS IBO.OÜ. Ciunlsii l.is-
trnilu iliillmiü CrS inii.iüi. Cueeiií
Fundo Chato u CrS 311,00; Ciiceus
fiindii chato em miaorlnr Irlcull-
nu CrS BO,01). Ituu ila Alfftmlenn
SI8 — I» lllliiur. Kuu Vinte itn
Alirll 7 Injn. Ituu Ju^é .Maiirliio
í»0 A, nu rrnlia c Av. Nilo l'o-
cnnlm 3111, Caxias F„ ilo tilo
Gxlju o cupon dn l.niulireltn.

Laboratório de Isãiopcs
em São Paulo

ATENAS, 13 (F.P.) - Dom
atletas ichocoslovácos, entre
os quais o corredor Zapoteic,
eo atleta nprtJ-americaho
Johnson, detentor do dccathlnn
oümpicn, participam atual-
msnlc de reunião internacional
d? atletismo organizada p"los
clubes atenienses. As provas
c'.a primeira rodada apresenta-
rnm ns seguintes resultados:

I.ftOO metros — Jungwirth
(Tchecoslovâonla) cm 3 minu-
tos, -ir, segundos n 7/10, <re-
cord» dc pista, p Constantlnl-
disc em .'! minutos, '13 segun-

dó-s c 1/10.

Salto Tríplice — RenaK
(Tchoeoslovániila) com lã me-
tros e Gíi centímetros.

Dardo — -l"ek iTohocoslc*
vâquia) com 60.34 metros.

5000 mel rns — Zatopeh
(Tcliecn. lovatiula) em H ml«
mitos. 30 segundos e 2/10, •
Papavassilu em 14 minutos,
4! segundos e (i/10.

1'õso —¦ SHopal.i (Tchecos-
lováqtlia) eom 18.05 metros,
«record» ria Kuropa, e Tsa-
Icanilins cnm lii,í?o metros,

400 metros —- ,lirnsel< (Tche*
cosiovàqula cm 4S segundois •
2/10.

j NOTICIÁRIO |
•jtf Pirilo fítrA realizar esta . ve no Maranliüò, Oa Jogad»,

manhã o «apronto» dos tri- ies seguiráo do aeroporto di-
colores da cidade para o jogo i retamente parn a concentração
do amanha com os tricolores I de São Januário,
suburbanos. Os jogadores do

SAO PAULO, 14 (A.N.) — Fluminense farão um ligeiro
Acaba de ser aberta concor- ba e-bola e rumaráo para a
rência pública para a constru. ' concentração,
ção do prédio do Laboratório ^. Somente o jogador Evari3.
dc Isótopos que virá atender I to seguiu ontem pura a
de de Medicina da Univtrsi- Europa, a fim de se apresen-
todas as cátedras da Facülda- I lar aos diligentes do Barco-

Cruzeiros

ÔTia CONTINENTAL
I Senador Danta?. IISC 1

de de Medicina da Universida-
de de São Paulo, no emprego
pacifico dn nsrgia atômica. O
projeto definitivo é de autoria
do arçuiteto Pedro Lambcrt,
de acordo com os dados técni-
cos fornecidos pelos Drs. Ted
Eston e Verônica Rapp Eston,
sob cuja direção se encontra
esse laboratório.

-jl- Segundo o presidente do
Flamengo, si. Milton San.,

tos, um jogo Vasco x Flamièn»
go, realizado em Sáo Jaiiuá»
rio, daria mais de 3 mllhóes
de cruzeiros de renda. Sua
formula: uma arquibancada
cusíaria 80 cruzeiros.
-tr As rubros chegarão o»-»

manha do volta da Bahia.
Após a revlslto médica, qua
será realizada em Caninos Sa.
ies. Mandi saberá com qus

VAR-MIL, nova pensão
Av. Mem de Sá, 49 — 1/ andar, oferece:
ÓTIMA SOPA - FEIJÃO - ARROZ - SALADA ~
RIFES OU C/ASSADA - PAO - SOBRE MESA -

ÁGUA GELADA, SOMENTE 

Cr$ 25,00

lona. Evaristo, seguiu em com-
panhia da esDô.sa tendo -Mo
cumprimentado no Galeão por I
grande número de ainlsns. i
•jr O médio Liló. que o Ban- j

gu cedeu por emprestimoJ jogadores" poderá contar paraar. F. C. do Porto, ainda '-r'° ' fJ jõgo cio domingo.
embarcou. O jogador mineiro' , n„ „„-„,,,ir De acordo com o que lá

tivemos oportunidade da
divulgar, o Flamengo reahrl.
rá o seu velho estádio da Gil-I

pretendia viajar ontem, mas
não chegou a ordem de em-
harnue.
•ir Deverá ser mesmo o \'as-

co e náo o Flamen.w, íi
adversário do Palmeiras de
São Paulo, no próximo dia íí.

vea pnra a realização da al-l
guns pequenos jogos do re=!
turno. O rubro negro pediu
vistoria do seu campo e a

O lançamento que os leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de !t«m-
Mlso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio
- D. FederaL

data anlversária do grêmio es- FMF marcou 
'a 

data de 21 dtmeraldlno. Para tanto, o riu- COrrente para o cumprimentabe da cruz de malta cancelou. dacuela exigência
o amistoso que havia progra-'+ Por ^^ turao , Portujmado para aquele di» em Lon- ^^ pedIu à entldn(le nvin.drlna^ no Paraná ^ I ca que fizesse a vistoria fi-
T»r O empresário Joe* d» Oa- | nRj de seu campo em Kosmo|ma, que se encon'ra na j este oxame íoi marcad() panEuropa, no seu regresso, terá 0 dia 16
que dar explicações mais am- ! ^ 0 sr. Alfredo Curvei»,
pias aos dirigentes do Bonsu-, membro do Conselho Téccesso sobre os incidentes qu*, ,llco de pUfebol da CBD da-originaram o retorno da dele- Ciarou que ná0 tomará partagaçao rubro-anll do velho nn ba alha pVPSidcnciaI da cn,inundo tlda(le <n,,nter> quc já Mtá•ic A delegaçáo do Flamengo I w desenvolvenda
que foi, ontem, a Juiz de Fo-1 + Como acontece todas asra, regressou ao Rio logo apôs I sextáJelras. serüo escolhido*
o cotejo com o Tuplnambi em esta tarde os juizes e auxilia-ônibus especial ¦ ! res do arbitragem que lnten-í
-fr Somente hoie à tarde che- ] râo nos jogos rie amanha e dn

farão oa componente* da mingo pelo campeonato car'-
embaixada de Vaaoo que eetè- oa.
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Delegações de Rapazes e Moças dos 5 Continentes
Deram-se as Mãos no Festival da Juventude em Moscou
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"7uc/o /sto a/uc/a a juventude
a se compreender melhoréi rn //

Na inauguração do VI Festival Mundial da Juventude « doe Ea
tudantes, em Moscou, o deputado Rogê Ferreira pronunciou o seguinte
discurso, em nome dos jovens do continente americano:

"Povo Soviético!
Em nome da Juventude do

continente americano, envia-
mos uma taudaçfto fraternal
aoi jovens c Aa Jovens do to-
do o mundo.

Expressamos nossa gratl»dito à Juventude soviética pe»loa esforços e pelo trabalho
que realizou, para que fôs»
se possível a celebração do
VI Festival Mundial da Ju»
ventude e dos Estudantes,

Estamos profundamenteemocionados pela veemente
simpatia e solidariedade quevimos sentindo, desde o mo»
mento cm que puzomos ot
pés no território da Unlflo
das Repúblicas Socialistaa
Soviéticas.

Com todos vOs, vimos a *¦•
te Festival, firmemente con»vencidos dc que sera uma va-Uosa contribuição .1 causa daPaz, da mútua compreensão
entre os povos, e a conquls»
ta de um futuro melhor paratodo o mundo. Fizemos tudo
que estava ao nosso alcan-ce. vencemos as dificuldades
que se nos interpunham, pa»ra vir aqui e aportar forte-
mente as mãos dos ropresen»
tantes da juventude de to»doa os continentes.

Nem as divergências Ideo-lógicas, nem as diferenças de

Tm* % Skm m

Deputado Rogt Ferreira,
chefe da dclegaç/io brasilei-
ra ao VI Festival Mundial
da Juventude t dos Estu-
dantes.

raça e de nacionalidade, nem
a filiação a diferentes par»
tidos, nem as crenças religio-
sas, puderam Impedir que
preparássemos este VI Fes»
tlval com Imenso entusiasmo.

Cremos que esta lesta sc»
rá uma promessa solene de
que, por meio da luta cons-
tante e diária da nova gera»

çfto, por meio da ação ¦ à»
estudo, será conquistado um
mundo melhor, um mundo
sem guerras, um mundo sem
fome, nom miséria, um mun»
do em que nem ai crianças,
nem as mulheres, nem os
homens, se sintam ameava»
doa; um mundo em que aa
pessoas se respeitem e sc aju-
dem mutuamente.

Chamamos a Juventude de
todo o mundo à luta pelaigualdade dc todos os povoa,a luta pela emancipação eco»
nômica c politica de todos oa
povos.

Mas, por que celebramoa
um festival em vez de um
congresso? Por que precisa»mente um festival? Celebra-
mos um festival, porque fa»
voreco ao fortalecimento da
amizade e assegura a Paz.

Isto se consegue por melo
dc afetuosos apertos de mão
e palestras, por meio da tro»
ca de opiniões e idéias; e is-
to se expressa em bailes,
canções e sorrisos. Tudo isto
ajuda a juventude a se com»
preender melhor. A Juventu-
de demonstra assim que a
coexistência pacifica entre os
povos é uma realidade.

Queremos Paz e Amizade!"

A grande festa e bailados

que se realizaram ao ar livre

nos jardins do Kremlin fo-
ram iluminados durante mui-
to tempo pelos fogos dc arti-

{leio, como tt vè na foto
acima. A bela jovem que des-

fila em sua montaria, é uma

das mais queridas artistas do

circo de Moscou c que abria

um dos imensos cortejos po-

pulares.

%

Depois de um dia cheio de

festas, a cidade nSo parava è

noite. Nos recantos das pra-

ças, reuniam-se grupos dc jo-
vens para as suas serenata».

Eram novos motivos para que
o povo viesse para a rua con-

tinuar o memorável Festival.
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iVo c/(c/ié acima confrater-

nizam-se jovens do Egito,

fordánia, Coréia, CeilSo t
Brasil (Dina Burnak, no cen-

tro do grupo). Em baixo, o

delegado brasileiro Romeu

Padilha conversa com jovens
moscovitas.
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Ademar Ferreira da Silva, um
Grande Campeão no Festival
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A delegação brasileira teve
oeasiBo de confraternizar-te
com delegações de todos os
palse» da terra. No clichê,
verno» a efusiva eordíalida-
de entre brasileiros e chine-
ses, no amplo recinto da Ex-
posiçBo Agrícola.

A imensa matta humana,
vete para ai ruat no momento
da inauguração do Pettlval.
Era um ponto alto na inditeri-
tivcl alegria que fiz com que
muitos delegados dot mais dt-
Icrentes países dissessem: —
Não temos palavras para det-
crever este grandioso espeta-
culo dc amizade.
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0 Basquetebol Brasileiro
cm Moscou

CompiTcccndo nos 111 Jotint Iiilfrnnclonnl» de Mnirou rom
umn rqulpe que ntlo i* n áclcçfló nacional, o ürinll deixou, entre-
lauto, excelente Impregno noi encunlro» que teve com linm *tt\e
de representaçfleii de nutro* paltcit. O CMlInlm brn«llelro Anint.ri J
íoi, menino, conulderado conto o melhor loflador de i)fls<im»lel»nl
do torneio He Mosco». Abaixo, «liimou «lounnii cen»» de Jogo*
doi hrnsilelros.

BRASIL X URSS — Momentos ante» do Início da peleja, que l
foi vencida pelo* tovlitlcos. os jogadores IntcrcnmÚi.im insígnia» f
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BRASIL X CORÉIA — Fase do jogo, no qual os nossos con-
seguiram brilhante vitória sôbre os coreanos, poi 91 a 68
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BRASIL X FRANÇA — Na pequena quadra do Estádio Lénlm (a representação nacional }dcrrotou a francesa por 6C a ' 49 í

BRASIL X CHINA - Pc/c;a sensacíona'; ati o 
"último "n7nuio

tot a que travamos com a equipe da China, na qual saímos
vitoriosos por 76 a 72 *. —
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